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El problema 
¡i 

S i e n d o i m p o s i b l e p r e v e r í o s c a m b i o s 
?us d e l a g u e r r a r e s u l t a r á n e n el m a p a 
d© la geograf ía po l í t i ca , a u n d e s c o n t a 
do él t r i un fo d e los C e n t r a l e s , po r l a s 
m u d a n z a s d e opin ión q u e p u e d e n ope 
rarse e n loe E s t a d o s d e r r o t a d o » , p a r e c e 
vano a d e l a n t a r ju ic ios s o b r e la p o s t u r a 
3U6 á E s p a ñ a c o n v e n g a a d o p t a r e n s u 
política ex t e r i o r f u t u r a . M a s n u e s t r o s 
idea les—claro e s t á — p u e d e n y d e b e n d e -
^n i r se c o n c r e t a m e n t e desde a h o r a . A e s . 
to, sin d u d a , s e rtefería D . A n t o n i o M a u -
** en s u d i scurso d e B e r a n g a , c u a n d o 
a f i rmaba l a n e c e s i d a d d e l a opc ión , 6 s e a 
í e i*>. definición,. 

Precisado; ; Jos idea l e s n a c i o n a l e s , e n 
« q u e e s su esenc ia , su fondo p e r m a 
n e n t e é í n t i m o , l a s d ' r e c t r i c e s d e s u eje
cuc ión o n d u l a r á n s e g ú n l a s c o r r i e n t e s 
circunstanciales^ p r o d u c i d a s po r el c u r s o 
s i e m p r e va r i ab l e d s los a c o n t e c i m i e n t o s 
pol í t icos i n t e r n a c i o n a l e s . L a s a l i a n z a s , 
las d e s u n i o n e s , las g u e r r a s ( a u n l a s gue
r r a s e n t r e los q u e poco t i e m p o a n t e s e r a n 
g r a n d e s a m i g o s y búlenos a l iados) n o im
pl i can n e c e s a r i a m e n t e c a m b i o ó m u 
d a n z a on l a s u s t a n c i a d e l a pol í t ica 
f u n d a m e n t a l ex t e r io r d e los E s t a d o s , 
« Í B O m á s b i e n d i s t i n t o concep to e n l a 
• e b c e i ó n d e lo» m e j o r e s m e d i o s ó c a m i 
nos de rea l izar la en c a d a m o m e n t o h is 
tórico. Ocioso es dec i r q u e a q u í c a b e n 
equ ivocac iones q u e se p a g a n c a r a s p o r 
fes p u e b l o s q u e l a s s u f r e n y quj3 p u e d e n 
a c a r r e a r s u d e c a d e n c i a y p o s t r a c i ó n pon 
siglo®. 

I n g l a t e r r a y F r a n c i a , e n e m i g o s t r a d i 
c iona les , u n i d a s hoy ©n Ufia e m p r e s a 
g u e r r e r a c o m ú n , a b o c a d a a l d e s a s t r e ; 
I t a l i a , t r a n s f o r m a d a s ú b ' t a m e n t e e n ene
m i g a d e los E s t a d o s q u e l a a y u d a r o n á 
l a b r a r s u p rospe r idad y a h o r a l a h u n d e n 
e n el a b i s m o , n o s d a n e j emplos efe e s a s 
velteidadee po l í t i cas , c u y o s fac tores son 
m u y c o m p l e j o s y m u c h a s v e c e * m u y 
« u r b i o s ; p«ro g e n e r a l m e n t e a p o y a d o s M I 
«mpueptos, r e a l e s ó ficticios, d« i o s m t e -
« e e s y d e s t i n o s n a c i o n a l e s ; d o m i n i o dftl 
m a r e n - - I n g l a t e r r a ; r e v a n c h a ó d e s q u i t e 
eji F r a n c i a ; i r r e d e n t i s m o e n I t a l i a e t 
c é t e r a . 

E s p a ñ a t a m b i é n t-'ene t r a z a d a s u or ien-
teción e x t e r i o r : M a r r u e c o s , P o r t u g a l , 
A n t ó r o a h i s p a n a . 

Y á e s a o r i en t ac ión p u e d e a j u s t a r s e 
a d m i r a b l e m e n t e l a e s t r u c t u r a d e la eco
n o m í a e s p a ñ o l a y la pol í t i ca e c o n ó m i c a 
d e la' p r o d u c c i ó n , del c o m e r c i o , d e los 

g l a t e r r a y F r a n c i a , cuyos g r a n d e s in tere
ses i n d u s t r i a l e s y financieros tienten u n a 
v a s t a y a r r a i g a d a ramif icac ión en t r e los 
m i s m o s e spaño le s q u e - s e c o n t e n t a n c o n 
las s o b r a s dial e s p l é n d i d o b o t í n , q u e es 

m a c i o n e s d e M r . H a r r i s , y á i n t e r p r e 
t a r l a s en el s e n t i d o de q u e t r a t a n ú n i c a 
m e n t e de p r o d u c i r r o z a m i e n t o s e n t r e E s 
p a ñ a y A l e m a n i a , vo lvemos á l l a m a r K 
a tenc ión del G o b i e r n o «obre la c a m p a ñ a 
del per iodis ta i ng l é s , t a n per judic ia l p a 
r a n u e s t r o b u e n n o m b r e é in t e r e se s . 

A n t i e s p a ü o l rabioso , par t idar io d e q u e 
la z o n a d e T á n g e r p i e r d a su c a r á c t e r in
t e r n a c i o n a l , y n o c i e r t a m e n t e p a r a q u e 
s e a e spaño la , M r . H a r r i s cons t i t uye u n 
peligro p a r a nosot ros , p u e s t o que u n p e 
riód'ico t a n ser io , a l p a r e c e r , c o m o el 

Los ingleses repasan el Jordá 

l a r i q * . - i e E s p a ñ a . ^ ^ ^ - _ ̂  ^ 

¿ p r o y e c t a - a s í d i - | í < m d e , c o n t r i b u y e n d o á d e s p e r t a r s o s p e 

"~T,7"~' ' ' * „ „ m T , r ^ t í t o <*-has q u e e n n a d a nos favorecen , ¿ho po-
p e n ó d - c o s - u n g ^ e " P ^ j d r í a J G o b i e m o d o S u . Ma je s t ad h a c e r 

l l egar á oídos del d e Su Ma je s t ad b r i t á n i c a 

Ahora, b i e n ; 
q u i e r e y d e b e sal i r . 
eren ios 
d e .4 .000 mi l lones d© p e s e t a s p a r a 
m e t e r de v e r d a d l a o b r a de c i m e n t a c i ó n 
d e u n a E s p a ñ a . fuer te , b ien p r e p a r a d a 
y b ien e q u i p a d a m i l i t a r , c u : t u r a l y eco
n ó m i c a m e n t e . 

Y la p r i m e r a cues t ión q u e , n a t u r a l -
reíate, b r o t a o s : ,É,con ar reglo á q u é pen
s a m i e n t o d i r ec t i vo d e pol í t ica e x t i i r o r e-s-
t á f o r m u l a d o el p l a n ? Que. n o se p u e d e I 
p r e sc ind i r d e u n p e n s a m i e n t o c a p i t a l en] 
6E43 o r d e n pol í t ico es e v i d e n t e . Si mies- i 
t r o G o b i e r n o c r e y e r a lo c o n t r a r i o , p r o n t a 
le a d v i r t i r í a n d e s n er ror los E s t a d o s ex
t r an j e ros . E n obras dé de fensa m i l i t a r , 
en p ro t ecc ión á l a Marina- m a r c a n t e , e n 
la r eve r s ión al E s t a d o d e l a s g r a n d e s l í
n e a s fe r rov ia r ias , e n ta r i f a s a r a n c e l a r i a s , 
en e l r ó g ; m e n d e las e x p l o t a c i o n e s m i 
n e r a s y e n tantos o t ros a s u n t o s v i t a l e s 
d e l a e c o n o m í a e s p a ñ o l a q u e tienen^ qu© 
«fcr r e c u l a d o s p o r n u e v a s d ispos ic iones 
de l P o d e r púb l i co , F r a n c i a é I n g l a t e r r a 
h a r á n s e n t i r t o d o el peso de s u inf luencia 
p a r a q u e l a? r e f o r m a s v a y a n e n d e r e z a d a s 
á Hervir, ó, po r l o m e n o s , a n o pe r jud ica r 
los i n t e r e s e s de e s a s n a c i o n e s . Y si n o 
coinc iden esos in te reses con los de E s p a -
p a ñ a , o o m o n o h a n coincidido h a s t a aho
r a , ¿ p o d í a ( e l G o b i e r n o e s p a ñ o l h a c e r q u e 
p r e v a l e z c a n l o s d e n u e s t r o p a í s ? j S e -
gui.r*?moe s o m e t i d o s á l a m e d i a t i z a e i ó n 
i r a n c e b r i t á n i c a po r n o p o d e r s a c u d i r l a ? 
¿ E n c o n t r a r e m o s e n n u e s t r o s propios m e 
dios y r e c u r s o s l a s fue rzas r e s t a u r a d o r a s 
q u e e l i m i n e n Ta i m p o t e n c i a ? ¿ O tendre
m o s q u e b u s c a r -apoyo eD l a E u r o p a cen
t r a l ? E s t e s p r o b l e m a s h a y q u e d iscu t i r 
los , p o r q u e , q u e r a m o s ó n o , n o s los p l a n 
tean lo» h e c h o s y los Gobie rnos e x t r a n 
j e ros . 

L o i n m e d i a t o es c o n s e r v a r l a n e u t r a 
l idad y tener l as m a n o s l ib res p a r a op
t a r , a í f i r m a r s e l a paz;, po r e l r é g ' m e n d e 
a i s l a m i e n t o ó ©1 de l a a l i anza q u e m á s 
n o s c o n v e n g a , en v i s t a d e n u e s t r o s idea
l e s y d e l a s c o n t i n g e n c i a s q u e n o s indi 
q u e n r l m e j o r m o d o d e lograr los ó acer
c a r n o s á el los . C o n t r a e s t a a c t i t u d , n e 
t a m e n t e e s p a ñ o l a , s e l a b o r a cada d ía con 

I 

Las tropas finlandesas conquistan Kocka 

Balfour <|esi-_iente cpie A leman ia h a y a propuesto la paz 

i a, i n o p o r t u n i d a d de c a m p a ñ a s c o m o l.-i 

d e M r . H a r r i e e n los m o m e n t o s a c t u a 

l e s? 

LO DEL DÍA 
La incautación 
:-: de a flota :-

C o m e n í a d í s i m o fué el s u e l t o q u e e n j 
e s t a sección p u b l i c a m o s a y e r , a n u n c i a n 
d o «Juo e l G o b i e r n o - q u i e r e rea l i za r e n 
b r e v e p lazo l a i n c a u t a c i ó n d o l a flota 
m e r c a n t e . 

S i rve de p l e n a con f i rmac ión d e n u e s 
t r o s in formes l a r e u n i ó n q u e aye r , á las 
c inco de l a t a r d o , c e l eb ra ron con el co
m i s a r i o d e A b a s t e c i m i e n t o s , S r . V e n t o 
sa , los r e p r e s e n t a n t e s d e va r i a s podero
sas C o m p a ñ í a s n a v i e r a s . L o s r e u n i d o s 
g u a r d a r o n i m p e n e t r a b l e rese rva a c e r c a 
d e la d i scus ión q u e s e m a n t u v i e r a e>t 
e s a confe renc ia . 

Toz de alerta 
P u e d e dec i r se q u e e s t á sob re el t a p e t e 

la c u e s t i ó n d e la r e f o r m a d e la s e g u n d a 
e n s e ñ a n z a . P a r e c e q u e el p r i m e r t a n t e o 
e s t a r á á c a r g o d e u n C e n t r o á qu ien v , 
c o n c e d e r á a u t o n o m í a suf ic iente p a r a h a 
cer a l g u n o s e n s a y a s d e tal r e f o r m a . 

E s t o s a n u n c i o s n o s h a n a l a r m a d o , por
que tememos—y n o n o s f a l t a n in formas 
conf i rmat ivos d e n u e s t r o s recelos-—que 
e&n conces ión v a á h a c e r s e á los m i e m o s 
e l e m e n t e s q u e s i e m p r e gozan d e la pro
tecc ión de l E s t a d o , y á los cua l e s n u n c a 
fa l t an fac i l idades y recursos de q u e ':%-

EN FRANCIA.—Los ingleses, mediante ligeras acciones, mejoraron sus lineas crea de Morlancourt, dctlde hicieron ciento 
cincuenta prisioneros y se apoderaron de caúoms y ametralladoras. En las proximidades del Locon y detl Avre lograran 
adelantar sus lineas (Londres). Furzas del Kronprinz y del príncipe Rupprecht consiguen ventajas en la región de nao-
des. Intensidad de artillería en varios puntos, en especial en el Kemmsl. Avances en Hangard permiten hacer prisionero* 

Combates favorables á ios alemanes en Blement y en Hartmansueilerkopi (líoenigwustcrhausen. 
DE RUSIA.—El representante del Oonierxio maximalista en Londres niega que baya contrarrevolución (Londres). Las 
tropas íinlandesas se apodearn de Konka y Friedriskman, último baluarte de las Guardias Rojas (Belsingfors). Seme-
nof, al trente de ¡os cosacos, avanza contra los bolcheviquistas en Siberia, basU ¿haraurr (Londres). Alemania protü&ía 

de la propaganda bolcheviquista entre los alemanes prisioneros (Copenhague). 
EN ITALIA.—Actividad de artillería tn el Suroeste del trente (Viena). En el valle de Arsa rechazan los italianos un 
destacamento austríaco. Los ingleses nacen prisioneros en la meseta de Asiago. intensidad de artillería en varios secto
res (Roma). El prefecto de Genova desreta la confiscación de bienes de ¡os subditos austroalemanes (Berna). El general 

Cariguani, jete del Cuerpo de Ejército de Ancona, ba sido relevado (ParisX 
EN EL MAR.—El vapor italiano «Alberto Treves», torpedeado á la altura Sel ¿abo de Palos, se hunde en el puerto de 
Cartagena (Cartagena). Basta el 30 de Abril llevaba perdidos Noruega, por causa de la guerra, 105 buques, que repre

sentan 115.7Í7 toneladas (LondresX 
PALESTINA—Las avanzadas inglesas que ocupaban Es Salt se ban replegado, las que operaban al Este Sel rforr"*) se 
han visto obligadas a repasar el rio, aunque defienden los vados. Basta el día 4 ¡os ingleses hicieron 889 prisioneros; de 

ellos, 46 oñciales (Londres).' 
VARIAS.—Mlster Balfour declara en ¡a Cámara inglesa que Alemania no ha hecho ""proposiciones de pas. Loa ingleses 
ejercerán represalias contra los prisioneros alemanes CZonSres). Ei presidente Wiison no ba Intervenido en la cuestión 
de Irlanda (Washington). Los franceses fusilan, por espías, á dos mufereB (Nante). Los aviadores italianos bombardean 
obras militares al Sur de Fieri y de.riban cuatro aviones austríacos. En Rouzi (Albania) los italianos hacen prisioneros 

(Roma). El empréstito de la Victoria llega á mil millones de dólares (Nueva York). 

LA SITUACIÓN 

¿No es Inglaterra la^duéña y «eflora del 
mar?-... ¿S i? Pu»s puede hacer en él lo que 
mejor le venga en gana. En 1916-17 y 18 
estableció, írenfco á las costas de Dinarnaro», 
da Alemania y de Holanda, el campo de mi-
ñas quo 6o ve en el croquis; pero esos endia
blados submarinos continuaban demostrando 
4 Inglaterra que ella se llamaría la dueña del 
mor, pero qu© elle* campaban- en el mismo 
como si los amos fuera.n... ¿Saldrían eólo de 
Zeebruge y Ostende? Y allá fué Inglaterra 
i tapar ia salida de los monstruos, y fracasó 
en su empeño. No dan los ingleses tan ain3 
gi) brnso á torcer, y el día 2 de Mayo han 
establecido un nuevo campo da minas entro 

l ¡as islas Oreadas y No.uega, con lo cual peu-
reeen o t ros o r g a n i s m o s oficiales. E s do- j m&n aquéllos que, si por acaso algún sub-
loroso q u e , u n a vez m á s . Ke p re sc inda d a | marino «ale del Báltico por el Skagerrak. que~ 
U n i v e r s i d a d e s , I n s t i t u t o s y N o r m a l e s , j <jará encerrado en una ratonera. Si marcha 
p a r a e n r i q u e c e r con n u e v o s pr ivi legios á ! hae :a el Sur, no podrá pceer por el canal le 
c ie r tos oreanifirnes e s t r a a c a d ó r a i e o s . 

N o s o t r o s , p u e s , l l a m a m o s la atenCiorí 

do. . . Ta que de submarinos hablo, creo opor
tuno recoger una idea lanzada por Viu en 
La Acción... ¿Por qué nosotros, que cornos 
pobres y no pódeme* pretender por aliona 
tener una gran flota, compuesta de grandes 
unidades, no hemos de soñar con poseer un» 
numerosa flotilla d* submarinos, iniciaiido una 
suscripción nacional, en la que pobres y r ¡ . 
eos contribuyera cada cual eo la medida de 
BUS fuerzas y de su cariño á 6u Patr ia? . . . 
Porque, á pesar del fin desastroso que .Tohn 
Bull ba preparado á la escuadra submarina 
alemana, ello no ha de desanimarnos, que los 
monstruos marinos do crie antes hable acaba
rían por ponersa á nuestro servicio... Y au 
corno un día rl ario en la Fiesta de la Flor 
las mujeres españolas tirndt'n ¿us blajjras 

LA SITUACIÓN EN CL'B; 

Se lia declarado 
el estado de sitio 

Españoles expulsados por ser 
germanóflio8 

CÁDIZ 6.—-Ha llegado esta, mañana el v»p.jr 
tPinillos», procedente da la Habana, <*>ndú 
dendo i kw diplomáticos 1>. Cario* Torr^t 
D. Octavio Barrena, D. Isidro Pavana y do:; 
Carlos Madariaga. También vienen i bordo .><•• 
españole» Eulogio Martines, Horacio Carba.lt. 
Manuel Pedreu y Manuel Valderrajm», exp¡: 
sidos de 1» Habana por proíesar idea» geni,;, 
nAfilas. 

Cuentan los viajero* que en Ceiba re ha prr. 

d e los I n s t i t u t o s q u e , con los p l a n e s á 
q u e a l u d i m o s , s e r á n los p r i m e r o s perju
d icados e n su d ign idad y e n su futuro 
d e s a r r o l l o ; r e q u e r i m o s a s i m i s m o l a aten- ^ 
ción d e los ca tó l i cos p a r a q u e n o aban- ¡ arma que lé ha servido á Alemania para ba 

manos para recoger donativos para Ibs en
fermos, ¿por qué no habían de tenderlas otro j clamado el eetado" de" sitio,' que están *u«w>-
pediendo un óbolo para construir una escua- | didaa, por t«nto, las garantía* constitución'-! 
dra? Todos debemos hacer Pa t r i a ; las muje- i y que la Policía norteamericana realiza nu!!i-. 
ree, españolas puede»' ba t i r l a pidiendo una ! r O K O Í atropellos. 
ümoBuita por amor de España. Acto un r<<- ¡ . mo"e^^ española se cambia con on prr 
eaudador d e contribuciones habrá quien t.ei J 1 0 d e ^ a , p o r 1 0 ° e<,bro í» americana, el •-. 
resista á abrir su gaveta; ncro vsliont* ba ! " V " 8 a

t
1 , d? d « k Habana. 

do ser el auo hm oídos dtí mercader A k pev í ^ T ^ J * 1^% r < f b f ™ •»» «áioKr-
. . . . , - . , -ti . ., v i m a d e Portugal, seflalando 1» si 

la Mancha, porque tropezará con las redes ; \ U c I o n d e , ; '"" " f i , i c r «pat-xna. ¿Hace. ' . . . \ ¡ eubmarim>, que r»o encontraron 
nacía W-Norte, ó h a á eatreHarse en ei ello ca ctup, pw-Jfe que rrenar pud'.era, y J i j 

que hemos dejado pasar cuarenta y cinco! 
mese» estando maup sobre mano^ ó poco m«-

nuevo campo de minas , 6 tendrá que cru-
»ar por los estrechos canales que quedan I i. 
bree entre ese campo y las Oreadas 6 Norue. 
ga, estrechos fáciles de vigilar; y , por tan 

la situación de 

IIOF, bueno es que no tengamos algún día que 
culparnos de poco previsores, puos (la carne 

de ahora en adelante queda anulnda oí «» » * h a P n « t o ¿e gallina) la guerra Lleva 
v,- I trazas de 

D E CHIN". 

China quiere mejc%r 

t r a n s p o r t e s de- l a s finanzas..., m a r á e l ' m á s e n e r g í a po r los a l ' a d o s , s e c u n d a d o s d o n e n es tas t r a s c e n d e n t a l e s cuestión=s> d e ; cer ficticio el poderío inglés sobre el mar . ¿Noí ^f00 «^SÜJp 
<n'n>. J i . . . . . . . 1 - . . v I n -i. -i ,... i -ra __ - - _ . i . , - : 1__l_i u- i i - « . . . Uftffu».. muefía « e j o r d e s e n v o l v i m i e n t o de l a r i q u e z a p a . j p o r s u s s e r v i d o r e s dh d e n t r o d e E s p a ñ a 
^ a - j L o s C o n v e n i o s c o m e r c i a l e s , e n los q u e 

N o so h a h e c h o n a d a , s in e m b a r g o , e n h a n o b t e n i d o los a l i ados a l g u n o s t r i u n -
« a s e n t i d o po r n u e s t r o s G o b i e r n o s ' y a f o s ' & u n c ! u e « n t r a ñ a n sacrif icios e-xeesi-
por ignoranc ' a ó d e s p r e o c u p a c i ó n , h á b i l . v o s P ^ " 3 E s p a ñ a , n o t íos d u e l e n m i e n -
m e n t e e x p l o t a d a po* -nues t ro s vec inos , v á ! t r n s n o p r o v o q u e n conf l ic tos i n t e r n a c i o -
p o r m e d i a t i z a e i ó n c o n s e n t i d a y , d e p a r t e ' n a , € S * n o n o e a t e n d e r n a s í a < 3 0 : ** e l 1 o s 

rfe a l g u n o s , h a s t a a g r a d e c i d a . B a r c o s pasará , l a l u c h a d e l a s inf luenc ias e x t r a n . 

íerrecarriless, m i n a s , exp lo tac iones var ías > i 6 r a s p-l M m P ^ , o s p r e s u p u e s t o s en 
a p o r t a c i o n e s , los i n s t r u m e n t e s m á s efi- p r o y e c t e con l a s r e f o r m a s y n u e v a s ob ras 
» « n t e s y las e m p r e s a s m á s p r o d u c t i v a s i conexas . Con 4 .000 miLlones do pése te s 
d e la e c o n o m í a nac iona l s e ha» h a l l a d o i m u c n a s C 0 K a s s e F 0 ^ ™ ' , - a o e i " : >' C f i a a 

te m a n o s d e ex t r an j e ros ( f r anceses ó i n - ' 
Rieses), ó f u n c i o n a n d o e n cond ic iones t a 
les q u a e l in te rés nac iona l se, s u p e d i t a . 
b a *1 in t e ré s e x t r a ñ o . Y t o d a v í a e n e*o 
e s t a m o s . 

cosas h a n d e t r a s c e n d e r á l a s re lac iones 
de po l í t i ca ex te r io r . E l « T i m e s » , de L o n -

B n Marrutecos t r o p e z a m o s con F r a n -
0!* ; e n P o r t u g a l , con I n g l a t e r r a ; en \ m ¿ -
riea, con F r a n c i a , I n g l a t e r r a , I t a Ü a E s 
M e s U n i d o s ; y e n «1 in t e r io r , c o n I n - ¡ 

rep. v a no?, p rev ino l a i m p o r t a n c i a del 

m o m e n t o a c t u a l y l a s c i r c u n s t a n c i a s q u e 

favorecen á loe fin?? a l i ados . Y ello es lo 

q u e á t o d o t r a n c e i m p o r t a c o n t r a r r e s t a r , 

por a h o r a . 

R a m ó n D E O L A S G O A G A 

M a y o , 4 . 

Otra vez Jo_de Tánger 
U n ruego al Gobierno 

351 « « ^ P o n s a l de l T i m e . to T á n ^ t r a t e m i o d e < o b a , r M u l 3 y 

™«a« e n v i a n d o a su p e n o d i c o no t io ia* f H 

d e 
n 3 

•""MlfliMaosas y d e s a g r a d a b l e s . E l 2 

Í M L S ^ T ^ ^ ¿ a b a q u e , « u n h a b i e n d o Uegado t o d a v l a ¿ m o m e 

g a n d a terror í f ica q u e e s t á n r e a ü z a n d o l l 
• S ^ t e e a e m a n e s e n M a r r u e c o s , e s i J j . 
m e n t e m o p o r t u n o «i s n e n o i o ,

 g w u 

Y , e f e c t i v a m e n t e , el d s o r » * ^ ~ v — ^ _ 

f l d a r n t e d e q u e l t 8 C ^ ^ 6 S t t 

* » d o á teda.s las leyes d e £ h o 6 p i ( 2 

d a d , u n a c a m p a ñ a d i a b ó l i c a m e n t e « J 

w « » (son s u s p a l a b r a s ) c o n t r a t o d « E 

q » e e n M a r r u e c o s r e p r e s e n t a o r d e n y 

c u l t u r a . A ñ a d e q u e e n el tíif h a n ^ r ¿ -

^ B a d o á c o m b a t i r e n l a a o n a f ranoe-
» . q u e los s u b m a r i n o s y !<* ^ ^ i f e 

P - M . d e C a n a m s h a n d e s ^ b a r c a d o 

2 S T T L a n T m * o l e a r i a s 
C ^ t r a el s u l t á n y l a s t r o p a s f r a n c e s a s ; 

P«&udad española, p a r a d e s a r r o ü a r u n a 
* * m d a d c r i m i n a l , y q u e e s t e s m a n e j o s 
^ e m a n e s h a n a s e s t a d o r u d o g o ' p e b.\ 
Prest igio d e E s p a ñ a y m i n a d o la inf luen
z a e spaño la e n el N o r t e da África 

« J a m á e - d i c e - s s a b u s o de t a l m o d o de 

* - h o ^ i t a l i d a d . L a s a u t o r i d a d e s e s p a ñ o -
r * " , ° " " e n l a P a l a b r a d a h o n o r d e • c r eye ron 

*°8 func 

« " s i n o q u e los m a r i n o s do Cád iz e a i a <\v 
oficial de la A r m a d a a l e m a n a 
resul tados h a n sido peores .» 

afid e s la p e r s o n a d e s i g n a d a p0r Ale
m a n i a p a r a o c u p a r e l t r o n o , ba jo e l p ro 
tectorado a l e m á n . 
' F i n a l m e n t e , e l 17 de Abri l p a r t i c i p a *1 
Time* ( n ú m e r o d e 30 del p a s a d o ) no t ic ias 
m á s tendenciosas t o d a v í a , q u e v a m o s á 
e x t r a c t a r . 

D i c e M r . H a r r i s q u e d e n t r o d e l a zona 
e s p a ñ o l a , y t a m b i é n , a u n q u e e n m e n o r 
g r a d o , d e n t r o d e la f rancesa , ex is te o*ra 
zona , n o r e c o n o c i d a p o r los T r a t a d o s , q u 9 
p u e d e l l a m a r s e snjly b i e n zorm alemana 
de Marrueco** E s t a z o n a c o m i e n z a e n la 
cos t a de l M e d i t e r r á n e o , al S u r d e Te-
t u á n , y c o m p r e n d e t o d o el d i s t r i t o d e Y_'-
b a i a y p a r t o del R¿f, c o m p l e t á n d o s e con 
la región s i t u a d a a l S u r d e Alcázar y 
l legando po r e l E s t e cas i h a s t a l a fron
t e r a a r g e l i n a . E s t a z o n a se ha l la bajo 
l a ju r i sd icc ión de l Raisutoi , d e Kassdm 
B o u S a l a n y d e A b d u l M a l e k , q u e m a a -
d a n , r e s p e c t i v a m e n t e , e n el N o r o e s t e , en 
e l S u r y e n el E s t e . i 

Ins i s t e M r . H a r r i s e n q u e , n o habien
d o o c u p a d o E s p a ñ a m á s q u e u n a piarte 
m u y p e q u e ñ a d e su zona , en la región 
d e s c r i t a por él c a m p a n p o r su respe to 
loe a g e n t a s a l e m a n e s , tíonvirfciendo en 
centras- d« p r o p a g a n d a y de acc ión á Mc-
lil la, - T e t u á n y I j a r a c h o , y h a l l á n d o s e en 

e n s e ñ a n z a 
D e e s t e a s u n t o , si e s p rec i so , hab la 

r e m o s m á s despac io . 

La reforma de los 
: arrendamieTito : 

Ha propos ic ión d e ley de l Sy. Villalo
bos r e f o r m a n d o los ar t ícu los del Código 

j civil r egu lado res db los a r r e n d a m i e n t o s 
r ú s t i co s ha a t r a í d o l a a t e n c i ó n d e l a opi
nión púb l i ca . 

D i s t i n t a s persona? nos h a n hon rado 
* c o n op in iones y c o m e n t a r i o s sobre t an 

i n t e r e s a n t e t e m a , y este c o m u n i c a c i ó n 
e sp i r i t ua l enn los lec to res , grate. Fiem-
p r e p a r a noso t ros , nos pa rece , a d e m á s , 
s í n t o m a conso lador , q u e i n d i c a c ó m o te 
p r e o c u p a n h o y las g e n t e s por cues t ionas 
se r ias , q u e a n t e s n o conseguían r o m p e r 
el h ie lo d e l a genera] ind i fe renc ia . 

P o r l o d e m á s , c u a l q u i e r a p u e d e presu
m i r — y n o Fe e q u i v o c a r á n — q u e s e nos 
e x p o n e n los m á s diversos c r i t e r ios . 

Asi, e l s eño r c u r a d e Zarza -Cap i l l a 
— u n o d e n u e s t r o s hombres* socia les que 
d e n t r o d e l a d o c t r i n a ca tó l i ca m a n t i e n e 
so luc iones mp» avanzadas!—tr ibute , elo-
g : os ca lu rosos á l a propos ic ión de l señor 
Vi l la lobos . 

O t r o a m i g o n u e s t r o , po r lo con t ra r io , 
nos escr ibe desde Cád iz c o m b a t i e n d o la 
p r o y e c t a d a i nnovac ión . Cree é»te n u e s t r o 
c o m u n i c a n t e q u e s i el S r . ViDalobos coa
c e d e m u c h o al a r r e n d a t a r i o , t a n t o q u i » 
al a r r e n d a d o r , y con ta l lesión d e s u s in
t e r e s e s q u e , si la re fo rma p r o s p e r a , no 
h a b r á q u i e n a r r i e n d e s u s t i e r r a s . 

T i e m p o h a y piara exponer y con t r a s t a r 
o p i n i o n e s ; q u e la r e f o r m a n o h a d e ser 
i n s t a n t á n e a . L o ú n i c o q u e po r hoy .nos 
in te resa h a c e r c o n s t a r es.: 

Q u e d e la propos ic ión de l Sr . Vil lalo
bos eóío h e m o s a p l a u d i d o a q u e l e sp í r i t u 
q u e e n p a r t e l a i n f o r m a , y q u e se a r m o 
n i z a con el c a r á c t e r socia l d e l a propie
d a d . 

Q u e n o sólo n o e s t a m o s c o n f o r m e s con 
teda e l la , s ino q u e h e m o s a f i rmado qua 
es i n c o m p l e t a y q u e , e n a lguno? p u n t e s , 
v a d e m a s i a d o le jos . 

• • > < » • • 

es cierto que sí Inglaterra ha tomado taiwi 
medidas como las expuestas será porque con
fíe -en su eficacia?... Consecuencia á deducir. 
Como los submarinos tienen que regresar ey-i 
frecuencia á sus bases, y éstas se encuentran 
on Alemania, quiere decir que, pasado aa 
periodo corto de tiempo, muy corto, ningon 

1 

En favor 
de los ferroviarios 

católicos 

un 

c o n t a c t e d i r ec to con los p a r t i d a r i o s , do 
« m a n o s consu l a r e s a ' e m a n a s , " 11 j M u í e y H a ñ d . q u e resid.- en E s p a ñ a . ' 

l i s t a s son las no t i c i a s q u e env ía al Im
pero [ mes su cor responsa l en T á n g e r , d e c u y a : 

I c o n d u c t a v . dem¿;.~ c i r c u n s t a n c i a s tendrá: 

e s t e 3 M f ' H a r r i s fceIc?rafiabai no t i c i a e l " G o b i e r n o . 
p a s a m e n t e á s u pe r iód ico h a c i e n d o U-] A u n c u á n d o la P r e n s a ofic/osa a ' e m a -

d e l a s intrignis aJemapae. 'en , M a - ! n a - s e ' h a - a p r e s u r a d o á rect if icar ] 

La cantidad total recaudada en nuestro dia
rio, que asciende á 9.059,30 pesetas, fué entre
gada el 3 del actual al Banco Popular de 
Le6:i XTII; y en sn nombro, al apoderado don 
Carlos Martín Alvarez, por orden de' Sindi
cato Católico de Ferroviarios Españoles, de
ducidas 390, recibidas directamente por dicha 
entidad. 

Por c i n t a , que, ni repas/sr la lista de dona-
tivos rci'ibidoji. notamos que se ha omitido p"-
b'icar les comprcmdidos; entre las sumas 
8.935,05 pesetas y 8.9i9,30, que son los siguien
t e : 

V. Víctor S. del Rio 5 

acabar en Europa tan pronto 
tfnajgj^ábainos todos... Acabo de leer 

( ¡agua, mu«*.acho, agua!) que Baker, el mu 
í nistro de ¡a Guerra americano, ha hablado 
| a s í : «Nuestro único objeto es mandar hom-
j b r t e . y DO se puede hacer m\ cálculo &pro. 
I s imado de los que se cecositarán ; mandaos 

moa :-n millón, y R¡ son necesarios veirf-o mu 
lloncn (¡agua, muehaí-bi?, a g u a ' ) : pues nada 
significan para nosotros l ie cirraB.)~> (Lo:-, nu. 
meros habrá querido decir, ¿1:0 es verdad?). . . 
¿Que. el ministro de la Guerra americano no , 
ee ha dado cuenta del t rmo'w, que necc-Eita-
ria América para t rarspo-t ir eso ejército fa
buloso*?... ¡Bah! . . . El tío Kam DO &¡ para en 
bar ras ; en vomtisietí- días b"a botado un bar
co de 5-.000 toneladas. Y quien ha-e un cesto, 
hace ciento, « le dan mimbres y t i empo; y 
puesto que los submarinos alemanes haa que
dado encerrados, la travesía del Atlántiro M -
rá un paseo por un lago. Si la* guerra xi--> na 
de terminar hasta que ios veinte millones de ¡ 
americanos vengan á Europa, pedemos ir p»tu 
«ando en abandonar este picaro mundo sin 
ver el fin de la luch?. 

Ayer aun podíamos socar con qu* fuera 
cierto lo que decía I,ord C*ci1 : que, los ene
migos de Inglaterra,do nesvo bebían entabla 

sus comunicación e ;•:> 

LONDRES 6.—IHoen de Pekín q-ue e«t.4 ne 
gociándoso. un empréstito de 50 millotiey en 
tre un Sindicato de banqueros y el Gobi;j-i<-
chino para el Ministerio-de ComunicaeK-M-.. 
con la Administración de Telégrafos da Chirv> 

Esos fondos eerán destinados á la r v r ; ' . 
nización del servicio de Telégrafos, b a j o ' S 
inspección directa del Japón. 

El Japón y China concertarán también ir-
Acuerdo relativo á las comunicaciones 
radiograma, del cual sa ignoran aún la* 
diciones exactas. 

C-..-JÍ 

ITALIA PQR DEN ! \{<\ 

Jefe militar, relevada" 
PARÍS «.---Oe Roma dicen si «p e t i t P . r i í i ^ , 

que eí general Canguaai, comanóaate en jefe del 
Cuerpo de ejéraito de Anooe*. ha «ido relevado 
ae su carga 

BERNA «.—EB Genova, han sido «mflacwlsí. 
por un decreto del prefecto, \w fincas de nume.-o 
se* subditos enemigco, con un valor total do 
1.fiOfrOOO U m . También fueron eonf i^oo. le* 
«uebíes, edificios y enseres ¿e « subditos 

do manejos pacifistas; pero después'del a « u - i "f""* 7 ausi«>húngaro». 
tís (esperado por mí) de I05 alemanes, no ^"^ •, ," i '""""""""* r a""^»-"-ii».»i. .», . , . ,^. , . 
eino aguardar ia solución del conflicto héit-

alb 

a s t e r i a 
¡ a s a ü í - 1 

Otro asturiano.. 
I). Amado Ouega 
I). M. Q 

5 
1.23 
3 

submarino alemán navegará p^r osot mundos 
de Dios, ó flotarán como inofensivas boyas, 
ó, si lo prefieren, se- irán á dormir el suefio 
eterno al fondo del mar . Mucho ha tardado 
John Bull en madurar su diabólica idea, pero 
más vale .tarde que nunca ; al fin ha encon. 
trado el medio de librar los mares de eea pes
te submarina que á todos nos traía á mal . 
traer. , . Que sea enhorabuena. John Bull. . . 
H a llegado el momento de que los contra, 
bandietas ee dediquen á su lucrativo tráfico... 
Repasen los aparejos; limpien l o s fondos de 
*us barcos; desplieguen las velas, que el bu»» 
viento ha comenzado á soplar, y canten la 
caución del pirata de Espronceda, á t 'empo 
qua ee llenan los bolsillos de oro. [ Loado sea 
Dios y los ingleses!... 

I Quién tuviera un barco! ¿Que llevar ele
mente® de vida á los aliados es contribuir á 
la prfííongao'ón de la guerra y á la matanza 
de alemaaes?. . . u n a Mga se me da de todas 
esas ideas rancias y cursis y otra higa de 
que, por atender al vecino, tengan los espa
ñoles que pasar pr ivac ión^ y miseriae. De 
tener en cuenta, eran tales ñoñerías cuando 
los submarinos alemanes podían derribar mis 
castillos de naipes . . . ; ipero ahora! . . . Mi con. 
ciencia no' me permite callar un hecho mis. 
terioso que va á verificarío y que acaba de 
revelarme la paloma de Mahoma, dejándome 
á .medio hacer un barquito de papel que te
nía ya casi terminado.. . Ckro es que los sub. 
marinos alemanes no volverán á cometer más 
desaguisados; pero, á fin do aumentar el odto 
quo la humanidad siente hacia Alemania, unos 
monstruos marinos da voz en cuando asoma
rán sus lomos de acero por la superficie del 
mar , lanzan-n algo ;isí como torpedos y pro. 
veo tile;- y se volveráo á s u m e r ^ r pr¡.r¡: c-cr;-
Uir'o á JíeptutK) su hazaña. Y los que ::o crean 
on t3k.6 monstruos, vean el modo de expli
carse qua continúen, corno continuarán, sien. 
do lanzados al tor.k» <ii líquido »-km*?rjt-.< 
cuantos barcos so di-diqíK-n al coi;trabando... 
A los Mibrharinos 'ulu-ianos ya hemos queda
do, cu <-JIKJ no. h'-brá qu¿ a.-b-jouil-;-;. tal peca-

co por medio de las armas. E s tal la desdi
cha de esos hombres que, dejados, sin duda. ¡ 
do la mano de Dios, todo se vuelve, cont ra! 
ellos. Su ofensiva ha servido (según Lloyd" j 
Georgefi para 'acelerar la venida de las tropas I 
americana» y pan» que, 1» unidad de manao j 
sea un hecho al fia... Un nuevo avanca ale- ¡ 
raán, ¿en qué sr> traducirá? Ac»«o por te-J 
mor á nuevos males, ios soldados de Hindfn-
burg permanecen quie tos ; la línea no se, mue
ve ; pero todos los orílleos militares france-
s i s «convienen en que muy en breve (tele
grama de París) ba do reanudarse la ofen. 
áiva enemiga con amplios vuelos»; y mien
tras quo unos creen que lae tropas alemaAas 
están desmoralizadas, otros suponen que Hin-
denburg dispone de fuerzas de refresco que, 
Ignorantes del peligro quo corren y de que 
su sacrificio será inútil , están dispuestas 4 
arremeter con brío. El nuevo ketmann de la 
Ukran'ia, descendiente, por lo visto, de aquel 
Mazeppa que inmortalizó el pincel de Hora
cio Vernet , dispuesto está á, declarar la gua-
rra á la anarquía. Ello servirá para que TTkra-
nia pueda explotar su r iqueza; para que a 
los Imperios Centrales torne la abundancia 
de los anos de paz ; y en caso tal , pueaeu 
pensar los aliadoB en el medio Aa derrotar 
a sus enemigos de otro modo que atribuyén
doles falsos propósitos y aniquilándolos á gol
pes de pluma, quo en esta guerra cruel esos 
fuegos artificiales, si lucen mucho, causan po
co daño . 

A r m a n d o G U E R R A 
» • » , 1 , , 

D E ALEMANIA 

MUNDO CATÓLICO 

El voto de 
las católicas 

.T<» EUGENIO 

A LAS SEÑORAS 
Por MARÍA DE ECHARfli 

DSPOttTES 

CONCURSO HÍPICO 
, por PLETS 

DB MI ( AHTKItA 

En el tranvía 
IX» CURRO WAHGAS 

Explosión 
en F ranc fo r t 

ZURICH 6 . - El viernes t e produjo una 
formidable- explosión en Francfort.. 

L."if; edificrieionc*! de la Schilte.r Flatz sufrie
ron grave.í d»fl«-. L-i fábrica de- oí círicí-.lad 
quedó destruídí',, y la circilúción d?- tjronWa», 
caraü/'.'ila totalmc.ast-. 

En coarte p i sa* : 
NOTAS POLÍTICAS 

¿ S e p e d y r á e l c c r u ó r u m » 
p i r a l a l e y d e A m n i s t í ' • • > ? 

Ün proyecto relativo á loe targento» de 
t la Guardia civil. 

SITUACIÓN INTERIOR 

Falta carbón parâ  

la industria sedera 
Se soluciona el conflicto ferroviario de 
Portugalete.—Lot abastecedores de car. 
n» ofrecen al alcalde de Madrid una im

portante rebaja en el precio. 

En quinta plana .-

LAS SESIONES DE CORTES 

Se aprueba en el Senado 
la Be.orna te! reglamento 

Interpolación del Sr. Cierva en el Con. 
gríso acerca del p> ito de la B^ha de liar-

> ¿clona. 

En sexta plana : 

NOTAS TAURINAS 
Pía RCLARCa 

• w -

CUWGE.rt.TADO
Carba.lt


MADRID.—An«Vm.—Núm.2.S5í. fl> 
- M T ' f i t e a •^WWWJi: 

EL. D E B A T E 
-11 -i ar ^UUmm^JLai ¿i* •smur-a-»'»- •' '»•••?'*- w ; a. iy • 

Afcrfes 7 d& Mayo de 1918 

En torno d f la paz 

Un mitin pacifista en Londres 
Varaos soldados disuelven !a reunión.—Importante artícu
lo d) <í La Gacela do A'emanla del Norte»,—Vendrá una 
iníeligeoía, á medida- que demostremos con hachos que 

el enem gu la nece ita más que nosotros 

D E B D S I A 

No hubo 
* c o n t r a r r e v o l u a ó n í J m P O r t a n t e 

X,e g r a n o f e n s i v a ¡ ? 

preparáis vosi. 
aiemane » *=B< 

£ « ALEMANIA 

Querea^ua una paz d8 iutelx-

El órgano afkioito alemán tNorddeuUche 
AiLgemeite Zaitungt publica un articulo, tí-
hilado t P a i d« fui.rt* é.pai de inteligencia*, 
hactende cvnetaf g'i<s una //«* de juana pro-
fia ii.ó etsifte emaiulo una guerra termina cu« 
.a alisiiule dcHiuvctán dA uencidu, cuna que 
tiU> ocurrió tu ¡¡¿erra,* rfn. antafi •, en qu* el 
pueblo cencido qacnaoa en o«mi .#*« esclavi
tud. 

S*>»ejantoe concierto» 4* P«* * 0 » impóst
ele* en loe iiempes ictutict, en lo$ que el 
vencido tigue viviendo y reeonoct e c » la fir
ma de un Convenio les condiciona ,¡ do pat. 
tn efectot ¡re trata hoy en cada firn.ti do paz 
¿4 qué influencia tiene i* tuerta y lm Mea 
gencta en ella. E*l° puede mrr.frehe.rtn por 
*t ejemplo de le pq.t de Uub/>rttu>burg, que fué 
nna pat de inteligencia en cuanta <juc ame'* 
tardo» beligerante» reMnvcien J Í M era sui. 
tiéio, por iecirlo sti, «i te prosiguiera la gue
rra. Pero en te, miemtí pos imputo el. rtct*-
noto Rey Federico ti Grande 4 ene adversa 
rion el reconocimiento del ..derecho justo 4 h 
existencia a l ibertad de detenvoMmiento res
pecte i tu ptieblo floreciente, con otra» pa
labra; precitamente aquella a-m tus ad-
reraarlat le hablan ¿imputado harta e n t o n c e . . 
Lo imputo gracia» á lo» tit¡t*ns de »ug crmi> 
victoria***; n éeeir, i* ningún modo, gra-
tiat á un momento amistoso 

Aquella guerra tiene gren evmejaniia r,rm vi 
«xrfanrL 'ía etencia }¡ el cursa eh t/t titc^éa 
hicka son, ahorn como entonóte, lo* tVí ««•*«* 
ie una eoaUcicn. muu euperiur e» nUmc"-
ie vencer por el agrshmiento d un adera
rte que Utcha gmMmente *n ht M ' - ' Í Í :"«•'; 
ritme, tw> »0d *»i4* nl** **K»»*t*,,«'^to y -r-\ 
euperior en mveho e * #»* tmpt'ttoiá» **!*'• 
f » una facha de.etta indoh vence te parte 
etreada y ataaeAa polilicamente, al tto per. 
eUr nsit i* Je «*»»ciaj para «« c id* , te oir* 
parte pierde U guerra al m ganar nada a« 
2o que proynrcianc para el futura una tupe-
riaridaé dtoMea, 

En aquellat iifmpot, la cnetüón ie la «*»*' 
teneia de la i>ietorí»*t Prutia era únicamente 
etunt» europ'O, mienhne que ahora lr> t* 
n.unéial. MI pwr» m*ni*nimieutc de la» fron-
Hrat 4sl p»l* #*rt*. p««« , «i concertarte U 
fot un eifno íntufieimtt de f«*« fe«»°* d*-
ffindida vietorintitmente tod* to etenoial para 
la ci4a de Alemania, foioe nueetrot ¿torio-
eme hecho* i» a m o no pueden rnoiífieor n 
nmda el » « • » • ie f*e U gtterra not ha pro-
poreienaio fuera ¿t nu«etrat fronteras grw-
éet perjuieiot, aam habrán de t9r compensa. 
¿o, ¿h uno ú otro mñdc, ti es ?«« ha de 8». 
gerantitado el futuro do Alemania. Pero "l 
enemigo no pitnta hada el memento en ten-
iernot la mono ep ttie «omino, y ha»U pon» 
rn pierio todoe ¡m« etfuerto» para ocaotonarnot 
mi» éañot; afortunadamente, nc puede ha-
eer esto en nuettra Patria, y trata de hacer
la mi* alli de nuttfra» frontera». Todo* no». 
e*ro> queremos u*£ ¡M* de inteligencia, ba. 
lindóte en la plena garantía ie todo lo que 
no» pertenece legalmenU. 

No et culpa nuettra qv-C teme jante pat no 
eúi yo eercana. Le hemos anhelado reptil-
des cecee, pero tiempre se no» ha contestado 
t+n que «w «« ¿*««* comprendernos Habrá, 
ie conir el momento en que etto cambie. Ven. 
érá n>¿* pronto, i medida que demottremot 
ton hachee y palabm 9 « * el enemigo » e e , 
« í a una tebelijenota mé* urgentemente qw¡ 
nceolrot.i 

cu meuATmwA 
Baldar dice <jue Alemania no 

ha hecho proposiciones 
L O N D R E S 6.—En la «wrióa d« la Cámara de 

1 M OoMuaes el Sr. Bno-wdeB pragantó al rai-
táetre de Nasodog Extraajerm í i íecienteme»-
te H h^'» 1» oeejio a !g«w» propaeioíoneí de pas 
y en qué f enaa et fcabían hecho, ei el Gobierno 
Cabía canteetado y oaÚ kaM» eido en rtmpv.ee-
í*. T w W * » f ^ f s » * * •* á nnTtMtmtonU neu. 
Wtl no neMn ptmfimtbt oteíoMiiBent* las ne-
«MiaetonM é» pnt, ó, tm el cato i» qot}° »' 
» ¡ « M k««ha Mi, q»«, • • i» ***& eont«»t««0-

H gr. «*!f«or eoeiteüts q«» recienUmwut» 
M M K»**ia BechB aiiifA» etttmmitnU) de pa* 
* « I M ara ln»-x*«*o y f HBIMM» U « * Í 4 O i , L e * . 

4n\ en rmfroítmimmim de o» p»l» «eutral rom 

«i pr*T6»»«* ^ s » * M f * l l w l í í w «*t<s lsan" 

B Br Saowde» p«#«H»tc • « * < » « • : jQuie fe 
étjtir <d <to»,onbh núntetro de Negocios Extran
jera* «M vi emtJmtoá*» «t>« durante la pasa
da «r i»M»a nm tm «a heobe al Gabierao mn-
gBM M » f M k í 4 * *» M » p « «re Peprr!»ittiSKte 
lo pal» «M»aJi? ¡W» W » P ° f . * • ^ ! e T n ' -
s¿Mse u» ««legrama de La Ra^a, en el que e^ 
da* d M a l t o de U pr«j»<»i«Aa W h a * 

H Bf. Be-fwir mntaíttíé qne eetoe rnmm-es 
.«rejtfea en «¿celóte da furdemanto. 

21 Sr, Qnthw^ite p r e f ^ n t í entonrw ei el s"-
»er Baifeor e e u b a eejopa de que el presídante 
<¿*i 0*!*ejo áe miniítroE ao hubiw» recibido 
rteuntem^sto e freouwentos TJB paz, h a b i t e 
reryaadido íJJa íifemanicar'to al ttfcfetro de N e . 
U^eioe Extranjart», como ya ocoritó eo ana ooa-
»jAn prec«^Í«ot«>. , 

K! $r. Safirar e m ^ t é m e no « m o d a los 
hachea á â J» aludi» ti Mr. O o t h w a í ^ . 

Snewden presentará i la Címara hoy tina 
»*ria¡éa de txamm é* l w nntmt maniobras 
«•«ilUta* da AleMíUU*. 

MiMn pacifista en Londres 
r ^ l M D B E a r>.—H. I M H » Mítdonapd to-

fel* ereaniaade anoefee a» « i t i a ptniSeta en la 
*5»a» del mercado d» Loio«!teT, cuando se oe-
íaijrsilMi e*ro rnitiji par* !» » a r «aérgica. proso-
» « t a n de l» flM8^» * ! * « * dirtaaaia del mer-
w d e . ü » grupa da toldad*» re for jado* saalic 
!s fTÍbun» da Wa«do*ald, y se produjeron dií-
feirbios. interviniendo la Pol ic ía , que diVpereó 
i loa manifestante». 

L i Prensa ingle a 
Í..ONDRES 6.—SÍ «Pa4(y Chro^icle» pone cu 

¿rnardia á lo» itlh^im cttfttn ln ofensiva pac fleta 
alemana rfn^'ada, quo « , un peligro óol que hay 
q;io ér\*íw.¡*í« b(W «xtrea*» vigiiiíaoiji, y que ea «1 
o.-aj gravt <iue i«weo»sa ¿hura, io:ao lia di ho el 
Pr»sdec.!«' Wl'-asp, qu» lo ea,i<£d preiristo (JwJs 
race nvuno tiempo. 

«The ' ! i tnc» dice que la tont*!iv¡,s do paz ai 
niiiicd.ra comii lus tk i» prcuente oroi,«iva, no to.i 

! p,v.;:d.o de una paz, sino jama di guerra dca-
.. n¡iaa á hcrii al enemigo, co uolo ea su pata, 

. ¡ 0 mt km eiiianjorus 
La 6"aí#!ad i>rirn.;í)»l de Alemauia e« ganar 

• i./po fi'¡ra pudef aplacar i au pueol-J, ?ue sufre 
t. ..-vos g a s t » y privación?*, y quo p^dnee ' ae 
ai»! mente uo a * w o período 5b deprehiím. j 

A l e m á n » pretenda» w t o b t e w 1» <coBáiei¿a dn | 

qui i.i Kur >(>!». oetitral, que éeta es carica do otra 
ri.uut. MUJL á la Ettaal oíeaaiva pacifista; pero 

' <«.<i mi aígpifica eu mudo slguno que Alomacia 
ni ea.uenti-e á punto de hundirse y <JE¡> noeoiros 
••.KN'.'Ü'M oorc» do la tunninación de !* lucha. 

H»;J embargo, información)* q'ie rwibimoB s> 
bre la difícil situación de nuestros onpmipce Be» 
llevan & creer que su esfuerzo pmn cadn vez m i s , 
¡r, como enorme fardo, sobr*< ellos dffbemos per-
mim-ccr, «oixlof á todas las ofertas insidiOBM qas 
pi!<>djin ha<'*r»enos. 

Fi «Da¡lj- Mall» afiade: 
«Si tuviéramos necesidad de ejemp'os de las 

a.twgriee que prometen una> pal alemana, loa 
aíXKiteeiraiantos de (Jkrania nos lo deriaa. 

Aiernaaia ara* al desgranado Ooba>rao aVra-
ni».no «uo firmé la p«í con ella, y mientras im
pone & U fueraa lo« trabajos, s i precio de matar 
do asmbre á isa pobifueionc», s? osfueraa abe»'a 
en arrancar al psfs todo apTOvisiousnueuta qae 
»«ede prociiraree por la viojoncia.» 
*:* UKHAWIA 

El naevo minístprio 
Ñ A U E N 6 .—Sobre el n u e v o Minis ter io 

ukraniano i n f o n n a e l diarlo a l emán « B . Z. a^a 
Mit tag» qv* el d e r r i t o de ! h e t m a n n Skoropac-
ki aobra a n a const i tuc ión p r w i e l o u a l í leva 'a 
$rm% df\ Nico lás T i inov ieh , c o m o prceidonto 
c e Jí i i i i s tros , 

P e t o ahora e l min i s tro^ de' Inter ior , t«rra-
t/-r?'".?ri<K« Lysocup o s , al m i s m o t.i&mpo, prpsi-
dí>i>!« d o Ministro*. 

Aotíguai.. íTit« era pres idente del C o m i t é 
r>. -as e e m s t v o s . H a s t a s»i V.rpnén. tí K i e v so 
a:\c»r^', do la pres idencia cíí:¡ Ministerio el 

r ú b i i e a ai üístori*-
¡«•jn d* ¡a L*piversi4a-1 éí:~ tikranift.T-í v cijtíyjj 

ir. Kiev. Va;:!ei">kf>. 
?.;̂ 9 fi',.»r,i'!«E í.rfái: • 

P t p e n di. í'rí.':*^. lít. 
í 'ornrrríc la a d m i , ' ' ' ; 

mií4 dfc í«m»*-vr»6 en . 

rs.-D-. dol d irector del 
r-ioVi.. -• |^ ^ f ^ n a .i» 
> e' -r':)!-.:;•. a»";(vrcbro 
i f H w s . , a ^ t a i k . La 

'f>!r«f;v K'.isnítsn'B. 
'-i wjr; :Mro d e Abi ie tee ími i i i tos , So lokors -

tí. ce un conocídÍBimo pol í t ico d e EcojjojBaía-, 
'f «i ¡riimstro del Trabajo e s el co tedrá i i so 
J'irí Wagr*::, ou ien durant» la g'iefra divigíft 
le secc ión 3 * obreros de l C o m i t é ceu ira! d* 
l s i-i(li'otrÍ3 ñ>* cnierrs, e r K Í O T . 

£ 1 m i n i s t r o d e C o m u z ñ c a o b s e B h a s tdo 
BOinbrado t i director del ferrocarril d e P o d o . 
Ba, B u t e n t o . 

El mi»i»4ro d* Jue t i e ia e s Chubinsk i , caf«-
éréJárr) d« la UaiTereidad d e Kiev. E l ;*fo '¡e! 
TrifJunal Supre ino d e Cuentae , A s a n a s i e i , «r» 
a c t e s director do la Sucursal de! B a n c o Na
cional en Kiev , E l actual pre$ideAte del Mi-

• t ! * ^ 

niaterio , V a s í l e n k c , anunció qitó h a s t a la im
plantación d» u n s i s t e m a parl.uílentario seria 
gobOTnado e l ' Es tado por un Minis ter io pro-
v i s ions i . E l h e t m a n n mani f e s t é que la Ukra-
jiia dobiera cont inuar á toda costa c o m o Es-
tadt. l ibre ÚBdependisiite, y- que era necesar ia 
t.na reforma sgrarf«. 

Q i é n e s S k o r o p a f - k j 

f ¡ ! h e t m a n n Bkortrpsckí nac ió , según dice 
eá « B . Z. a m Mit tag» , hace cuarenta y cua
tro afioa, durante una es tancia d e sus padres 
en TViesbaden'; residía ú l t i m a m e n t e , en 1918, 
e n Fr iedr ichwoda ; c-n^-nde aieiriAu, pero lo ha
bla impcrfeStumeriM'. Procede de una gran 
famil ia ukraniana do nombra his tór ico , á la 
que p e r t s o e e í a el í itórno h e t m a n n de los an
t iguos t i e m p o s ukrsniaui>s, cuando Pedro e l 
Crrande anuló el cargo d e botrnann. E d u c a d o 
en el Cuerpo d* paj-e d e San Petersburgo, 
particir«i en la guerra contra el Japón , y 
mandaba durante la guerra actual una brigada 
d e Caballería do la Guardia, y m á s tarde u n 
Cuerpo d<í eAJrcibo. 

E l p r o g r a m a d e l 
n u e v o h e t m a n n 

E l programa del n u e v o h e t m a n n &s la gue-
Ks, á la ¡jaarquia y la creación d e organiemLiB 
ck« iocrét icos naoionalc*, asi c o m o la implan
tación d e un régimen par] amentar lo , una vez 
¡festabíacido e l orit*n. E l h e t m a n n y e l Go-
bieroi} t-e apoyaii en al e l e m e n t o campes ino . 
N o p i e n s a e s abolir K propiedad de la fierra, 
pero, por otra parte , qwer© darse ocas ión á 
ios campes ino* para adquirir por s u v.-'-rdadcrro 
valor e l terreno mcauta'do, con 1" que queda
rá solucionada la cuest ión de! sue lo . E l het
m a n n refialó W t>u i n i c n l ú la tMflquilidisd 
q u e reina ahora e n K i e v y e n todo e l país . ha . 
cie-sdo resaltar, a d e m á s , el h e c h o de que lor. 
aídíuiaae b a j a n nwai^ado mani fes tac iones da 

úiB] 

Austria, Bulgaria y Turquía cooperarán al empuje 
decisivo, enviando soldados y obreros.—Grandes 
concentraciones germánicas ante Arras y el sa

liente de Ypres 

r)E.>Ar</iOL(_o 
g e " — — • » — ' • • ' •"• • 

BE LA o r S N S í V A 

Arrecía la persecución de lafa-j 
milia dei ex Zar j 

EN FINLANDIA 

"Ooííquisía ñq Kocka y Fríe- \ 
drickr'iiviri " j 

H E L B I N G í ' O K S ó .—Lus tropa* í ic:- .adesas i 
tóina-.-on ayer las poblaciones d e Kocku y Fríe , 
drickBui.iii. i 

Cincuenta diputados compro- | ME; . *zzmu 
' metidos ;_ \ , . ...._, - , . 

iNGroRs e.-EI periódico #Huf-|Los alemanes, contení- Granaes p r e p a r a t i v o s , 
rios en AncMn alemaueB.—Austríacos, 

PAÜJS fl Cparfp de las í 4 ) . ^Durante U : t u r C O S Y b Ú l i ^ a i O S á 
floefio EFECTUAMOS, < on rxito, DOS GOL- -Jn. . .^ V •; 
PES de mono al Oeste de Hangsrd y si Sur-, i í ' i * a H C i - - i 
cosí;) de Koyon. HACIENDO • ?MSIONE-[ P A R Í S 6 .—Tci-gra-mss do Kot-terdaj da» 

"OS- com/i tc-guro q u i ¡os e ieuic/j tos mi l i tares ale-
EL ENEMIGO, después de un violento 

oomhnraeo INTENTO ABORDAR nuestra* 
lineas «/ Sudoeste) de hi quinta de Anchin. 

FFLACASÜ completamente en su intento y 
dejó n u m e r o s o s cadáveres en e? terreno. 

En ChampaHa, une de nuestros destacs-

n F J . Í ' í N G T O R R 6. --E 
r u s Tadf.'-^adet-/ da la l ista do SO diputado» 
de la I>'"í"a corrjproir.otido* en ia revoluciou, 
y que probablemente, serán procesados . 

L a D i e t a ee compon© d e 09 d iputados . 

DESPUÉS DE LA CAP1TUL j . ' iOH 

' El Gobierno desmiente la 
contrarrevolución 

L O N D R E S ó . — M . Lidivinof , repres<-nt«ri. i 
Gobierno m a x i m a l i s t a , 1.a ¡ te « i 1 londros 

declarado hoy a los pFriodistas q'iA a<:abnba I 
de í -v ib i r i m H e s c ' a e h o ¿el Gobierno ruso , es . ! . . 
u< •• j n ) . ; montos penetró e n las organizaciones al 

kxla su 
ifrivo en 

cnei-gi.'i p ieparan-
_• oi'oidon-

ale^reía «obro lo t 

OTRAS NOTICIAS 

amp» a s o n t e c i m i e n t c s . 

Pelearán hasta salvar á Francia 
. T A R I S 5.—TJ« Confederación General del 

T r s b e j o ofreció hoy un ba»rir,«to á !a Misión 
norteamericana. Asistieron Alberto Thotnas y 

¡ tedes los jefes de los grupos social is tas fran-
osee». 

Se protiüBciaron varios discursos , especiai-
Meaú» el jefe de la Misión americana , mfster 
. lames Wilson, quien expuso !a voluntad dn 
i*? SotialiíTas americacc'S, que están d e c i d i d a 
á no tratar con los a lemanes mientras ios 
Ejérc i tos eaemigos se encuentren en territo
rio francés . 

LA. C U E S T I Ó N D E I B L A ^ D A 

French representa 
la imposición 

WilgoB no quiere intervenir 

L O N D E E S 8.—El nombramiento del gene
ral French para virrey de Ir landa *e conside
ra por todos como una mues tra de polít ica 
kábi l . Lord Fronch es un gran ir landés , que 
no t iene en Ir landa n ingún enemigo, á meao» 
que lo» «sinn ffiners» quieran ver en él úni» 
eamente el eoídado. 

B! puesto de general en jefe de l a defensa 
terr i tor ia l eetá vacante . 

* • *y 

L O N D E E S 6 . - T ) P Washington dicen ai 
í M o r n i n g Post» que es inexacto que Wi l soa 
h a y a intentado intervenir en el arresrln «ísíl 
asunto de Ir landa, poee parees que se so l l t i -
tó lo h ic iera , negándote á ello el Prte ident* . 

* * • 

L O N D E E S 6.—Con e l nomBranüelnte de l 
marisca! French para «1 cargo d* lord teniwn-
t« de Ir landa, fe ha iniciado mi nuevo pe
riodo en la pol í t ica inglesa respecto » I** 
lauda. 

f.t sifrnífíeado de este nombramiento es que 
el Gobierno de Londres, que hab ía esperado 
que se produjese una entente con Ir landa, tra
ta ahora de obligar £ Ir landa 5 aceptar pol
la fuerza la solución qn» le hab ía propuesto . 
. » _ _ _ _ _ _ — , • • • . » . • 

E N E L MAJR 

El "Albert Treves" 
se hunde en Cartagena 

C A R T A G E N A 8.—El vapor i ta l iano «Alber
to Treve»», %ue entró aver en este f u o r t o coa 
a n a gran vía do agua en la parte de pqpa, 
desplazaba 5.8«fl toneladas, y llevaba earga-
«soat» de áeide c í tr ico , f rutas y p iedra póraee. 

El capitán del barco se negó al pr inc ip io 
4 entra» en #1 puerto , dando con esto mntiv» 
á que se rumorease qne trataban d e huadír -
l o tm la bacana. 

Se aeegnraba que el be reo fué torpedeado 
freiste al cabo de Palos , fuera de las agua* 
Jurisdie- ionales , ruando navegaba en convoy 
cen otros doce barcos, que iban escoltados 
por^cazap orpederos al iados. 

El convoy procedía d e Genova, y sa d ir i 
g ía á tes Estados Unidos . 

E! «Alber*?> Trevag» se ha hundido j u s t o al 
muel le de Elgueroa, en San Lucia , dentro de 
n u e í t r e puerto . 

I.<vs autoridades de M e r i n a enriende» e » el 
asunto . 

* * » 

L O N D E E S 6 . - C o m u n i c a s de C r « * i » * í « 
que, segán los informes recibidos por el dor 
b i e m o noruego, fueron destruidos en Abri l 
d l t imo, á consecuencia de operaciones de gno-
rra, 10 buques norucro* con un tonelaje bru
to de un total de (H.f'OÍ toneladas. 

Has ta ©1 Sfl de Abri l ¡a Marina noruega ha
bía perdido f s r causa de la guerra 155 bo
quea, que representaba u n tonelaje bruto total 
de US.717 toneladas. 

Durante el mismo período han sido dados 
como desaparecidos 50 busques noruegos con 
más de 700 tr ipulantes . 

Se es t ima que los dos tereios de esas pérdi
das las ha ocasionado la guerra . 

I N G L A T E R E 1 T Y H O L A N D A 

La India holandesa 
no exporta á Singapore 

D E ITALIA 

Otra vez se 
teme la Qfensiva 

Los ingleses hacen prisioneros 
BOMA 6 (Oficial).—En el valle de Arsa hemos 

rachaesdo, pm mol ió de ráfagas de ametrallado
ra» y artillería, un destfc.'Aaiünto enemigo que se 
sproximaíio 4 mustras lineas desdo el fondo del 
valle. 

E n la meseta de Asiago, una patrulla* británica 
rftírrfwi con prísionerce capturados durante un 
rajii efectuado <n las trin-heras enemigas. 

Bn et eonjunto d d fronte, acciones moderadas 
de ambse «vrtilieriaa, algunas concentraciones de 
fuego en la zona, del Tonale, en el vallo de L» 
garte», en la región áe Poslria-Astioo, e& la mir 
»4i de Asisgo y i lo largo del Piavo inferior, 
desdo Zoneoa ni mar. 

«• * *; 
VTENA 6 (Oficial).—Situación estacionaria. 
F n til sector do la guerra del Suroeste, dura 

faorte actividad de uti l lería. 

* •* * 
ROMA 6.—E1 eoronel Egli , en el «Easler Na-

íhrichtftB», ¿ico ver uaa ofensiva contra Italia, 
pe* diversas consideraciones militares y políticas. 
Cfl« esta cuestión parece relacionaren la próxima 
earrwrístoi de los dos Ereperadoree. 

¡ ge sabe que Auefaía ha ordenado un rscluta-
»i«r.to forrado «a fadi, Albania septeptrional p»r 
ra r^dw enviar tropas «IbaneBas contra Italia. 

El Mando au«tri»í» h i t » incesante propagan 
da para levantar 4 i«e slbanesea, no sólo contra 
i tal; s, «iso t imhiéa contra Uontenofrro. 

« * * 

BOMA e ^ - E l pseiideette ¿ 4 Ccmeeio, Se regre
sa de 1* Oonfíwencis jjftee.rali»£l» de Abbaville, Us
go ayer á la jjona, ae gfttorrft italiana, conysrEandc' 
eon el Roy y el general Día¿s. 

tabler ido en Moscou , declarando qu 
mor<? <tí> ' ¡ í a c"¡itrtj)TP%i,lucicí.ri carc^ai do 
fundamento , y q i n n o « i v e a en olios f ino 
una laftüiobra polít ica. 

La persecución de la familia 
Imperial 

P A K Í * 6.—De Petrogrado comunican que los 
miembros de la fami l ia Homanof 'lian sido 
avisados de que no se lea permite residir más 
que en Woloda, Pern y Viatka , con la condi
ción de que los Soviets locales no ee opongan 
á ello. 

El ex Zar Nicolás ha establecido su resi
dencia en Woloda. Cerca de Woloda rendía 
el Gran Duciue Nicolá», pero como se encuen
tra enfermo, ee l e ha autorír.ndo para cambiar 
de residencia. 

B! Príncipe Demetr io , que se encontraba 
desterrado eu Teherán desde ei asesinato dei 
m o n j e Easput in , y el Gran Duque Miguel su 
han retirado á I'erm. 

Como todos han sido arrancados de sus pa-
.acios por destacamentos de soldados, no han 
podido ¡levar consigo equipaje , que tampoco 
h s a podido comprar en las localidades por 
donde han pasado, á consecuencia de carecer 

• «o ri.nero, aerando por esto una v ida mjse-
j rabie-

Otro,» miembros ríe la fami l ia ex imperial 
se encuentran en Crimea. Allí están la ma
dre del e s 7a-r. Emperatr iz María Fede-
ro^na, con su l ina la' Gran Duquesa Olga y 
el mar ido de ósta. Gran Duque N i c o l á s ; el j 
Gran Duque Pedro, ion su mujer y sus dos : 
h i jos , y el Oran Duque Alejandro. ! 

Lo? marines de la flota dei innr Negro es- i 
lán. constituidos en guardianes de lo* deste-j 
rraxlo.% que han sido obligados á vivir todos i 
6,i una raiema casa, yor lo qn« hay dos ó tres 
en '-sda hab'.tiícié^. ; 

La actitud f¡.ue han observado los miembros j 
de la famil ia cu Imperia l t;o justifica e í t e ri- j 
gor- I 

Lo« bolohe» iWies le han fintregaSp un c«r- i 
tiíicado, dicierj.ío. I'4I;B no fueran presos por- i 
que se mezclasen E-Ü favorecer ¿ la contra- ; 
rrevnlución, s ino porque el apellido que lle
van hacen caer eospeeha* sobre eEos. 

;Los bolchevüris perseguidos en 
] Kharanor 

L O N D R E S C — C o m u n i c a n á «The Times!» 
d e s d e Pekín que e l goneral Seimenof, ccmian-
dantc d e las tropas cosaca* que operan con
tra los boleh.evikif.iS8 e n la Siberia orient**, 
ba t'fectuado un avance , y SUÍÍ avanzadas lle-
gají ya cerca d e !« es tac ión do Kharaiior, en 
l a l ínea d e Kharbin , próx ima á la, f ronte i» d a 
la Mandchuria , y de«do la fronésirá' d e Trans-
baikal a lcanza el río Onan. 

Todos I » puente* han s ido destruidos. 
S e aecgura que Jos Coraitós cosacosi del 

Transbaikal son cada voz m á s favorables al 
general Semenof . 

Los bo lchev ik i s tas 1« consideran c o m o pe
ligroso por e l aBcendienta qua disfruta y por-
qiio con él pel igra t u supremacía e o l a Si -
btfna oriéntn!. 

C O P E N H A G U E 6.—DScen d e Varsovia que 
el Gobierno ".lemán ha dir ig ido .4 Moscou una 
v i v a prot-:ít.;5 contra, ! i propaganda que los 
b o l c h e v i s t a s c o n t i n ú a n ha-iendr. entra los 
j0-i?i(méte» ¿a guerra a iemane? que s e e-nouen-
trnn an Bueift. 
. — _ «•••» ; í 

LO D E I , ' B O N N E T EOTJGE» 

D E P A L E S T I N A . 

Los ingleses pierden 
s Salí 

Se comprobarán los libros 
de madame ühmer 

L O N D R E S 6.—Dicen de Singaports que el 
Gobierno de las Indiae orientales holandesas ha 
prohibido toda exportación á Siqgaporo, exeep-
io por medio de lioonria etpecia». 

Los buqueB áoTandescs se niugan á hacer es
cala en los puertos ingleses. 

Envío de un delegado á Suiza 
P A R Í S 8.—Hoy se h a ce lebrado la octava 

audiencia Aíl proceso «Bennet Bouge». El co
ronel Voyar lee una orden encargando á Fa-
ralicq que vaya á Saiaa para comprobar en 
loe l ibros da madame Akmer , s i ella no pre
fer ía la c i ta para declarar en Par í s . 

E) interprete habla de la acción desmorali
zadora del .«Bennet Bouge* y de la s imi l i tud 
de su campaña coa la del órgano a lemán de 
las raciones oenpadas, la «Gaceta de Arden-
mw», y fcwnjin» diciendo que al ar i to do la de
fensa « s t i l igado á las sancioAes tomadas con
tra loe agentes de tra ic ión. 

Wv residente contesta» que n e ea esto de 
la ineqmbene ia del test igo, que paree» dictai 
el ju ic io del Consejo. 

El ü t ó r p r é t e ae el d l t imo test igo da la acu
sación. 

!'Tt,.iirrii«|.«*í»itii.,.i""> i^t:i.ffm:tt*i Ii liri-rli'rrrut'i.titirfrtirroiiini.initii 

Jabón ZOTAL 
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E N K T A I R F . 

Dos avionesaustnacos 
derribados 

R O M A 6. (Ofic ia! ) .—El día 4 . por la ma
drugada, nues tros av iones lian Ixwnbardeado 
objet ivos mi l i tares al Sur de F ier i . 

• • * 

R O M A 6. (Oficial).—-El día 4 nues tros avuc>. 
nca derr ibaion en el golfo ¿y Tr'icisto tres apa
ratos enomigo», dt« d< lo* cuales fueron re
molcados á nuestra baso. 

N u e s t r o s aparatos regceearou. indeo ines . 

Retroceden al Oeste'del Jordán 
LONCHE* ó (Oficial).—El viernes, por la 

tiocíie, se replegaron nuestras tropas a v a p -
nadas, que estaban ocupando Es Salt y Jas 
civplagadas al Éste del rio Jordin, se o j -
tablocleroB en una .';>/ea que cubro las prin
cipales vados del rio. El ndbieo principal 
de a i m i i r a s tropas se retirá sobre el rio, 
dejando tuertes destacamentos en la orilla 
izqviurdn para p r o t e g e r el pascado é s t# . Du
rante ¡a operación efectuada al Este del río 
Jordin, desde el 30 áe Abril al 4 de Mayo, 
nos a$Qdera«>°$ de 46 oficiales, uno de ellos 
alemán, y turóos los restantes, y de 843 
soldados turcos. Cayeron, además, eu nues
tro poder 2 ametralladoras y seis automó
viles blindados, inhigiéndoles, además, gran
des pérdiVas, superiores i las nuestras. 

El viernes las fueras árabes del rey del 
Bedyax atacaron á los turcos que trabajan 
en el ferrocarril del Hedyas y de rio F e r -
dun, estación de esta línea situada al Norte 
de ÍSaan, haciéndoles 25 prisioneros y cau
sándoles estratjos de Importanctfm: la lima 
del ferrooárrTT. 

i t i í n a i « i la región de Loivre (Oeste de 1 
«.-.'iras,). f 

DESPUÉS DE VIVO COMBATE, durante^ 
el cuitl iniilgirr.os pérdidas serias al adver- ¡ 
sario, el destacamento regresó á sus líneas, > 
conduciendo numeroso material. 

En Lorens, en la región de Abocour, i w ) ¡ 
de NUESTROS DESTACAMENTOS de re-\ 
conocimiento hizo después de un combatel 
NUMEROSOS PRISIONEROS, sin suirir 
pérdidas. 

Nada que señalar en el resto del frente. 

Más éxitos alemanes 
A'OBA'IGi^ U S T E R S A r/S£AT 6.— Grupos 

del Principe heredero Rup,precht y dei Prin
cipo iir-redero alemán: En la región de 
FLANDES ¡levamos á rabo, con ÉXITO, va
rias EMPRESAS. Vn ataque parcial enemi
go al Sur de Leker se tnalogró. Por la ma-
ñsna temprano bubo á ratos GRAN ACTI
VIDAD de artillería entre YPRES Y BAI-
LLEUL. Durante el dia, tuerte tiifgo gravi
tó sobre el monte Kemmel. En la orilla 
Norte dvl Lys,-é orillas dei 'tonal de La Bas-
seée y en ciertos sectores del Campo de ba
talla, á ambos lados'del SOMME, RECRU
DECIÓ al anochecer la ACCIÓN de LA AR
TILLERÍA. A rais de algunos combates ex
ploradores y do avances en las líneas enemi
gas, cerca de Hangard y al Sudoeste de Bri-
monl, COGIMOS ALGUNOS PRISIONEROS. 

* • * 

Grupo dei duque Albreclit: EnVOMBATES 
DE VANGUARDIA 'j/t-.vdfos CON AMERI
CANOS al Sudoeste de Blement, y con tran-
erres en el Hartmannsv;eilerkopt, hicimos 
un cierto numero de prisioneros. 

Nada nuevo que señalar en ¡os demás tea
tros de la guerra. 

Los ingleses adelantan 
en Moriancourt y ea el 

Lave 
LONDRES 6 (Ofnal). — Realizamos, co-j 

ÉXITO, varías PEQUEÑAS OPERACIONES 
ayer, por la noene, ENTRE los ríos SOMME 
y AVRE. Al Oeste y al Suroeste de MOñ-
LANCVURT. En esta localidad conseguimos 
ADELANTAR omsidenMemente NUESTRO 
FRENTE, i pesar de la oposición del ENE
MIGO, cuyas PERDIDAS fueron GRANDES. 
i Nuestras tropas capturaron más de 1 5 0 
PRISIONEROS, apoderándose de dos AME
TRALLADORAS y de MORTEROS de<trin
chera. Nuestras pérdidas fueron pequeña*.. 
Tmabién bubo COMBATES LOCALES ayer, 
por la noche, en nuestros PUESTOS AVAN
ZADOS, en la vecindad de LOCON y del rio 
LAVE. 

Mejoramos nuestras posiciones en esta 
localidad. En el resto del trente no ha cam
biado la situación. 

« • « 
ÑAUEN 6 (lln.y-(Oücial).-Nada nuevo 

que. comunicar de ninguno de ¡os distintos 
trentes de operaciones. 
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d e Alemania contimS»í «t 

msiros desarrollan 
do .el es fuerzo ae 
tal . 

Luúenrivrí . segnu ostos ir.íí .rmes, trabaja 
e ú ' t . ^ r c b pí j ' j a u m e n t a r lo* rotarsos , con el 
fin tü* reanudar la '.cria de batalla:; que tienen, 
por objeto separar á los Ejérc i tos ii'iadoS» 
apoderarse d s !• * puerros dol e sna l de 1»' 
Mancha y d e s u n i r ai i . jorc í to ¡ugiés . 

El E s t a d o Mayor a lemán iia necüo un Qa-
m a m i p n t o é. s u s a l iados , pudi. indo asegurarse 
que la Infantería aiistrobjngara b;.ra e a brov* 
eu aparición <?a el freuio o c c i d e n u l . 

Cierto iiOciertí d e unidades au»trohángar8* | j j j 
serán l levadas á A lemania , donde rempla*ft*|l 
rán á los Cuerpos q u é eetán en las guarnUá*** 3 
l i e s , quedando és tas en libertad de 
t ir . 

También Bulgaria contribuirá 4 la nu»v* 
o fens iva . 

H a s t a ahora s e cabe que so ldados b á l g a w * 
y c ierto n ú m e r o de soldados turooa, preecará» 
servic io de guarnición en A l e m a n i a . , 

La reincorporación d e los reclutas en todMj 
las poblaciones c ivi les ^ " '" <-•--'-•* 
febr i lmente . 

Se atribuye: una importancia dec is iva á U< 
conferencia*! celebradas ei jueves y el vier-f 
ne* ú l t i m o en el Gran Cuartel a l e m á n , á lí». 
q u e asist ieron el Principo heredero de Bulg»'' 
r ia , el agregado mi l i tar búlgaro e n Berlín-, «í 
E m p e r a d o r y loe genera les H i n d e n b u r g y L«-
dendorf. * 

B i e n puedfi ocurrir que -;vl Pr inc ipe Bori h*« 
ya s ido e l «ncargado d e negoc iar con A l e * * " 
n ia Ewbre la ayuda d e Bulgar ia en el frnte" 
occidental . 

Concentracion.es ante 
Arras é Ypres 

VARIS r>.~Marcelo H u t i n . en «T/Eeho &'' 
Parios», pregunta en qué P ^ r t e ^ e l frent» nfr '• 
t j a se va á reanudar ia fifefeusiva alemán*» 
opinando que comenzará contra ei sa l iente "• 
Ypres . 

«Por o tra parte—aiado—la Art i l ler ía frafc' 
cesa y br i tánica no cesa de ser refortad» OiQ 
baterías de todos los cal ibres , que p « r t u r b # 
coní tantemonte las organizaciones e n e m l g e j f . 

E n el fronte «i* A.*ras al «nvmico r e N É p 
twt^yíow •m&simí«B<te><r~Om trtrp» A», nxratyT^ 
puede ocultar !a>. ¡riaiide» conceuSvaciones. 

P r e g u n t a también si Ludendorff eep»** 
ocultar á los a l iados has ta el ú l t imo m o m « ^ ; 
to la ofensiva entre Lens y Arras 6 mi$ • ' 

>'< 

Snr . 
T e r m i n a dicho escritor 

-
recomendando 

Alto mando al iado qne esté sobre aviso, 

Grandes pérdidas ingla- j 
sas , 

Ñ A U E N 6.—Anmentan loa informes sol** 
perdidas inglesas. La octava división se h»M» 
desangrado en su antiguo sector de l*e*n«*'!J' \4 
Mnreuil 3o tal manera, que sus compañía* tW | 
^e componí-iii de unos 20 á 30 hombrea- El ••" £« 
gundo regfmiento_ de Middleeex quedó die»aM".3 
do casi por completo, regresando de las lnob»*#?¡ 
con un resto de 30 supervivientes. Como 1*3 . 
fuerzo recibió este regimiento 1.100 hombre*! 
os decir, tocios los efectivos de su depóeito f&'< 

, reclutas, qu'c. se encuentra en Inglateyt». E 
j en su mayoría hombres de diea y aa** • ~ ¡ J - i t :¡ 

¡ nueve arios, que. sin experiencia. ~ « r B ™ 
guerra, fueron 4ant»dpe 4 . nuevas 1 tic lias. 

L A B O L S A B A R C E L O N E S A , 

La Junta Sindical 
cié Agentes, procesada h PAMPLONA «.-EI . 
" * * " ¡ 3 " » r I Diputac ión para rogar 

P A M P L O I í * i 

Llegan tres alemanes 
fugados (le Francia}

: 
elralde h a esta4o • » ^* 

D E R O M A 

El Cárdena! Gasparri no 
prejuzgó la cuestión de Aisacia 

aun 
-. rl 

B A R C E L O N A 6.—TTna cominón d' l Colegio) 
d* Agentes de Cambio y Bolsa visitó al go-j 
bernador par» notificarle e l procesamiento y -
suspensión de 1» Junta sindical d» 1 Colegio, y . 
que por ello 0 0 se había publicado el "Boletín 1 
Oficial», ¡-robándose graves perjuicios al mer
cado bursátil. 

Le rogaron al gobernador lo» comisionados 
eme interviniera en la cuestión, que crea cir
cunstancias verdaderamente anómalas. 

Di joles ei Sr. González Rothwos que. 
cuando no era de su incambencá» y luego tío 
ponerlo en conocimiento df! Gobierno, trataría 
con el delegado de Hacienda de solucionar el 
conflicto. 

La suspensión y procesamiento de la Junta 
ba sido motivada por haber desobedecido una 
order del delegado de Hacienda. Este dispuso 
que ei síndico del Colegio firmase las póliza* 
de liquidación de fin de mes, 4 lo cual aquél 
se resistió, siendo denunciado. 

La Junta entonces se hizo solidaria de la ac
titud del síndico, y por ello -v-hio la orden con. 
tea los siete señores que la componen. 

Segiin referencias particulares, ce Trata de . . ,. . , . _ . 
una fase de un viejo pleito existente entre-e l basadas e n , u n acuerdo referente a la Jey ue°\ 

íputacion para, rogar qus te act ive la aper* 
tura de los pliegos de eoisdiciejae* presen»» ; 
dos para ei derribo del trozo de mural l* ; 
a lecto al paseo del Vínculo , sobre cuyos **"•" ' 
nos se ha u construir la nueva «asa áo 0 > 
rreos y Telégrafos. 

— H a n llegado t res subditos alómanos q;n«: 
se fugaron de nn campo de concentración e a 
Francia , donde estaban pris ioneros desde h** 
cía diez y se is meses: 

Para" escaparse se disfrazaron con unifor
mes de soldados yanquis . 

D e P a r í s á Bayona hicieron « i . recorr ido e * 
ferrocarr i l , y desdo Bayona á Pamplona , ? ' 
pie. 

LA CRISIS HÜNGABA : 

T i s z a a p o y a r á 
á W e c k e f l e 

V 1 E N A 6.—Se afirma que X'/eckerle, al ac#P-
t»r el encargo da formar Gallineta por n.jctl0 

do negociaciones, fe ha e segurado la pwia*** 
de que le apoyara.el partido nacional jia-9,"i*«* 
y el partido ¿e Ahdrasi- Las promesas. enW* 

Colegio oficial y el mercado Ubre de valore». 
_ +^4 : 

E L ESPIONAJE 

Dos mujeres fusiladas 
en Francia 

toral, que se dará modificada de manera <**• 
Tiesa pueda apoyarla, lo que signffea qti« '* 
medií'"""V.n t-i».lv< i"¡ ;«>-l'ric .--itid.'n-TTrtie*' 

ORINA 

•. i 

NANTES 6.—Las espías Josefina AWarez y Vio-
torina Fauchor, condcniídas é muerte el 2o do 
Enero último por inicligorjcia, con el enemigo, han 

La agencia Fabra nos e n v í a el s i gu i en te s i d o fusiladas esta mañana. 

despacho : 
ROMA 6 . — E l Osservatore Romano publica 

una nota oficiosa del V a t i c a n o q u e t i ene por 
objeto desvanecer la mala, impres ión produci
da • ¡i la Prensa a lemana por la contes tac ión 
del Cardern! Gasparri á M. P c t i y s Cochin. 

Kl Viit'icHiio sojiún dice la n o t a — n o ha 
,iñ:ulido nada á las exprosione:, do s en t imiento 
nus manifestara en 5 d e D i c i e m b r e d? 1916 
acerca do las deportac iones , y eu cuanto á Al-
sacia-Lotenii , ol Cardenal Gasparri no ha nftr-
iiuido q\.m & â ó rio a l e m a n a , c o m o M. 0 o -

! i'liiii iiabi'n creído comprender , ni ouc stíi ó 
I no franceoa, c o m o protendeii haber eompren-
[ d i d o ciertos peariódico* aJemantis. 

A L E M A N I A Y H U L A N D A : 

El Convenio 
se ha ultimado 

1. de carácter oficioso ; 
germanoholandés ba ; 

LA H A Y A 6 . - l T n a nr\ 
anuncia que el conflicto 
sido arreglado. 

El Gobierno alemán obtiene el tránsi to pura, 
un millón seiscientas mil toneladas de are ia, 
la exportación de 200.000 toneladas menina 'es 
<'e !>.r,>na do los Países Bajos y la exportación 
de mercanótas por vía terrea por Rudemondo. 
Ninguno de estos transportee tendrá fin mi l i -
tai - . 

tas SALES KOCH curan $m SGIIDAR 
NI OPERAR Sa argtra, présíaifi, veji
ga y rifions'? Dlíâ an Jas estrsefteces, 
rompan la piedra y expulsan las are
nillas, curan ios catarros é Irritacio
nes de la refíga; calman ai momento 
|3S punzarlas y horribles dolores at 
orinar, l!mplar5f?o la orina de posos 
blancos puruísntcs, rojizos y de san
gre. Las SALES KOCH no tienen ri»al 
por su aociórt rápida y «3gi?ra. Venta 
en Iss boticas del mundo. Las CAP
SULAS KÜCH cortan en DOS OÍAS, sin 
pelero, ios flujos blenorrágisos secre
tos recientes y modifican los cróni
cos. Para Irjgrar «n éxito fifa ^fdats 
gratis á l 8 €LÍN!CA MATEOS. 
Arenal, 1, d e MADRID (Espa 
ña), al método Bxptteativo InfalH.» 

*m 

Á 
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MUNDO CATÓLICO D E M I C A R T E R A , 

voto 
las católicas 

! España, juzgada 1 

i PĈÍOS aiiados¡g;n e]_ t r a n v í a 
Muerte de 

George Ohnet 

V ' ? T T I * - J * 7 

L"i revista católica «Queen'sWork», cuyo 
t!!>lr'itu de apostolado merece los mayores 

"71?s, ba emprendido desde hace algunos 
i ILSP", urs campaba para formar una gran 
if•í'p¿-T3C:;ca católica') qve coordim> y io-
"jísa/9 lis actividades femeninas en ¡os Es-

0 3 f-'Hjdcr. Lar, obras femeninas que tic-
¡ryn por objeto H formación de Ja mujer 
l*~a ejercer debidamente el sufragio es una 
i s tes prs-xvpar-ionrxt de lo? católicos neo-
Jo r?üü-c; . r i o ran periódico católico do 
' « ^ " • J República. c.América», expone tam
iba í ) criter'o do Icrs elementos católicos 

>ne dirigen la opinión. 
&3 evidente que un cierto número dio se-

B?s<s taf&z'nas miran ion indiferencia, si 
¡•o »eo repugnancia, el derecho á volar, 
[ " • fes ha nido concedido. «América» re-
' ,r^b» esta actitud; las mujeres católicas 

oso inaugurado el movimiento teminis-
pern u17s vee qUfl ej movimiento existo, 

j J J obligadas i s ? n ;rsp del soto que les 
a otorgado, en bien de ¡a justicia y de la 

• "SWa. Las rel^jiosas, lo mismo que ¡ns 
""üás, iinaen la obligación moral de votar; 
, r a fas fi'jjcren católicas se trata de im-
u i* que el molimiento feminista sea dt-
Bí<3o por Jas siocialístas, extremistas ó 
«uni.jM s? Ja iglesia. 
"El roto de las mujeres no es en si miávo 

'• ca causa da destrucción para el bogar; 
"'Ja puedo destruir un hogar gobernado 
i f • ¿a ranti'lad. Santificad el movimiento 

^¡z 

I 

i? 

ib. 

tí 
tnista, y e¡ sufragio de las mujeres da-

excelentes resultados.» 
Eatretnato, todos los partidos politices 
f°«as las soctas religiosas fundan oficinas 
cursillos, donde las «electoras» se VP.D 

£ « a p d o para ejercer sus c u e r a s funcio-
'• tsto Jes indica á las mujeres católicas 
Que deben hacer; el alejamiento 6 abs-

wcidn serta una falta. «Es M t iempo ei 
fl»e Jas t e o n a s más extravagantes, funda
os en principios que destruyen el orden 

¿ J T ^ 0 ncsw á ser *•« "£™ *o deber mas que un privilegio..» 

La mujer « i * / » , - sin « d u c r ' s u » « , . 

¡V™?/-™ Pracficar el bi™ »**>. de 
' . ^ i ' * f e * « » * . Parece qU3 no ha com-

'1 D E P O R T E S A LAS SEÑORAS^ L T - T -
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prendido bien todavía cuta obligación, por
que, según reían Jas estadísticas, en Jar 
alecciones del 5 de Marzo, en Nueva York, 
de 135.000 electoras, sólo han votado 31.623, 
y «uto á pesar deJ atractivo de la novedad 
y de los esfuerzos hechos por Jai: organiza-
'cíones políticas y religiosas para llevarlas' 
A las urnas. «América» jusga esta indife
rencia con severidad, y dice «que es deplo
rable y que reclama un esfuerzo vigoroso... 
Nuestrc* mujeres católlras. lauto en JVue/a 
York como en todas partes dondo les lia 
sido otorgarlo el derecho á votar, deberían 
reflexionar que el voto no es un privilegio 
:s~;2g~¿ñcant3. de que so puede usar ó no, 
según el capricho del momento; es un de
ber, que defce cumplirse con toda escrupu
losidad». 

El votar no puede distraer ó las muje
res católicas de Jas alenriones debidas á .a 
familia más quo Jas mil obr&s sociales á 
que Fe dedican con tanto éxito y entusias
mo. La «Liga» do ¡as señoras católicas de 
San Pablo-kinnosota, por ejemplo, ha fun
dado «circuios» de estudios, donde se ense
na la historia de la Iglesia á fondo. 

Siu descuidar las obras do caridad pro
piamente dichas y de asistencia á los po
bres, se ocupan, además, de los niños de
lincuentes, y, de acuerdo con las autorida
des competentes, llegan á ser tutores lega
les, apartándolos del mal y transformando 
á loe culpables en honestos ciudadanos. 

Lar seüoras de esta c.Ligan afiliadas al 
«Givír. departamento tienen la misión de ir 
seguíendo Jas fluctuaciones de Ja legislación 
americana para proteger los intereses Je 
las mujeres y do los niños; otras dirigen 
una Bolsa de trabajo y son intermediarias 
"titulada!!'- entre Jos trabajadores católicos 
nin empleo y los hombres de negocios. Si, 
pues, los deberes de Ja familia son compati
bles con tantas obras de caridad y protec
ción social, el ejercicio del sufragio no pue
de ser óbice para el cumplimiento ele aguó
nos. 

Otros periódicos católicos exponen las 
mismas ideas, alentando á las seüoras para 
que no dejen el sufragio i merced de las 
(/.enemigas» de la religión y de la patria. 

EUGENIO 

i, ii •* ~-*"»'i a-nú q u e orí ' ' 
MDcr« s* « n « t e por e l n o t n b r 0 ¿ «. ¡ 

de !,, prfSWo. Ahora w 0 wn 0?ob4,! C W d ( í Su Majestad el Rey 
Juego, los tuIWps q u e . ¡ * J 

Con asistencia de Sus Majestades el Rey 

;,_.; " -u»go, ios talleres que-

Ibrl W . ^ ^ ^ ^ ***2 *» 
<«B^vi« .do m o b r M a s y patronas p < w mi 

***Jfr * . ffispeccKta de t d l e n » , oigo ¿ , m M 

a otniB H rme, dioen, y ,juJero quo lo « p i f e 
Vsotrae, eeñoras que t©n<5i8 en la m a n < ; j 
«siucion (en m mayor parte) d« este p r o b l e -
' ía del trafcajo da la mujer en loe taller©» v 

¡VV'-i en las casos. ,y 

T,a8 o b r e r a , rendidas por una jornada ««_ 
rrsivfl, que la legislación actual permite w a 

* e cnw t o n u , agotadas por las velas que des-
i--? c? &3a6 onc-e horas, y contraviniendo á 

^ f e S T t S 0 P O m r ' ^ f e r m a n , pasan u U •iaaero calvario. 
J ¡ 6go nos extarafiaremoa de que la raza «« . 

y la Reina Doña Victoria. Su Alteza Rosl 
el Principo Don Felipe y la duquesa dftj 
Vendóme y numerrof^iTBo público, s» norrio ! 
ayer en el Hipódromo la copa de Su Ma 
jestad el Rey, una de las pr imerass pruebas 
del concur so 'de Madr id . 

Por este a ñ o e l recorrido no h a corres
pondido, en verdad , á la magni tud de la 
prueba ; la. falta de tierra de respeto rcító ! 
lucimiento á ¡ a j o rnada de ayer, en la que, ¡ 
según se desprende át lo anterior., el fuerte ] 
'o consti tuían los palitos, siendo la pega de ¡ 
la ta rde una ba r ra á 1,20, seguida de un ! 

seto, á la que pocos caballos consiguieron 

, '".'«••. ¡como si fuera p o s i b l e " ó u T e ^ ! P & í r ^ d 6 r r i b a r I a " 
au '-tiachas, qu© cuando se casan y sen ma ¡ t Q U l d e o b s t á c u l o s e 5 t a b a constituido 

'"•es están ya extenuadas pudiesen dar 4 Rs" i P ° r b a f n r a > banque ta , barrera do campo, 
p n a hombres fuertes y robuetoe!... "j empal izada (1,10 n . ) , m u r o (handicapV 

L" Inspección d&i trabajo lucha enérg.oa-
P ^ t o _ pe,. e v i t e i . ^ Tíi-B<irvg) T C M t ( w 

'o rl!' i » S ' 1 " ^ ^ caducos han solicita-

* hl™ M8 pÜbHocs la J° roada «k °»c-
3'lmi! - ^ e 6 m U y 8 u f i c i 6 ^ . y el eum-
C K " ^ T d C l a S ^ ^ - ^ descanso 
SB» ? M l J n o o t u ™ o . que os digo se jnfriu 

y quieren el traje p a r a e ] j ^ 

5T¿ÍS' 2 n
nr

e í ^—%S, 
o e ^ n y pordemos la cuéntela... TamWeo 

nosotros guisáramos poder descansar * ' d * 
ja r í amos que las señoras se hiciesen' ™ 
ne que somos seres humanos...» ^ 

De consiguiente, yo os someto el Dkilr, ¿ 

o yo os pediría puesto que soia « ^ 
W I O M , que recibís frecuentemente ~ e F t 
W o s los días , a Aquel que c o m í ' p S * 
fr.andam.eni» nos dio el del amor a l ^ S S 
Qespues del amor 4 Dios, que delante del £ T 
Erario 6 de! ,n te del Crucifijo, e x a m i n a r ^ 

ae las obreras, su descanso, su salud , ™ 
^•*a b a k n z a vnesta , á 0 S Í O d e e s t e e o a r '\*° 
1 3 : * necesidad de tener el traie ó el Iv. • 

^ óará l n ^ á ¿rL
qU6

J '
mp0?élS.y,8 ' lemPr* 

r 3 5 un d T O ¿ ^ r > d 6 Í a n d o á l M «bro-
fs!ud. y P " 0 * » ! » 6 » P » a en 

b l * m « t e para conolufr unos t r l S f t - ' 
, : , b u b ' ^ a n podido e n 0 a Z ^ J ^ : - ' t

t r a ^ 8 

o b r a d o , porque- Wm fr-sapo^^.^P» 

Sé qne o.%unas señoras, al le-™,,^ . . 
e .C Tod0rfB , y M g l ; - r á a llamando ^ s ' C f t l : n -
aS S en pro d , , a j l K Ü c i a ^ . ^ ^ f ¿ 

t Z ' f ' K ^ ' ' « ñ e r a m e n t e á le* d ¿ 

de P ^ ; í n T ! d « ^ . p a r a d o s , en la tierra 
n- . , c ' c n y do amor!. . . 

e s ., resorfnmos las m á x ; m a s d e l E 

C ^ el « Í f . - r ^ q ' ; ! J ^ r 0 d H a «>«c !o. 
nidal « o í M< 'r , í 'f t«•T«1 ' , '-«n roc«^ i a v a . 
<iue „„ m o a m 9 > mcoGscientomento cruel, T 

o t r a " , ! P ^ 0 1 1 d ° I a humanidad espera do 
,a ^ remedio a una situación íristo v arrsv 

üoras * ! ! r e m e * ° n o ro 'o ̂ ^ Y mir"^ , «> 
* ° - t ^ ^ ^ « a g - R c i o n c s !o nu 0 di-

^SrJirT*1™" •' ^ ^ o - ¡a masa 
h*™l^ «™«n«na. con promesas n u e l 8 
f¿c ' u e « ^ Promesas no las c u ^ p n . 

r' «•»*??;„y °- a q u ° l a muj6r i n 8 r e ^ « 
K a l b X e n e m : " 0 " ; - H o c e m o s un mal del 
I oabromos tenido la culpa!. . . 

M a r U de E C H A R R I 

oií í r (1,10 por 1.6 m.) , butt-fine!?, barra 
y Rete (1,50 m , ) , brooks, (1,10 m.) . Doble 
banqueta , muro de p iedra , doble banque ' a , 
r ía entre bar ras (1 por 2 m-) y bar re ra . 

La copa fué ganada por «Delicia», mon-
tada~por D. Carlos Maturana . E l segundo 
premio, por «Camelleron, montado por don 
Carlos Bourbon. Para el tercero y cuarto 
premios quedaron empatados «Maimón I I» . 
P" r D. José Bermejo, y «Picado», por don 
U s a r l o Boado. 

E l quin to fuó «Comezón», por D . Car
los Bcurbón. ( 

Sexto, «Frecuentado», por D. Enr ique 
A n k o . 

Scptimo. «"Vendeeo, por T>. José Bc~ 
'aorques, y 

Octavo, «Euisefiada», por D. Fe rnando 
Macorra . 

Fueron concedidos laros á cVbten», por 
D. Celedonio Febra l ; «Trifiinus», po r don 
Franc i sco León ; «Encano», por D. Jos¿ 
Cavani l las , y «Dinástico», por D. Franc is 
co Jaquotot . 

• * • 
E s t a tarde , á las cuatro y media, «Copa 

de Madrid». 

P L E Y S 
Los Amigos del Campo 

Habiendo terminado ya definitivamente !a 
temgorada de deportes de nieve en la sie
r ra de Guada r r ama , y p a r a aprovechar el 
buen t iempo, esta Sociedad ha reanudado 
sus excurs iones cojteciivas, ce lebrando el 
Pasado domingo una á la sierra del Hoyo 
de Manzanares , donde «Los Amigos del 
Campo» construyeron e\ pr imero de sus 
refugios, que tantas facilidades proporcio
na .^n la visita á aquellos parajes. 

Efl jueves próximo, d ía 3, \reiali$Earán 
° t r a excursión por las inmediaciones de 
Madrid, que servirá p a r a el concurso de 
recorrido de pueblos, y el domingo 12 ten
drá lugar , á las nueve de la mañana , en 
1» carretera del Pardo, la carrera 4 pie de la 
'«gua española., después de la cual prueba 
l°s concurrentes se trasladarán al pueblo del 
Pardo. 
* * • » » « i — 

MUTUALIDAD OBRERA MATJ3USTA 
t~ ^ M^Mmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmimmmmtmmmmmmmmmm, 

t La Fiesta del Trabajo 

Cómo QL Cardenal Mercier pude 
ser m-uerto oa España iiaoe veinto 

años 

Bajo « f e '.itujo escribe Sí. D, W. eu «La i 
Xaticü Hcigo:, de París : i 

«Ho querido volver ¿ ver Burgos. ¿Cómoj 
pasar por delante de la prestigiosa "catedral sin | 
consagrarle ur.a visita? Sin duda, la escasez 
ue los crones obliga al viajero á perder veinti. 
cuatro horas en todos los sitios donde se de
tiene, para volver á tomar á la misma ñora 
del día sigu'enta el expreso que ha dejaao 
la víspera. Pero Burgos merec© más de una 
jornnda. Su catedral es un mueeo ce arte quo 
enckirra un mundo do recuerdos. El maravi
lloso edificio fué comenzado en el siglo XIII 
por un maestro francés; so reconoce fácil
mente en la magnificencia de la obra, en el 
frontispicio y en las esculturas la inspira
ción do «l 'Isla de France» y las influencias de 
lc3 taliea-es franceses. 

Pero otra cosa ma atraía también hacia Bur
gos. Quería volver á vivir un dramático re-
aueordo, dar gracias á la Providencia, visitar 
una modesta iglesia—San Lesmes—, volver á 
ver la plaza donde está construida y—prouío 
sabréis por qué—hafta la garita sitúan» t-ü 
el lado opuesto. Todavía hoy un centinela 
pasea allí arma al brazo... En ese mismo si
tio estuvo t'Xpuesfo á morir el Carsenal JUer-
ci^.r. Haca veinte años de esto, casi día por 
ch'a, en el mes do Abril do 1896. Yo fui testi
go do la aventura. Tenía el honor de ser com-
pafloro do viajo d í l Cardenal. Visitábamos j 
juntos la psaínsula. Entonces, como h'oy, el j 
único expreso llegaba á Burgos a las cinco ! 
CÍT Iri. mañana. Nada do lo que fio refiera á : 
nurstr-, < ardenal puede ser indiíerente para 
un belga. Y, además, después de veintidós 
años no es ninguna indiscreción evocar tal 
recuerdo. 

Lloramos á Burgos una hermosa mañana 
do Abril, pensando emprender do nuevo el 
viajo al día siguiente, en el mismo tren do 
las cinco de !a madrugada. La hora no tie
ne nada de insólita para qui.-n viaja por lis-
pana; p-.ro el Prelado, siguiendo una eos-j 
tumbr» á la cual guardó siempre fidelidad, j 
aun en circunstancias difíciles osftsionadas 
por los -najes, deseaba celebrar su misa an
tes do abandonar la población. 

Dedicado todo el día á contemplar !os taso-
ros de arte acumulados en la ciudad, pre
guntó, al anochecer, por !a iglesia más pró
xima el hotel. E r a San Leamos, S© dirigió 
á ella y consiguió del sacristán tuneara la 
iglesia abierta á las cuatro de la mañana. 

Pero 4 las cuatro de la mañana una ciu
dad española tiene aspecto lúgubre, sus ca
lles están mal alumbradas y desiertas. E l 
Cardeasñ eMrcter las >snfila, sin embargp, 
orientándose por los recuerdos del día ante
r ior ; pero al llegar frente 4 la iglesia, que 
ocupa uno de los lados de una piara cuadran-
guiar, se equivoca; se dirige hacia el edi
ficio que t iene ©n fronte, y que, adosado 4 
un convento de frailes Bernardos, se parece 
mucho á una iglesia del renaciminto. D© re
pente, salta un centinela, pronuncia palabras 
ininteligibles... E l soldado se cree en peligro 
y apunta contra el hombro que marcha sobre 
é l ; pero al grito de espanto que áste lanza, 
al ver la bayoneta junto 4 sai pecho, vacila 
antes de disparar... Vacila un segundo, pero 
lo bastante para que aquella escena violenta 
despierta á t res ó cuatro soldados del puesto 
de guardia. Lo que parecía una iglesia e ra 
una prisión militar. 

Burgos vivía en estado de s i t io; el país es
taba minado por una insurrección carlista. 
Pocos días antes, un centinela había sido 
muerto, allí mismo, por algún fan4tico que 
bajó do la montaña para vengar 4 un dete
nido polítúeo. Todo conspiraba para dar l« 
razón al soldado. De nada servía que ©1 Pre
lado tratara d© explicarse. No querían creer 
en la historia, da la misa. iQué sacerdote—y 
sobre todo si es extranjero—se aventura á 
semejante hora en una población desconoci
d a ! Las cosas no se explicaron hasta la lle
gada del sacristán, cuya silueta se proyecta
ba sóbrela lus vacilante de una linterna nen-
ts? á la puerta d e la iglesia. 

El santo Prelado tuvo bastante energía pa
ra celebrar la misa, que fué en acción de gra
cias ; pero los dos guardamos durante mucho 
tiempo el estremecimiento de aquella aven
tura. 

Becordando lo que él Cardenal Mercier tía 
hecho en estos úlíimos veinte años, estremece, 
pensar que el movimiento reflejo mandado 
por el cerebro de un miedoso hubiera po^ 'o 
suprimir estúpidamente iasa preciosa existen
cia...» 

Esta entidad celebrará su anual Fiesta dsl 
Trabajo el próximo din 'SO' del corriente.' Oau. 
raa iroprc-ristas impidieran celebrarla con an
terioridad como la Directiva deseada. 

Xa fiesta tendrá lugar en el Gran Teatro, él 
citado díaa ?0, á las dios de la noche. 

Kl eiiíidro artístico del Conservatorio, que di
rige la eminente actriz Nieve?. Snárez, inter
pretará las escogidas ohrae «La cizaña», de 
Linaros Riv;«>, y eChiquitita y bonita», de los 
hermar.riü Q?¡i;itero. 

La Banda Municipal ejecutará un escogido 
repertorio de música española, y además ha
brá otros alicientes, que oportunamente se da
rán á conocer. 

A la fiesta serán invitadas las Reales perso 
lias, »,ei?tiendo el presidente del Consejo, ex
celentísimo Sr. L\ Antonio Maura. 

De 1» orgar:Í3aeión do la fiesta ee ha fncar-
gado una Jimia do damas, presidida por la, ex
celentísima ueñora doña Constancia Gamazo do 
Maura Montaner. 

Las invitaciones se repartirán en la Mutua
lidad Obrera Maurisia (Carrera de San Jeró 
nimo, 29], de. siete á diez de la noche. 

• •••» 
HONOR MERECIDO 

El premio 
de la Grandeza 

de España 
Fundóse este premio, da 10.000 pese

tas, para conmemorar el Tercer Cente
nario de Cervantes, y ee destinó á pre
miar cada dos afioe á un escritor que se 
hubiese distinguido de modo sobresalien
te por su amor á la pureza del lenguaje 
y por el castizo españolismo de sus obras. 

Este año PO ha concedido el premio de 
la Grandeza española al ilustre cervan
tista, inspirado y elasiefeimo poeta, dili
gente historiador de nuestra literatura, 
investigador afortuna-do y cuentista ame
no, T>. Francisco Rodríguez Marín, que 
piar derecho propio ha sucedido al exi
mio Monéndez y Pelayo en la dirección 
«te la Biblioteca Nacional, y... ten el cetro 
do la investigación y crítica literaria. 

Huelga ponderar e$ acierto que tal 
| designación entraña. 
j Si por casticismo españoliza va, en 
¡ los, libros del Sr. Rodríguez Marín es cas-
j tizarnente español todo: el asunto, la 
i ideología, la seatimentalidad, el estilo, 
j aun en sus minucias más mínimas. Y si 
: c\ amor á ia pureza del lenguaje se de-
I muestra con obra?, quo en este caso son 
palabras, el de las producciones de] bió
grafo de Bnrahona de Soto, sin afectados 
arcaísmos, sabe á siglo XVII, y es tan 
rico como depurado. 

Felicitamos al preclaro hombre de le
tras y á los juecey que se han conferido 
el honor, honrándose ello?, y nos felici
tamos nosotros, pues EL DEBATE no 
puede considerar corno ajenos los triun

fos del Sr. Rodríguez Marín. 

—¿Hay asíenw? 
—Si, señora, uno, allí delante. . . al lado de 
aqujjla señorita. 

—Gracias. 
La viajera, una mujer elegantísima, alta, 

rabia y vestida d*> ueg;v\ tu dirige al sitio que 
le ha indicado el cobrador. Al sen tarso, la 
otra viajara, que cortó.^rriente se ha hecho 4 
un lado para dejarla más asiento, vuelve la 
cabeza, y al mirarla, exclama : 

—¿Pero ere*.... t ú? 
—¡Matilde!. . . 
—Ko to había visto. 

I Ni yo á t i 1 
¡Quó sorpresa tan agradable!. . . 
¡Figúrate,! ¿Y Manolo? 

—Bien, con sus o n i e n r s s , como de cos-
turebro... ¿Y tu madre y Paco? , . . 

- -Mamá, regular, nada más que regular. 
Nos ha dado dos sustos grandes este in
vierno... 

, Es que . ha sido un invierno horrible! 
i Se ha muorto muchísima gente, un horror 
de gente! . - Manolo ha triplicado BU clien
tela. 

¡No me digas! Por todas partee no se 
ven más que ¡utos. 

¿Y Carmen? 
Con mamá, en Málaga. 

—¡Cómo! Pero ¿están en Málaga las dos? 
Desde principios do Marzo, allá se fueron 

en la convalecencia dei segundo arrechucho 
de msrná. Ya sabes que aquél es un clima 
muv dulce-•• Yo huHles© ido también, era mi 
disco y 1° ciua convenía 4 mi tranquilidad, 
pero ¡imposible! de todo punto el ir... 

Paco, sus asuntos ; los hombres son 
inamovibles ••• 

2Jo, estás equivocada, no ma preocupan 
kov lo más' mínimo los asuntos de ese. . . ca-' 

bailete. 
¡Eh¡ (;Cómo? Pero ¿qué dices, mujer?. . . 

Paco... 
. No me hables del seflor eaa que t ú lla

mas Paco, y do quien tengo una remota idea 
quo yo llamaba así... Ent re ese caballero y 
"o no hay más. . . que un abismo : ©1 de mi des-
precio... N o ; ni siquiera desprecio; indiferen
cia... , 

.Qué me. dices? ¡No sabíamos absoluta
mente nada! No temíamos ls más remota 
idea de esa... catástrofe. Oye, pero... ¿es ver
dad que estáis reparados Paco y tú? 

__¡ Hasta el mismísimo valle de Josafá; no 
lo dudes! Y aun en dicho valle, te aseguro 
que me pondré muy lejos de ¿1... 

_..tNo salgo de mi asombro. Manolo se va 
4 quedar de una pieza cuando yo le diga to
do esto! ¡Paco, un hombre tan correcto, tan 
rntelifente, tan educadísimo, y , sobre todo, 
tar. enamorado de t i ! . . . ¡Chica, no lo com
prendo, no lo entiendo!. . . 

—Ese... señor que fué mi mar ido . . . 
¡No, mujer, perdona, qué lo fuá y. . . que 

lo sigue siendo! 
Bien, que lo sigue siendo en teoría... 

Pues ese señor, digo, me engañaba como 4 
una china; así, como 4 una china.. . ¡Y figú
rate si yo iba 4 tolerarle al caballero *sos don
juanismos! Con lo que yo soy y he sido 
siempre, en ese terreno de las fidelidades... 

*-; Mujer, A veces las apariencias nos ha
cen creer cosas que no son. ¿Tú estás segura 
de que él? . . . 

—! Segurísima! 

— ¿ H a s comprobado esos hechos de una 
manera absoluto?... 

—[ Por completo I 
—¿Y él... qué dice? 
—j Lo que dicen todos : que es una tórto

la sencilla y que lo ca lumnian! . . . ¡ Todos ellos 
son unos ángeles, unos castísimos Josés, unos 
pobrecitos que no rompen un plato. . . pero el 
más tranquilo rompe una vajilla! ¡Créeme, 
los aborrezco 4 todos, los odio, siento una 
ponfaíotio/obta horrible. No hay uno ¡ni uno ! 
que merezca el cariño de una mujer. ¡Hipo-
critones, egoistones, veletas, mariposones y 
cnabusterísimos I... 

—Pero ¿estáis separados judicialmente? 
—iLo estaremos, gracias 4 Dios, muy pron

to! Ahora e» extrajudioial la separación... 
¡ Por supuesto, que para mí ©se s tñor ocupa 
un nicho hace dos meses en la Sacramental! 
¡ Me considero una viuda encantadísima de su 
v iudes! 

—¡ Mujer 1... 
—! Como t e lo digol 
—i Os queríais demasiado para que eso que 

dices lo digas con. el corazón!.. . 
—¿Quersr yo 4 semejante. . . persona? ¡Sí 

le quiseí un poco... es decir, demasiado, 
una barbaridad, lo cual reconozco ahora que 
fué... eso, una barbaridad! ¡Querer de esa 
manera 4 un marido es estúpido, necio, tonto, 
ridículo! ¡Ko se te ocurra querer 4*Manolo 
de esa manera ! ¡No ae te ocurra semejante 
disparate! 

—Ya saBes que Manuel es tmenfeimo... 
—¡Df!. . . ¡No me fiaría yo de esas bonda

des 1 ¡Buenísimo, un infeliz, un santo y . . . le 
encuentra*, cuando menos lo podías pensar, 
qne t iene una cita en ©1 Palaoe, y que le es
criben diciendo!»: Remonín... ¡Eso m e su
cedió 4 m í con mi difunto esposo! 

—¿Nada más que eso?.. . 
—f,Y te parece una tontería? 

—I Bah, entonces oa Veo reconciliados, y 
4 ti diciéndole mise r i co rd io» : te perdono, y. . . 
que rio vuelva 4 suceder!. . . ¡Mira, mira, si 
no, ahí , en la plataforma de delante! . . . ¡ E s 
él, es Paco, es tu marido I 

—Ya.. . lo... he visto haea t iempo. Subid 
detrás de mí . ¡ Figúrate si es enorme ésto de 
que la siga 4 una su mar ido! 

—;Ca, mujer, al cont rar io ; e s una cosa 
muy original y muy boni ta! ¡ E l pobre esta 
muy t r i s t e ; está desmejorado}... 

—¿Des. . . mejorado?.. . ¿De vera» que lo en . 
mientras desmejorado?.. . Bueno ; ¡y á m , 
después de todo, no debo de importarme que 
se desmejore!. . . ¡Para mí . . . ocupa el nicho 
¿se de ls Sácram.1"!' t a l ' 

—J Oye, ha saludado, me ha saludado! ¡ NTo 
se atreve 4 acercarse... el pobre! . . . ¡Mira , 
voy á hacer Je una seña para que se acerque! . . . 

—¡Nunca! . . . 

—Anda, mujer ; se le \e que, 6 es inocente, 
ó est4 arrepentido.. . 

—i Si acaso, lo segundo, porque lo que es 
lo primero! . . . Düe lo que quieras y haz lo 
que ce dé la gana ; pero conste que si t iene 
el atrevimiento de saludarme, le haré uu» 
grosería definitiva!... 

—¡A que no! . . . 
La conciliadora dama sonríe a! caballero 

de la plataforma, que al fin acude adonde es
tán ambas señoras.. . Al cabo de unos minu
tos, una de ellas so apea. El tranvía sigue 
hasta el Hipódromo, llevando en su interior 
sólo dos viajeros : una pareja que discute que-
dito. . . 

—Tú digo, us'é... 

- ¿Po- qué me hablas asi?. . . ¡Si tú su-; 
piaras lo que he suirido! 

—Sí ; estás, digo, está usted algo desme
jorado! ¡Todo esto usted lo ha querido; do 
todo esto, listad '.-ion© la culpa!. . . 

- -¡Perdóname!. . . ¡Mira, e* un error! iv. 
to juro.. . ¿ Q H Í K L S c-í.-i;chamie, despacio, tran. 
quila y siu nervios?... ¡ f í j a t e quó hermoso 
está ©I Hipódromo.. . una vuelta, uiios ins
tantes nada más , para que te explique, para 
que ; o te demuí'Sí're.,. 

El cobrador exclama á la vez que el tran
vía se de t i ene : 

- - ¿ V a n ios señores á seguir? 
Y cTíct, poniéndose de pie y mirando é su 

marido severa y majestuosa, murmura »i 
apearse : 

—¡Pero . . . hasta que venga e¡ otro tranvía 
nada m á s ! 

C U R R O V A R G A S 

BIBLIOGRAFÍA ! 
MANUAL DE PRELADAS 

para la admisión da aspirantes á la Religión. 

Per D. José Vila l!artinc:, doctoral d« la 
Metropolitana de Valencia. 

Tor encargo del excelentísimo señor Arzo
bispo do Valencia, ha escrito el Sr. Vila un 
librito de suma utilidad para las superiores 
de casas religiosas. 

Como su autor dice-, es un «comentario ai 
Titulo XI, libro I I , de nuevo «Código de d e 
recho Eclesiástico», que entrará en vigor el 
19 de esto mes. 

E n él encontrarán las religiosas todos los 
detalles que las ínteres* en lo que eo refiere 
á la admisión d© las que aspiran al estaao 
religioso, pues el autor les proporciona has
ta los formularios, modelos de actas, notifi
caciones, e tc . , que se deben redactar en cada 
circunstancia. 

Nada tenemos que añadir á la recomenda
ción que hace del libro el sabio y celoso. Pre
lado. <Lo hemos e-xaminado^—dice—detenida
mente, y encontrándolo muy conforme 4 nues
tros deseos, quo son el proporcionar á las re
ligiosas un directeria conciso, claro y seguro, 
para proceder acertadamente en la fiel otfsw-
vancia d© todas las prescripciones que s© con
tienen en la nueva legislación eclesiást'ca en 
lo que respecta al indicado objete, ordenamos 
su publicación y recomendamos su adquisición 
4 todos loa conventos y casas religiosas quo 
dependan de nuestra jurisdicción y autori
dad.» Por nuestra parte, lo recomendamos 4 
los demás convento» y casas dereligiosas, en 
la seguridad de que les será útilísimo. 

» , « »iWl¡mtHI: , lMI 'Ht l» . f , t i , : l . l i l^ . I I» ' I ' l : l . l i i l l . i - i : l i» ' l '«!H¡ i : l l«>l • l l 'm:» '»^»"» »' 

Prensa Católica 
En el quiosco de la calle de Buenos Alisa 

-de Bilbao se vende- la Prensa católica. 

George Ohnet, el célebre novelista parisino 
que acaba do fallecer, no fuá considerado 
nunca por ir*, literatos franceses siuo como 
un fMctinitia ; algo más alquitarado y puli
do que Xavier de Montepiu ó Ponson du Te-
rrail, mas foUetinista al fin «fuera de la li
teraturas,'ls declaró Anatele Frr.nce, y el os-
t racismo decretado por el pasmoso estilista y 
rr.ago del matiz fu ó aceptado por í¡«ia la gen* 
te de letras de la R-apública vecina, y aun del 
muudo entero. Mas.. . ¿fué justo'." Efectiva-
met.to. Othict. su labor como moralista y 
dramaturgo, ¿carece de mérito? Con una do-
l.'e afirmación iv-raos do responde- á ¡as des 
preguntas quu preceden. 

El falsificador artístico do «las batallas d e 
la x;.ñny> no tuvo otra n^rraa jamás sino él 
p¿simo gii't 'i do cierta parte de las clases 
.iristecrátfca y misdia. y se hizo el panegiris
ta, e! idenb.zndor. y dramat-izador de las afee-
tacioae-i', -lo 'as vir.¡dados, d í la vulgaridad y 
de las flaqueías, vicies de eso público que «P« 
tudíó primero en los salones, y para el que 
escribió después, falseando» la vida, y mixtín-
eaurlo i.T: poco la virtud. 

S , ha hablado mucho de la mcralidad de 
las obras de Ohr.ct... Ko estamos en absoluto 
coníonues. Esa moral es muy acomoda-
ficia. Si por i-o común exalta á la virtud, co» 
frecuencia confundo con ella r.l vicio (¡erado, 
¡a borrachera. Si el borracho vestía frac y 
libaba champagne, no le parecía, ni mucho 
menes, tan censurable como sí el ebrio ves
tía blusa y libaba ginebra ó algún barate ve
neno vinoso. Al adulterio eu efértas condicio
nes do ccrr-.wión externa, ó de pseionalidad 
aguda y extericrimeiones r.rrfcibleras y sewdb 
poéticas, ¡o ¡limaba «de-gracia», «fatalidad», 
y lo absolvía, ensañándose contra uno de los 
cónyuges, por lo común el marido. 

Ni huella se registra en sus libros de subs
tancia alguna doctrinal ó pácf.lóglea, ó d e 
preocupación social ó política, ó 'iteraría. Con
tra más habilidosas, apacibles, halagadoras, 
repletas de dulces mentiras y horras de cual
quier amarga verdad, bastóle muchas veces 
para que de sus novelas se hiciesen mayores 
tiradas que de las da Daudet . O r n o no> res
ponden á ninguna realidad, no reflejan nin
guna época, ningún pueblo, estado ideal d 
efectivo. Parisiense el escritor (pues nacier» 
en París on Abril de 1848), habiendo en Pa
rís hecho sus, estudios, hasta graduarse en le
yes, y ejercido la abogacía, y cultivado el pe.. 
riodismo (en El País y Kí Consfiforioiaí), y 
compuesto sus novelas, y rofrite sus dramas 
y comedias, sus producciones, no obstante, 
no dicen nada del París d© la segunda mitán 
del siglo XIX y principios del XX.. . ¡nada 
de nada, salvo de un mundo especialísimo 
que él inventaba ad usum drlphini/t'. 

Ent re sus óbrate más celebradas citemos 
«Las batallas de la vida», «Felipe Derblay», 
«El maestro herrero», «La condesa Sara», 
«Voluntad», «Negro y rosa», «El último 
amor», «Regina Sarpi», «Marta*, «El cre
púsculo», «La conquistadora», «La décima 
musa», e tc . , etc. 

R» R» 

Monseñor Bofloneííf. 
Ha regresado de su viaje á Barcelona, el 

Nuncio de Su Santidad en España. 
Petición de mano. 

Por la señora de la Mata y el coronel de Ar
tillería, segundo jefe de la Real Armería, don 
Antonio de Tavira, hermana y tío, respectiva
mente, del conde da Montcalegre de la Rivera, 
ha «ido pedida para éste la mano de la bella 
señorita Isabel Díaz de Ceballos, hija del te
niente general del mismo apellido. 

Aniversario. 

Mañana, miércoles, se cumple el primer 
aniversario del fallecimiento de D. José Gon
zález Jubany. 

Todas las misas que se celebren en dicho 
día en la iglesia de los Luises (calle de Zo
rrilla, esquina & Cedaceros), serán aplicadas 
en sufragio de su alma. 

Reiteramos nuestro pésame & su distingui
da familia, especialmente á su padre, el dig
no inspector de Hacienda de la tercera re
gión, Sr. González Zabala. 

Sodas. 
Mañana, á las cinco y media, tendrá lugar en 

la parroquia de Santa Bárbara la dé la bella 
señorita Carmen Terán y G alindo con el dis
tinguido joven D. Ángel Ángulo y Santos. 

Ayer se celebró, en la capilla reservada da 
San Sebastián, el enlace de la elegante señorita 
Belén Andrés con el arrojado aviador, tenien
te de Caballería, D. Antonio Gallego Santos. 

Apadrinaron á los contrayentes el podra de 
la novia, si pundonoroso teniente coronel de 
Caballería D. Francisco Andrés Ferrando, y la 
hermana del novio, doña Magdalena Santos j 
actuando como testigos el acaudalado comer
ciante D. Rafael Sánchez y el coronel Valdés, 
por parte de la primera, y el comandante Iz. 
qnierdo y el teniente Urzaíz, por parte del se
gando. 

Terminada la ceremonia, qne resoltó brillan
tísima, lor novios recibieron cuchas felicita
ciones,' saliendo de viaje para recorrer varias 
poblaciones del Oeste de España. 
,, Fallecimiento. 

Anteayer rindió »u tributo á la muerte la 
virtuosa, ilustre y respetable señora doña Con
cepción Moreno RocafuU López de Haro y Ro
jas, viuda de Fontes. 

Era tfa de doña Concepción. D. José y doña 
Juana Museo, marqnesas viuda da Contadero 
y Hermida ; de la baronesa viuda de Petrés y 
de D. José y D. Joaquín Moreno Rocafull, á 
quienes enviamos sentido pésame. 

Los lunes del Bitt. 

Anoche, como día do moda, comieron aHf, con 
el consejero de la Embajada Argentina-, los^mar-
qoeees do Urquijo, los marqueses ds Vulábragima, 
condes de RomiUo, señora de Núfiez de Prado, 
señorita María de Núfiez de Prado, señorita Ma
nuela Loveras, D. Alvaro Alcalá Galiano, señor 
jo, marqués de Benicarló, señoree de Cavalcanti y 
Sr. D. Felipe Cniappo. 

Con el duque de Westminster, el embajador áe 
Inglaterra y lady Hardinge, Mr. Boaring y señora 
y Mr. Bine. 

Con !a marquesa de Arguelles, los condes de 
Torre de Cela, conde de Esteban Oollantes é hi
jo, marqués do Benicarló, señores do Calvacanü y 
el Sr. D. José Pérez de Guzmán. 

Con el comandante Kalle, la Princesa Folla de 
Thum y Taxis, María Teresa de Ratibor y Dolía 
de Ratibor, el Príncipe do Ratibor, el Príncipe y 
la Princesa de Furstenbórg, los duques del iman
tado con su hija Maríu, ln señora de Ruata, don 
Luis Uhagón y el barón Von Stohrer. 

Con la señora de Ibarva, las señoritas do Arte 
che, Aznar y Lao Mnhón, y los señores de Olaso, 
Roca de Togores y Arteche. 

Con los sefioreri D. Juan Manuel, D. f/uts y don 
Estanislao do Urouijó, la sonora da Cortázar y la 
señorita de I^ndecho. 

Con los señores de Laiglesia, los scBores de 
Areoes, señora da Lombillo, D. José María Ci^us 
y d Sr. Vallín. 

Con los señores do Canthal y sns biios; los 

marqueses de Ahumada, los condes de Atar-'s y 
el duque de Tetuán. 

Con el marqués viudo de Eldusyen, los mar
queses de Atarte y el duque de Plaeencis. 

Con el barón Von Wcdel, su señora é hija y el 
Sr. Vargas Machaca. 

Con los vizcondes dol Castillo de Genovés, 
la señora de Bermúdez de Castro y sus sobri
nos, los señores de Quiroga (D. Jorge). 

Con el conde de la Maza, el marqués de San 
Miguel, el príncipe de Beauveau, sir Percy Líb
rame y Mr. Filson Young. 

Con D. Francisco Aparicio, D. Juan de la 
Cierva, D. Rogelio Madariaga, D. Emilio Gon 
zález Llana y el marqués de Pidal. 

Con los señores de Cantes, los señores d« 
Sarthou, marquesa de Selva Alegre conde d« 
Trenor y BU hija Elvira. 

Con D. Luis Rauzeur, el conde Vea der 
Otranten, conde de Lasteyrie y M. Thietry 
(hijo). 

Con los señores de Le Bretón, la señorita d« 
VadiUo y el marqués de Valdeiglesias. 

Con la señora viuda ds Mata, los señores de 
Ventqpa y señqres da Milá y Campa. 

Con el senador -D. Francisco Zorrilla» eF mi-
nigtro de Instrucción Pública, D. Santiago j& 
b a ; Sr. Paloma, Sr. Royo Víllanova, Sr. Oh». 
paprieta, ex subsecretario de Hacienda, y el 
Sr. Matesanz. 

Con el Sr. López Slonis, el ministro de Ora. 
cía y Justicia, señor conde de Romanones j sa 
ñores López Muñoz, Salvatella (D. Joaquín), 
PachecOj Bustelo, Argente, Roselló, Olivera, 
Pérez Oliva, Moróte, Calcóte, conde de Vela-
yos y marqués de ViUabrágima. 

En varias mesas vimos al subsecretario ds 
Gobernación, Sr. Rosado; á la preciosa 
rite de García Prieto, marqueses de Teooi 
conde de Sannazaro, conde de Catro, 
de Camps, D. Ignacio Valenzuela, D. Feíi; 
Rodés, Sr. Bertrán y Musito, señorita de 
rales, señora de Márquez de la Plata, Sr. Gó
mez Acebo, señores de Águila*', Santamaría 
Gil de Biedma, Linares Rivas, Filimón, D. Ra
món Blanco, Casulleras, señores d« Mújioa, 
señorita Epifanía Celaya, el cónsul de los Es. 
todos Unidos y señora de Palmer, Mr. Chris. 
tie, nvarquesa d« la Frontera, D. Ignacio Pla
na Bretón del Rio y de Moneada, Sr. Etnarria, 
ga, Sr. Bermejo, Sr. Montaohoff, D. Angnato 
Méndez Leal, y el secretario de la Legación ü« 
Portugal, Sr. Mateos dos Santos, y señora, don 
Luis Feas Jeremías, Sres. Qalinsoga, Bermejo 
y Retortillo Macpherson (D. Agustín). 

La fiesta, según se ve, una de las mas anima
das entre las ya tradicionales comidas de mo
da, tuvo como final el bai le; k » Boldi inter
pretaron las piezas más selectas de so reperto
rio, haciendo las delicias dé un minero crecido 
de familias aristocríticas. 

Bidactt. 
Para el próximo mes de Junio se ha fijado 

el de la preciosa señorita Blanca Peres de , 
Guzmán y Sanjuán, hija de los duques á* 
T'Serclaes Tilly, con el bizarro oficial del Ejér
cito conde de Rivadavia, primogénito de lo» 
marqueses de Cámaras». 

— En San Sebastián tuvo lugar ayer el da la 
linda marquesa de Robledo de Chávela con el 
ilustrado ingeniero D. Javier de Iturralde. 

Fueron padrinos la madre del novio y el padre 
de la novia. Bendijo la unión el sefior cura p4. 
rroco do SantiEana del Mar. Fueron testigos por 

i* desposada, el duque de Santo Mauro, loe marque
ses de Santa Cruz y Torralba y el conde de Ur
quijo, y por el contrayente, D. Juan Tejada, don 
Jorge- Satrústegui, D. Arturo Campión, D. Ma
nuel Arvizu y D. José Egaña. 

Deseamos muohas felicidades ad nueve matri
monio. v 

Viaje*. 
En esta semana regresarán de Moratalla los 

marqueses de Viana y sus hijos. 
— En Junio marcharán á San Sebastián los 

marqueses ¿e Tenorio. i 
— Prooedents do Asturias, llegaron & la corte 

loe conde de la Vega do Sella, marquesas ds Cani
lle jas é hijos. 

El A t-ate F A R I A \ 
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¿Se pedirá el "quorum" 
CONGRESO DE JUEGOS I 

para la ley de Amnistía? UiBa» 
i J t d e r e n 

Se estudia la j , , 

cuestión económica!Falta c a r b ó n p a r a 

Situación intej-ij 

Un proyecto relativo á los sargentos de la Guardia civil 

EN LA PRESIDENCIA 
. El presidente del Consejo, después da des
pechar en Palacio 4 primer» hora con Su Ma. 
jestad el Rey, aoudió á la Presidencia, en don. 
de recibió la visita del tenor alcalde de Ma
drid. 

Los señorea senadores y diputado* á Corte» 
por Santander, con el presidente da 1» Cáma
ra d a Comercio y el alcalde de aquella capital, 
visitaron al jefe del Gobierno para t ra tar con 
él de ¡as medida* necesarias para te importa
ción de 1» raba, como producto indispensable 
«o la industria pesquera. 

Lo» citados representante* en Cortes acom
pañaron también á una Comisión de fabrican
tes do 'conservas de Santander, que hablaron 
al jefe del Gobierno de asuntos relativos a es
ta i n d u i t a s y ¿ su exportación. 

Una Comisión de peluqueros visitó al pra» 
J ¿ J i r • „ . i . ^ r wn*t*r »nt# ól cío de aeronáutica con anterior sidento del Consejo tiara hacer constar ante oí 

*n desee de que el gremio de dichos industria- ] nación de dicha ley. 
les ohterve puntualmente la disposición minis
terial relativa á Is hora oficial-

Cumplimentaron ol Sr. Maura el presidenta 
del Tribunal do Cuentas, D. Senén Cánido, el 
ex gobernador de Balearas Sr. Estruch, el te
niente coronel de Artillería Sr. Alcántara, '1 
señor Obispo do Sión, el gobernador de Avi
la y D. Heliodoro Suárez Incida. 

El Consejo se- retrasa 
El Consejo de Ministros, que estaba <»Ü-

viduos del Cuerpo da Inválido» y la Peniten
ciaría militar da Mahón. 

Marina. 
Para las dotaciones de loa buques, puertos 

militares, arsenales, basca navales secunda
rias y puertos de refugio, provincias marí
t imas y domas servicios i cargo de la Mari
na áe autoriza al ministro de ramo para te
ner sobre las armas 11.091 marineros y 4.190 
acidados con sus correspondientes clases. 

Las Víctimas de la aviación 
Artículo único. Los artículos 2." y 3.° de 

la ley de 28 de Diciembre de !í)16, por I* qu» 
se conceden determinados beneficios i ios (tri
pulantes de submarinos, sumergibles y apara
tos de aviación, tendrán eteelo retroactivo 
por lo que respecta a las familias de los ofi
ciales comprendidos en la siguiente <:elación, 
fallecidos víctimas úa accidentes en el servi-

ad á 1* publi

c o d e E s p a ñ a d e b e c o n c e - I 
d e r c r é d i t o s c o n l a g a m u t í a d e l j 

E s t a d o i 

SEVILLA 6.—Ha celebrado su primera se
sión el Congreso Nacional de Riegos, ocupan
do la presidencia D. José Nicolao. Actuó da 
vicepresidente D. José Mari» Campos Pulido, 
y de secretarios, D. Emilio Bus y D. Paulino 
Arii». 

Acordóse establecer, para la discusión de ca
da ponencia, dog turnos en pro y dos en con
tra. 

El ponente dei primer lema, I). Luis Jor-
í daña, leyó uu trabajo, aprobándose, cou iijjs-
¡ ras variantes, las conclusiones números 1 «1 4. 
! Se discute U conclusión quinta, interviniendo 
¡los Sr 's. Quijano.y vizconde de Eza, que se 
I muestran partidarios de proponer ni Gobierno 
i el reconocimiento de i» Comisión permanente,' 

que dp'ifiá encargáis» dn ¡a labor que hoy rea-! 
: listan Ins organismos oficiales. I 

Aprobadas, din disuasión, Lis base! sexta y i 
séptima, el vizeoitde ds Eza propone en la oo-1 
tava que los rasantes sean respetados y tengan i y ei:uüTta,ci<3u d» aceite d» oüva, J vara, la 
¡as m;.v,¡}ss atribuciones que los labradores. ¡ mayor eíi'jaci». <!» lo dispuesto e:i la I'c3l or-

Se aprueba también ¡a !:>;,».; i,.,< •»,-•;-•, y c 1» i den. de ¿Jatienda uu'22 de Abril ú'timo sobre 

la industria sedera 
Se soluciona el conflicto ferroviario de Portugalete.-Los 
abastecedores de carne ofrecen al alcalde de Madrid una 

importante rebaja en el precio 
: COMISARÍA DE : 
ABA8TKQIMIEÑTQS 
La tasa y la exportación del aceite 

de oliva " 
na 
• uis 

La Comisaría atiera ds Abastecimientos 
íacilitado aya;' I» ¡¡¡¿dimite disposición, 
boy publicará i* *üaceí»»: 

nEu virtud de lo establecido en el numero 
5 de 1* R«a! orden de ¡2 del actual tobre tasa 

•di 

autoría a cíe 
los 100 k 
mientras i 
venden .i 

Añaden 
b<> cuando 
dan justificar 
ei<> supcii.-r a 

de que los harineros les vendan 
ios de harina, á 04 y 65 pasets», 
us á los horneros de! interior la 
.O. 
i-juo los harineros no le» dan red-

I contado, para que no pusr 
pre

g a n s 
que 
de 

sdquieren la harina 
;i faítt. 

EL OARfíON 

vocado para las diez y m e d i á i s hoy, JJO w-
monzará hasta media hora después. 

EN El. SENADO 
Un proyecto de ley 

Los sargentos de la Guardia civil 
El ministro d e la Guerra leyó en la tarda 

de ayer en el Senado el siguwMit» proyecto 
d© ley : 

«El art. 2.° transitorio de la ley de 14 de 
Febrero d e 1907, se ^ t e n d e r á redactado, para 
lo que respecta 4 la Guardia civil, en la for
ma siguiente : 

«La escaía áa sargentos del Cuerpo ds la 
Guardia civil será separada por Armas, t e 
jón ' pertenezcan 4 Infantería ó Caballería j y 
Us vacantes de segundos tenientes, que ocu
r ras en la plantilla de la escala activa de 11-
cao Cuerpo, mientras no haya segundo* ts-
n'entes de la reserva que las soliciten, s i sar
gentos en condiciones de ascenso, proceden
tes de la Academia especial, serán cubiertas 
por los sargentos da la Guardia «v i l , adju
dicándoselas en su totalidad, proporeíoBai-
mente al número de los que compongan cada 
«tácala, y dentro de esta proporcionalidad, 
dando cada vacante al más antiguo de la es . 
cala correspondiente, que reiina Use requisi
tos exigidos por la Beal orden de 14 de Mayo 
d© Ím9. Los sargentos que asciendan á ofi
ciales con arreglo á esta l«y, pertenecerán 4 
la escala do reserva, y prestarán servicio en 
activo, en las mismas condiciones y con igua., 
les ventajas que se señalan para los segunaua 
tenientes procedentes de la Academia espe» 
oial.» 

Varias notioias 
Se constituyó la Comisión qua eot ised* m 

el proyecto de ley referente 4 laa sales potá
sicas, eligiendo presidente al Sr. Allendeaala, 
zttt, y secretario, al Sr. Soler y March. 

El presidenta citado recibió la visita d d ca
tedrático Sr. Mufioe del Castillo, qua fue 4 
pedirle que en el dictamen se moiuyesan loa 
yacimiento» de ferrolita de Cananas , p a n que 
les explotase el Estado, 4 fin de que s o pa
saran 4 empresas extranjeras. 
. —; H a presentado et Sr. Empina una en
mienda al artículo 9.* del proyecto de Jornada 
mercanti l , en el sentido de que el personal de 
limpieza de los establecimientos entre al tra
bajo una hora antes d e la fijada para la aper
tura , siempre que coa ello no se altere 'a 
lomada máxima señalada por la ley. 

El Sr . Lastres presentó otra, que fue" ad
mitida por la Comisión, para que en todas 
las reclamaciones que origine «1 incumpli
miento de esta ley entiendan los Tribunales 
industriales. 

EN EL CONGRESO 
Los agrarios 

En una de las secciones del Congreso t e 
reunieron loa diputados por las provincias 
a | ra r ias . 

Por ausencia de} vizconde de Eza presidió 
T>. Teaifonte Gallego. 

£1 marqués de la f ron te ra dio lectura 4 ! 
« n a Memoria relativa á la ganadería. ' 

En atención al escaso número de asistentes 
»o se tomó ningún acuerdo, decidiéndose vol-j 
«er 4 reunirse el próximo viernas. 

La Amnistía 
Jloy aa reunirá e a el Congreso la Go-

H^eién mixta encargada de emitir dictamen 
para aunar los pareceres de} Senado y del 
Congreso en lo que se refiere al proyecto de 
ley d e Amnistía. 

Mo Isa, dejado de llamar la atención > ste 
retraía en reunirse 
"á'euya discusión s& ha impreso la mayor la
p ides ; y se asegura que esto obedece al deseo 
de da*" tiempo á cierta» negociadoue.» que tie
nen por objeto fuavigar las aspereiss produ
cidas entro los senadores pof el número de 
«a©difif«ción'.s que rd Congreso ha introduci
do en este dictamen, después de haber sido 
votado por la Alta Cámar*. 

Existe la amc-üaza de que se pedirá el 
«quorum» p'\r:i !a votación definitiva, y eso 
es Jo que so trata d? evitar. 

Sí esto se logra y hoy da d'ctamen la Co-
. misió» mixto, mañana puede ser votado p»»r 
las Céinan»!» y el juevfc* sancionada la l?y 
por Fu Majeetsd, cu cuyo eas<) «~! mSiimo día 
ae d«rA ordi'Ji to!''*>rr:ifíc« para que m ponga 

. en libertad ai Comité de huelga. 

Un detenido 
Durante la t-oaióu de aye- tarde cft el Con. 

j r e so , un individué Ham.Klo Venancio Vaque. 
í o , arrwjó, d^ado lii tribuna pública si hemi-
ciolo, gran número de impresos. 

Detenido por los ujieres y pueeto 4 dispo-
sioión del presidente de la Cámara, éste or
denó que pasara Venancio al Juzgado do guar. 
d í a . . 

Proyectos de ley 
Eos múiistroB de la Guerra y de Marina San 

leído los siguí* tes proyectos de l e y : 
EL CUPO ANUAL 

Guerra. 
Artículo único. Sa fija en 190.228 hom

bree la fuewa del Ejercito permanente #W 

La relación que se cita es la siguiente 
Sanidad Jltlítar'.-—Módico provisional don 

Carlos Cortijo y Ruía del Castillo. 
Ingenieros.—Capitán I>. Bafsel Castel'.vl y 

Hortega, y primer ten en te D. José Loizú y 
Larrad. 

OahvIUria,.—Priioer teniente de Caballería 
D. Francisco Montoya Gavina. 

Ko se incluyen el capitán D. Celestino Ba
yo Lucía y el primer teniente da la Guar
dia civil I>. Máximo Ramos Martínez, por
que, siendo los dos solteros, las pensiones re
caían en sus padres, que disfrutan derechos 
pasivos superiores. 

Intereses de Balearesy Canarias 
Convocados por el diputado Sr. Llansó, «se 

reunieron ayer en el Congreso los diputados 
por Baleares y Canarias, para acordar la ti
n t a 3a conducta que les conviene segirir en 
i» discusión de las Reformas militares. 

POLÍTICA EN 
PROVINCIAS 

t<íuor(acjú.i do at/eitus á América, con objeta 
de evitar yue yor dificultades ó dsworaa en U 
obtouoióa <is lus certilicadoa ó título» da pro
piedad de las marcas, denominocionss o uow-
üros, uo irapuUbio á les interesados:, pueda 
c:;;edar a'gnuo liri^ado «ja exportación ;•' pesar 

Í Í condicionas y ífquisitos iija-
os-

diícTma el ¡Sr. I-"ti!ido h»-.e observucionJS sobrf? 
la iorma en que deben aplicarse ¡as t-ünciones 
qua se sanalan paru Jo» que infringen la» orde
nanzas. 

F ! congresist-a t:''. Lyc-i di.¡e í,ue ea Larca, 
está previsto esfe tugo por i¡» Sociedad "'a re
gantes, y están bien definidos los castigos en i os rsunL 
que incurren los contraventores. ! d°s e " la Hsal orden últiraamenls citada 

lil Sr. .Tordana explica el procedimiento que] ' * Comisaría ha dispuesto lo aiguients-. 
en los Juagados municipales sa sig-.«a c in t ra i '*» Cáiaaras de Comercio 6 Industr ia y las 
las personas e¡«e se aprovechan indebida- ! - t.'ficolas remitirán, informadas, á la' Uirec-
mente ds las a^uass do I'JSBO, y, <ie conornú-
da'4 con lo expuesto, se acuerda i-edactar de 
nuevo la primera ii^es de !a basa di-scutida. 

La once ;.asa B;.¡ discusión ; pero al llegar 
á la base doce, el Sr. Montserrat opina qua 
lo-, regantes doben tener '•; fscultad de t-bli-
¡rar fe !a sindicación. 

lil nresidonte le invits. á que presan.* ! ¡ en
mienda por escrito, para í"--!c;!a en e.;enta. 

fia aprusba el seguudo párrafo, q'is limita 
las atribuciones dar Sindicato do I>s;adío, y 
m da cuenta de una comunicación presenta
da por D. Aidoajo Lemux Moliaas, señalando 
la conveniencia da crear una Coiniokm codi
ficadora de la legulacióü sobre «cusa j culti
vos, y s» levanta la pasión. 

Para 
BILBAO 

.'d'.l'ií U!, d', 
¡a l.'ip 

el ierro carril 
0.—Según no'--

de "Jo !>C GilC 
aetóir.- Sr. Ir;-

iijihariü 
',6a pai 

do Ai)1t,jtjci:KÍi 
a el ísrrcearn! 

de Triano 
iss recibidas 

:¡)tra c! presidente 
, c. te gestiona del 
).'í'?a el envío de c 
de Triano. 

d e ! 
de . 

L:-'. industrie 
i l U K v i A C.~-

sedera en igro 

Regreso de Cambó 
BARCELONA 6.—En la sesión que mafia-

na se eelebrari en la Diputación Provincia! 
probablemente será nombrado vicepresidente 
de la Comisión provincial el diputado D. San
tiago Echapé, nacionalista republicano. 

Bísese que ingresará en el partido regio-
nalista. ' 

— El ministro de Fomento estuvo dedicado 
hoy á despachar asuntos de su bufete, elu
diendo el hablar d e política con cuantas per
sonas le visitaron. A los periodistas no les | dándose, á propuesta de éste, afirmar ante los 
meo dectarapión alguna. ' Po<Jeros publica^ la necesidad de activar tóeni-

L e visitó el presidente de la Mancomuai-

SBVILLA C—I^ta tn.rse se verificó un* ex-
cursión por el Guadalquivir on horcr de los 
congresistas, cjus fueron á bordo d<s la dra^-
ga de la Jun t a ti» ObTas. 

Ln al expreso de Ta noche regresó á Madrid 
el Sr. Gasset. 

Por 1» noche se reunió de nuevo el Congre
so, discutiéii'IOas una prepnosta del asam
bleísta D. Vicente Fuentes, sobre la necesidad 
ds activar la terminación de las obras hi
dráulicas, solicitando de! Banco de España 
lo» créditos necesarios, cou las garantías del 
•Estado. 

Intervinieron en la discusión Iba señores 
Masso, Montserrat j vizconde de Eza, acor-

ÍÓÜ secaral de Aduanas, dentro del plazo es
tablecido en ei nómero S de la Real orden de 
2-' de Abrir pxónijno pasado, las peticionen de 
exportación, aun cuando no se hayan acom
pañado lea certificados-títulos dsl Registro es
pañol d» la Propiedad, siempre qne los soli
citantes declaren ser propietarios ds marcas 
de fábrica, ó de comercio,, ó de nombres co
merciales «n Us condiciones establecidas en 
la mencionada üeal orden, expresando todas j 
las circunstancias qus en dichas marcas ó i 
nombres concurran. 
' L o s solicitantes, si procediara, serán teni-

.'!-^ e:i í*"'j*D.t3 ^ i ?! prorrateó, pero no obteit-
dr.iii autoriración para exportar sino después 
ds dejar acreditada con la presentación dsl 
oportuno certificado la propiedad ds las mar
es» 6 nombres comerciales » 

EN MADRID 

v t".---t.os rí-pr'--ín:.4r¡!e)S <te :>¡» 
dueñcii de las í¿L.iu.i.;i Je seda han manifes
tado ai gobernador que encuentran grandes 
dificultades para el tr^nop^rte á er ta capital 
del oarbón ooutratado coa ias iniuas ds San 

— El fabricante de gorras .Alejandro fll 
ha participado 4 sus operarías que las para 
dos pes í tas por la confección dn una dolB 
de gorras, corriendo á cargo de las obrortj 
hilo y las agujas. 

I.-sa operarías se negaron á acceder y des 
raron la huelga. Una Comisión visitó al | 
bernador, comunicándola que pondrían 4; 
lo, pero no las agujas, que per su elevadom 
t& les mennar ia considerablemente el jci|§ 

LOS TRANSPORTES 

Los exportadores de frutas •] 
MURCIA 6.—Lo» cosecheros y « p o r t » 

res de Totana telegraíian al gobernador pi4§¡ 
8o7e urgentemente vagones para cargar 
t«, que tt^i araontoüada en los muelle*! 
¡a estación. 

OTRAS NOTICIAS 

Francisco, de 
xima ia recele; 
í los cosecheros i¡ 
sí las ¿ábricis no 

- . i; u<rto!iauo 
:ión ilvl cap-j 

•rt.tíi V3g: 
jscionsn. 

como está pró-
\o, se irrogarán 

grandes daños 
Además, que

darán parados unos 7C0 obreros. 
Han pedido los represen tan tes de las fá

bricas si gobernador que gsstrrrrvi la' pronta 
utiliiaeión d» diez vpgone-. 

Llega combuatible 
SANTANDER 6 . - -Han llagado 20 toneia-

La carne 
El número Ae, corderos, sacrificados el sá

bado fuá el do 1-019. 
Ayer lunes se sacrificaron más ác mil, 4 pe

sar de «¡osteüsrae si precio de 4,20 pesetas 
kilo qua cobra si ganadero. 

das da carbón. Sin embargo, la escasea ennt-i-
núa. 

-— Un importante comerciante llegado de 
Galicia ofreció á la iábnaa á«> benzol una im
portan to cantidad por 10.000 toaeladas ae 

¡ carbón ; pero EO fué aoeptsd» su oferta. 

EL TRABAJO 

Pidiendo aumento en los jornales 
VITORIA 6.—El Sindicato ds Carpinteros 

y 1» Sociedad do ebanistas T obreros en ma-
nafrónos isa sigu;e»-

cúas obras y otras, todavía en plan de eje- ¡ tender sostener los ganads*os y comisionistas 
el precio, jamas visto aquí, de 148 resales. 

. IMPORTACIONES : 
Pfi'Q de reconocida utilidad y urgan-

Después se d 
ción de U. Luis 
avanzado 
de la 
sele. 

/.a 

¿ cuenta de otra 
Autores, acordánde 

da la hora, dejar la 

Se ha experimentado en la nave una baja 
do 0,10 á 0,15 pesetas el kilo. Se confía en 
que siga Ja baja. 

Los abastecedores han ofrecido al alcalde 
bajar el precio de la carne dos ó tres reales 

™ .Y econóniioapient, ] a terminación de dichón '• e n a i f ü u a . y esperan que, dentro da unos 
dad, con quien cambió impresiones acerca •',-,; " b ! ' a s y e°li«'tar dsl listado estudia el medio I d í i tó> bajarán los 10 ó 12 realea que subió en 
los asuafGS-que ésta tiene gestionando en Ma-1 ar i .d"ar ¡os rocursos neessarios para di- j ! a última quincena de Abril, i pesar de pre-

d r i d - , ¡ cuc.üa 
También conferenció con él e! conservador j c i a , 

d e lo» jardín*» de Par ís , que accidentalmen
te se halla en Barcelona, tratando de cuest'o-
«es relacionadas cota la Lxposlajón de indua-
trvM «léctrieas, 

Esta noshe el Sr. Cambó salió para Ma
drid, siendo despedido por el gobernador :i-

I Til, aba lde , presidentes de la Audiencia y 
Mancomunidad, delegado de Hacienda, inge
niero jefe de Obras públicas y varío» diputa
das regiocalista». 

Concejal capacitado 
VITORIA 6—Se ha recibido una Beal or

den de Gobernación, por la que se faculta pa
ra ejercer el cargo de concejal á D. Serafín 
González Ocend», director de la Normal de 
Maestros de esta ciudad, cuya incapacidad 
se descontaba. 

Mesa la tramitación que haya de 

•«'-CUJJ íeiciioo ¿ 'as (I-.i:-e J« ia uoo 

couiiiüica- | 
ae, por lo ¡ 
resoh.ción i 

ár-1 

BILBAO" 6.—Llegó esta mafian» de Ma
drid, y salló por la tarde para el mismo pun
to, el diputado socialista f). Indalecio Prieto. 

ZARAGOZA e.-JLos alcaides de Calata-
yud y Daroca han dirigido al presidente del 
QBnae}&, por mediación del gobernador, una 
instancia, para que se levante el castigo im
puesto a. ambos distritos privándolos de la 
representación parlamentaria. 

Un nuevo sistema de publScítíad 
Madrid mejora, Madrid se europeiza. 
Viu c! mejor sitio de la corte, Gran Vía, 16, 

planta de t 'enda, se abrirá al p;':blico, dentro 
de una bomsna, el Salón del Anuncio. 

Kn grandes cuadros, fijog en sus paiedes, 
se pondrán anuncios y avisos de todas cla
ses, y especialmente do los que sé insertan 
en las última» planas de ios periódicos; cuar
tos desalquilados en Madrid y fuera (tempo
rada de verano), hospedajes, traspasos, colo
caciones y empleos (Bolsu del Trabajo), o or-
tau y demandan, compras y ventas, almone
das, liquidaciones, contratación de finca» y 
valores, etc . , etc. 

Habrá , además, otra sección, en que pue
dan anunciarse comercios, industrias, profe
siones y enseñanzas, v'nicndo á constituir una 
verdadera guía de Madrid, muy útil nara ,J1 
madrileño y para el forastero. 

Los auuneios (tipo, quince palabras) se ?d-
milen gratín por un día, y á precios muy re
ducidos, para loe siguientes : 

Ventajaos del «¡«.¿tema : 
El que piense mudare» de casa irá allí pa

ra tomar nota de los cuartos desalquilados. 
El que busque colocación, quiera comprar 

una casa, un automóvil, un gramófono... en
contrará ofertas de cuanto desee. 

Quien necsait* señas y precios de un mé
dico, da un abogado, de un dentista. . . halla
rá lf guí» más rápida y más económ.'ca, puefc 
no soló no le costará un céntimo, sino qu©, 
por visitar el Salón (entrada libre) recibirá un 
número para las rifas men«uales, en las que 
se sortearán billetes de Banco entra los visi
tadores y los anunciante». 

Otr?s varia*} atracciones, el orden . y l;u«ri 

Can S M ej Rsy despacharos a la hora dej guato de la insolación y lo original j ü u e w 
costumbre el jefe del Gobierno y lo. ministro, de 1. «dea b a r i a que en breve el Salón a d 
de Estado y Gracia y Justicia. i Anuncio 8 ca conocido, v sitado y utilizado oor 

El Soberano, qne ftift ctimplipisntado por »lj todo Mudnd. 

8¡a incurrir en exageraciones, puedo asegurarse 
que ei estreno da 

La España Trágica 
que jxtffian», miércoles, se verificará *n el OOEQN 
ooB^itulrá uno de los mayores acontecimientos ci
nema tográfices. 

Si quiere usted convenoerGe de silo, encarguea 
hoy tmsjno sus localidades en la contaduría del 
«»atro. 

•^••*^n_^»i n^vry^ii*' •**•"•* 

CASA B1AL 

AUDIENCIA 
MILITAR 

capitán seneral de Madrid, recibió en «mi i en-
eia milit?r al • tsjiiente • gen'ral Muñoz tobos ; ^ 

tratándose de u a proyecto i «1 ¡nepector de Sanidad D. José ZapK'o _ A.-v a -1 - -
1 Enrique Rui»' J o . r«z; al teniente coronel D. 

melles ; á loe con andantes D. Ángel Dolía La 
hos y D. César Voyer ; i los capitanes D. Ma- ( 
nuel Estrada Solsns, O. Mapuel González Pnn- s 

te y P . Je t s Voyer ; al teniente auditor de la 
Armaáa( B. Isidro Romero y al primer tenieu. 
te D. Francisco Coello. 

También ofrecieron sus respetos al Sobera
no t-l teniente general Barraque, que le dio las 

I gracias por m nombramiento de consejero del 
! Supremo de (hierra y Marins, y ios agregados 
j militares de las Embajadas de Inglaterra é Ita
lia, teniente coronel Jesselins C. H. Graiit, y 
capitán Giuseppe .Sannazsaro Nata, respectiva, 
manre. 

La Infantita Pilnr 
Continúa estacionario el estado de la Infanti

ta Pilar. 
El parte facultativo está redactado on los 

l miamos términos que los días anteriores. 
La impresión de los médicos eiguo siendo pe-

simista. 
1 • • • I . J . I . I » — i • • . « > • » — i ... 

Y EXPORTACIONES 
Salidas de cáñamo 

VALENCIA ó.—Una Comisión de rasUL 
lladores de cáñamo ha protestado ante el go
bernador- de que los acaparadores exporten el 
cánamo, dificultando que aquí *e trabaje so
bre dioha materia. 

El gobernador ha tomado medidas par» evi. 
tar la exportación. 

Petición de vapores para exportar 
madera 

CORUSA 6.—«El gremio de almacenistas 
de esta capital h a pedido á la casa Ibarra 
que sus vapores se detengan en este puerto 
para tomar madera, pues _ en la actualidad 
descargan la mercancía qué traen para esfca'j 
plez», negándose á cargar. 

Esto causa grandes perjuicios á dicha in
dustria, que tiene más d e 2.00Ü toneladas 
almacenadas para enviarlas á lo» puertos del 
Norte. 

i De no deseongectionarse pronto los almáee-
¡ ata, tendrán quo cefirarse las fábrica», que
dando numerosos obreros sin trabajo. 

Plateros en huelga 
VALENCIA 8.--Siguen en huega los obre

ros plateros. 
Ona Comisión de huelguistas ha manifcsvfl,. 

do al gobernador que tres patronos, además 
de los que lo hicieron ayer, han firmado las 
bases pressrjtadae por los obreros. 

El gobernador ae abstendrá, por ahora, ;Te 
iutervenir. 

LAS SUBSISTENCIAS 
Ante un conflicto grave 

MURCIA 6.--iT,l alcalde de Pliego 'telegra-
íía apuntando t«¡nors« ce un grave conflicto, 
por haberse agotado en aquel pueblo las exis
tencias de t ' igo. 

A BU ven, r! gobernador ha enviado á su 
colega de Albacete -el siguiente despacho : 

«Situación esta provincia apuradísima por 
tare*cía ¿e harina-". Ri^égroie ecesrecidaman. t ^ 

présteme «x.peración solucionar conflicto' 
autorizando salida de fábrica Fon techa y Ca- j politioisa y fiüúudo' abiertamanta í la hs, wpri-

165.000 kilogramos.» ¡ ml<j 1» Diputación La partid» de sesldos de masa-
i.tros y otros á su CWJÍO. 

Ordenó ei Miüuttrw t¡« la GobsrnaciÓB, per 

I dera hp.n elevado i 
j tes peticJpn'e«3 : 
i Aumenta en un 80 por 100 en ios jonialea 
¡ corrientes. 

ídem do un 50 por 100 en iss hora» ax-
¡ t;üordine.rias. 
! ídem en ua 15 por 100 el jornal de loa qa» 
I trabajan á destajo. v 

| Los boteros á la huelga 
! BILBAO 6. —El alcalde ha recibido i un» 
¡ Comisión de boteros, psva presentarle la oon-
I testación da los pairwcw, que es desfavora-
i ble, y darle cuenta de que. están disputaros 
I A ir á la huelga. 
í Al mitroo tiempo le futre-«aron las petício-
! na» qua habían forinnicd-.i, y que consiste?» en 
¡ aumento del Bttlüfio y en la r^ t i ec ióá dki-la-
jornada. 

Huelga ferroviaria, resuelta 
BILBAO 6.—-En la reunión celebráis su

fre un representante d e los obreros y el Con
sejo de Administración do 1* Compañía de 
Portufmlete se cóhvineron ¡as bases para evi 
tar ia huelga anunciada. 

L a Compañía se compromete á cumplir* los 
aeu&rdos de Agosto raspaste 4 la reglamenta
ción de la jornada, y no ejero*r represalias 
contra los despedidos. So instruirán « p e d i s n -
tes para los despidos. 

8» niega el aumento de dos realea en el 
jornal, en atención á las circunstancias1, pro
metiendo estudiarlo en tiempo oportuno. 

La» bases se hsa comunicado al gobernad)* 
y á los obreros. 

Una huelga más 
ZARAGOZA 6.—Los patronos e*rpto1wi«e* 

conceden á sus obreros la jornada de ocho ho
ras que habían solicitado, considerando única
mente como días festivos, además de los do
mingos, el 1 de Mayo y el 12 de Octubre. 

Los patronos quieren que eeta1 reforma em
piece i Ti»gir en Octubre, y los obreros quie
ren la implantación inmediata. Se han noro-
irado Comisionéis que- buscarán «o» fórmula 
d s solución. 

Alza injustificada 
T E R U E L 6. Las Empresas e . léer i | 

reunidas en Sindicato, han elevado el p " í 
del Suido en un G5 por 100. J 

E l público protesta, y el Ayuntamiento ^ 
tiona para qu® no sea un hecho el alz». 

Los trigueros perjudicados 
PALENCIA 8 . _ S e ha elevado en tres»! 

timos el precio del kilo de pan. 
Ka inexplicable lo que oeurre, pues 

tras se prohibe ta exportación dea trigo 
de la provincia, se tolera la salida de 1 
riñas, por lo qu© loe labradores venden 
go barato á los harineros y éstos no vea 
pneoio de la tesa. 

La J u n t e previneial nada haca por e*í' 

La situación en Barcel 
Se resuelve la cuestión del 
Se soluciona la huelga de 

y surge otra en Manlléu 
BARCELONA - 6.—Se ha solucion»á(* 

coníioto del pan, y, por tanto , no sera a*j 
do su preeio mañana, conforme se había *F 
ciado. 

Se llegó á una fórmula, consistente ©o* 
fufar «I gobernador que, durante los W 
d« Mayo, Ja íSo y Jul io , voradri* bar ia»J 
s ienta para Bareelon* y «u provincia al S* 
da 42,30 pesetas loa 100 kilos y no á 44 < * 
se da ahora. , 

Loe harineros ae ooropaosneterán á ad* 
liar la harina neoasaria, en tanto lleg*0 

aargamentot, s iempre que ae le» res**4 

effla. „ 
11 gobernador reu-aíe * loa harinero» 7-J 

tmaoa panaderos para llagar á un eoue»*0 

- - m snndtettir-|»m«i a&PF^i 
platería lian solicitado d e loa pateono» ^* " 
«ada de oeho horaa y un 18 por 100 de 
manto e s el «alarlo aobsa «i adoptado eC, 
Bneno del aflo aotnal. 

— Oentlnóa ai» seaofeafl» la h " e * * J 
obreros) d e laa fabrica» da géneros de PTJ 
de Mataré. Les ebreroa no se eonforn*0 

las ofertaa de iba patronee* 
Bn camtóo aa h a aotootonado la de lo»c 

ros de la fábria da bomWlks eléctricas « 
cha poblaeidn» 

Ea da evaHAcrtm éwntímía igual. . 
Í e s metaldrgleos entraron todos al •*• 

•scepto los de l a eaaa Blanoh. 
Los oar}(trrbsroe y elbafiilea d e 

ido 6 la huelga. ^¡& 
— Convocados pftr el goíwraador, I? - • 

ron én su despacho «ate. maflena el «**' 
dvr de algodón X>. Joad OtegaJ, D 
Fríaa, presidente del IVuneni» 
de la Cámara de Indust r ia y 4 
dadas á quienes a**** l» « « ^ ¿ ¿ " L 

godAn. . ñA 
Mienta-Mi estaban hablando Qtfd d » 1 ^ 

hé. amen pasó i la reunión. .Jt 

S e ' c a m b i a n » impwatonea «oer1» ** w«™ 
dios qua pueden adepto*» para qw> «> 
aquel «nMcule. 

i4 
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REMITIDO 

La Escuela Industrial 
de Cádiz 

<Ssüor LmcHor del psriodieo EL DBBiATB.— 
Madrid. 

Mu; respetable »5or mío: Por »i lo tiana i 
bien y no babiese ineenveniantc, suplícele la in
serción da estos renglones. 

Los macitron de prácticas d« talleres ds la Et-
¡ti lda Industrial <¡« Cádií cobran su haberes, 
'por mitad, dei Ayuntamiento y Diputación,' se-
B<in ley acordad» entre ésta y ei Bitínd». 

En el uKwupucsto Unii »no 35, por enemistades 

El pan y la carne 

1>K ALMBRI_A 

El conflicto de los empleados 
municipales, resuelto 

LOS PANADEROS 

Tiros y palos 
El panadero asociado en la Cara de! Pueblo 

Sebastián Várela y otros dos más perseguían 
al repartidor de la tahona sita en la calle de la 
Madera, 32, Hermenegildo Zayas. 

Al llegar á la"*Correder» Baja» fronte al tea
tro Cervantes, disparáronle ycuatro tiros de re
vólver, uno de los cuales hiao tricas la luna de, 
un escaparate. Hermenegildo repelió la ' agre
sión disparando un tiro, y con un bastón ¡csio-

Sebas. nó levemente en el brazo izquierdo á 
r a n t * §i afio 1918, a i s contar en ella los indi- t ian. 

Llog?.» lo* náufragos del laúd 
«San Miguel» 

ALMERÍA f#.—Para Málaga ha zarpado el 
aftonero «Alvaro de Basan*. 

_,V esto puerto han llegado log náufragos 
j del laúd «Sai» Miguel», perdido en la i?la -VI-
I borán. 

Recogidos por el vapor «March»,, loe condu
jo á Malilla, primero, y luego á Málaga, donde 
trasladaron al «Cabo Toriñana», que los trajo 

5 Almería. _ ,_I-.,„.J_... 

"" Es tan grande la expectmiriu quo ha. dcspcrtido 
el ofetrcuo d« uiafiana en el teatro ODEON, (pie 
hay muy pocae pereonoe quo no hayan encargado 
sus loealiiladea para presenciar la proydcwiia del 
hormoso poema cinematográfico 

La España Trágica 
(Ediciones Rafael Salvador «Films») 

Son muy pooaa las localidades Que quedan dis
ponibles. 

BILBAO 6 . - P a r a tratar de asuntos que 
afectan á panaderos y tablajeros, so ha re-
uni io hoy ÍF. Jun ta dé 'Subsistencias, que no 
pudo adoptar acuerdo»'.' 

El miércoles volverá, i reunirse. 

Quejas de las vendedoras 
VALENCIA 0 . -

que se fijen en ios 
jií'Ccio (I. 
tivud,, i, 

La orden del alcalde de 
mercados carteles coa el 

los artículos sujouis á tasa, ha mo
l e s t e oo tus vendedoras, ssgún ¡:i-

it L'-i-i-
tasa, 

cuate-!, 
cios de 
blecidas en 
I;UÍÍ quieren. 

E! alcalde hv. 
' ips l qii'i risco.!;-.' 
establecimientos. 

EL PAN 

ibliga á vender á ios pr<v. 
ambio, las tiendas esta-

meroado venden á los precios 

se ia; 
y, en 

orde.n&do á I-i Guardia- muni-
e !a<; transacciones en dicho? 

Aumenta el precio en Vitoria 
VITORIA 0.—- Se ha re unido; la J u n t a de 

Subsistencias, acordando autorizar á los pa
naderos para aumentar en dos cántfimos el pre
cio del kilo de pan. 

Se burla la tasa 
VALENCIA 6.— Una Comisión do horneros i 

d©. loa pueblo» limítrofes ae ha quejado á lus 

Real orden, la. inclusión y tilwuo de tos diettos 
medios sueldos. 1¿1 ano 10 »QB abonaron el primer 
trimestre del 15. y esta es la ñora en gu«, no sólo 
no nos han pilcado el resto, siuo que, del aSo 
corriente, sólo h»mos recibido Ecero y FelM>ai>. 

Los sueldos son mínimos; 10*6 jw-setas «1 pri
mer matKlro y 37" r>"«x-ta« ú>. ¡o-; pci'uudos, ¡unía
les (liarte que coiresnondo iV la Diputi^ióii i. 

Hay que mlvertir ouc rstpe ciases son las de 
mis i,rati<iju cu la, Escuela. Tros horas diarias 
(ahora doa, por economía á-< iu:¡), C;<ÜI un urome-
;!•'> do (H) á. 80 a.Uiiiir.f«. ion niftiiuiníis en fun-
(io'niic!c:i;:o que lun il- \ ¡«ilu-rsfi consl.-uitcnieti-
te, :«;' romo la variad id do trabajo? q¡i« ejecutan 
los aprondiess. Todo jior dos pesetas, do las que 
no ee cobran mía que una «apura hasta hoy, qus 
raaüana Dios dirá. 

Si Ion maestro» tuviesen e;uo vivir de esos suel
dos, uñen Jut hubiesen pereci'lo. 

lmítiles han sido todas ln,a gestiones. ]v.t:tn. aho
ra, para quo so nos abonen c:-os miserables i;• -o-
rarios. 

Las entraña* caciquiles mn craníTicas, porque 
bion sabsn que algunos de los infelices perjudi^ 
cades no tenían rrás medios de vida, que sus 
6ut-ldos. 

Aunque no soy ¡x>sunista, ia perspectiva presen-
le os ba«taute gris, y espanta pensar los anos 
qv.e haca falta pasen para llegar á un equilibrio 
inora) tolerable. 

Dios Bobr» telo. Craeiaii. sifi'iv Dircetor, por 
sus bondades para con ios huniiíriei. 

De usted atonto y s. s. q. e. s. m., Fernantls 
Orteoa. 

Cádiz. G do Maro de 1918.» 

Fiesta GIL favor 
de los vecinos de 

Huerta del R' 
• |i • MIIHHSI 

Manifest«oi6n de duelo 
(SJBVICIO mSFOKTOO) 

BURGOS •.—Se ha verifteatto al antis''. 
D. Valentín Jalón, maciatrado y secretai» 
Sala da esta Aodíancia. El acto conetitur* 
gran manireitacidn de duelo. ¿m 

Asistieron los niños de las escuelas. C B 
los y grandÍHimo ndraero de abreros, coa — 
handeraa d» Gremio» f Confederaci*^ 
qus Berabao crespones. En al duelo flK°r* 
considerable ndmero ds personalidades- Ji 

VA finado desentpafté el cargo de serr<*¡¡| 
de Sal* durante t re inta y seis aflos, y * 
debe el fioreeimiento de mechas obras 
1 ico-sociales. J « 

— La compsjflfo Pn«ra ha dado una WfjM 
extraordinaria á beneficio de los per jud»*^ 
en ol siniestro de Huer t* del Rey. 

El teatro ostaba lleno completamente, j a 
yectáronso vistas d^l lugar de la eatás«*'5| 

— Hoy regresaron á Falencia las al i»*| | 
de la Escuela Normal, que vinieron á 
viaje de-prJu¡t|psra>~.yiÉt«Bin los moa1 

tos, siendo sgasafodfeimae por sus eouM 
rm. 

La España Trági^j 
el ruicreoles, 8, 

en el OOEON 

La España Tragi<^ 
(Bdlcienn Rafasl Salvadsr fPirms» 

ol miércoles, 8 4e Mayo, 
en «I ODEON 

La España Trági^j 
Mañana, mltresles, se si ODEON 

<la»t »j««s«»<»»i"»»«»"»aii-<^ii'as«i»»»»<%w'*%'>^»W'*,«'1«^^ "«•frt* 

Kiosco de EL DBBA^' 
CALLE JDB AIÍCALA, ? B E l í í í 

A LAB OALsVraJMUl 
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LAS SESIONES DE (JOBTLS | »£%%£'él^if u ^ ^ ' t 

Se aprueba en el Senado la 
Reforma del reglamento 

Interpelación del Sr. Cierva en el Congreso acerca del 
de la Bolsa de Barcelona pleito 

El Sr. Cierva ¡levó ayer al Congrego un f 
asunto de suma importancia, en el que • n-
tienden tos Tribunales de Justicia. La <n-
tfrvenaión del Sr. Cierva iba encaminada 
á que el ministro do Bacinda apercibiese 
de algún modo á su deiagado en Barcelona 
Wi, supuestas extraümitacíones realisadts 
pof dicho funcionario en el conflicto exís-
i « s a entra la Junta Sindical del Colegio 
da Agentes de Cambio y Bolsa y la Aso-
riaotón El Mercado Ubre de Valores de 
Barcelona. 

El Sr , González Besada expuso al Congre
so la complejidad y la axtrema delicadeza 
de un asunto en el que están interesados 
"na muchedumbre de intereses, en nombre 
de los cuales momentos antes había hablado 
*1 Sr. Bertrán y Musitu. 

La discusión de la reíorma reglamenta
ria na llegado ayer hasta el punto de má
xima dificultad, el ya famoso articulo 1Í-Í, 
conocido con el nombre de «la guillotina». 

El marqués de MOCHALES apoya una en-1 Libre no se produjo hasta el 1 de Enero de 
mienda «i artículo 159. Le contesta el señor j 1917, en que fué reelegida la Junta sindical. 
FERNANDEZ PBIDA, rectifican ambos repe- i Hay que respetar el hábito, la f o ™ a coñ
udamente y es desechada la enmienda, apro- suetudinaria peculiar de cada localidad, por
gándose el artículo. ¡ que ésta es superior á todas las normas le-

Se aprueban sin debate los artículos «guien- gislativas, y la costumbre era en tfarceíona 
tea hasta «1 188. - ' P°co compatible con la liquidación solemne, a 

El marftuís de MOCHALES defiende otra i lin de mes, que se ha pretendido realizar por 
enmienda al 189, contestándole también el ge-1 la nueTa Junta sindical. Hay que tener muy 

de Marruecos seta difícil (puesto tjuo tanros 
Ministerios intervienen n!!\* >n (auto no se 
nombre una Comisión pevi:i:;:ion1e con e»e fia 
singular. 

El Sr. MAU-RA b> contestó que para el 
nombramiento de esas Comisiones permanen
tes por materias so tropezaría con muchos di- ¡ 
ficultades prácticas, como lo demuestra que j 
el mismo Sr. Azcárate nu se decido á cor-cíe- ! 
tar con seguridad cuáles son -us materias de . 
que cada Comisión habría, de eorm'-er. ! 

La enmienda del Sr. IJAÍ.'KI'CKEO se \ 
refería á que se Kñ-.ilaso ¡m ¡ní.n"io cualquit-¡ 
ra de diputado; para r:ur >.;• pr.ilic-c coíi-en- \ 
zar la sesión. Intervino el Sr. K!'1\ELL. > á¡ 
ruegos sujos la COIII;Í-!''"I ¡II ••nló añadir un i 
párrafo que diga: «'ai ningún caso se podrá 1 
entrar en el ot;!o.¡ riel i'í;>. '<h\ haber apro-; 
bado el acta de :r¡. -f*MÓri anterior.> i 

La sesión se prorrogó hasía ¡as nueve y cuar
to, quedando aprobado el art. 313. 

Definitivamente fv.é aprobailo e! proyec
to de ley de Amnistía, y se levantó la sesión. 

_ • -« • • : 

COTIZACIONES 
DE BOLSAS », 

rOr 
DÍA 6 DE MAYO DE 1918 

DE ZARAGOZA 

Preparativos para 
las fiestas del Pilar 

M A D R I D 
Preoí-

denta 0* ayer 

Sor FBHKANDEZ PKIDA ; rectifican ambos 
oradores, y sobre si el Br. FERNANDEZ CA
BO, debe 6 no intervenir en la discusión, i» 
orifine una situación equívoca, que se TS-
suelr» auteriaaudo al Sr. FERNANDEZ CA
BO para que impugne la totalidad del ar
tículo. 

Hechuras repetidamente ambos oradores, 
entre los que se entabla un animado debate 
sobre ai loa leñadores podran entrar y salir 
en el «alón de sesiones en el momento de ori
ginarse une votación. 

5» desecha la enmienda, y se aprueban el 
artículo 204 y siguientes hasta el 208, donde 
el marqués de MOCHALES vuelve i apo
yar una enmienda, estableciendo la nove-

El sistema de Comisiones permanentes, I ¿A¿ ¿ e q n e 6 n algunas votaciones los sena-

L 

que establece el articulo 65, tuvo un hábil 
defensor en el Br. Maura, quien frente é 
una enmienda de D. Pablo Ancárate rato
nó satisfactoriamente la clasificación pro
puesta en el dictamen. Las dificultades de 
una ordenación más especialisada en lot 
momentos primeros del nuevo régimen no 
te ocultaron ni al propio autor de la en
mienda. 

t* semana parlamentaria da cuatro diat 
fuá aprobada rápidamente, ha Cámara so 
percató de los beneficios da la reíorma, que 
na sarán todo la grandes que debieran por 
la deficiencia de los servicios ferroviarios 
en algunas lineas generales. 

Alrededor del articulo 106 se movió un 
excesivo debate. Exige el pfecepto que para 
toda resolución que no sea la votación deñ-

. nitlva de proyecto de ley será precisa la 
presencia de 10 diputados, por lo menos; 
pero la falta de este numero—dita el ar- i 
tiento í06—no será en ningún caso motivo • 
para que la sesión de/e de abrirse ó para 
que ae suspenda. Es decir, que una cosa a« 
la deUPeMQtón y otra la resolución, como 
explicaba el Sr. Sunches Guerra,- glosando 
acertadamente la jurisprudencia parlamen
tarla en el extranjero. Puede, púas, delibe
rarte sin que el aeta de la sesión anterior 
Maya sido aprobada. 

toa Sres. Barcia y Pedregal apusieren ra
paros á la reforma, eimentadoa en el temor 
da parcialidades presidenciales. Coa harta 
ratón Invocaba el Sr. Sanche* Guerra el 
prestigio cada día mayor del presidente, 
que ostenta la casi totalidad de los sufra
gios de la Cámara, por lo que viene i en
contrarse como desligado de toda inclina
ción partidista; pero el Sr. Burell pregunté 
é la Comisión si se podría pasar al orden 
aM día sin que resultase aprobada al aeta 
da la sesión anterior, y el Sr. Sánobe* Que
rrá, después de un momento de duda, de
claró que no habrá inconveniente en intro
ducir esa limitación en el dictamen. 

Consideramos que ello constituye una in
explicable abdicación de criterio. 

El espíritu de transigencia del Gobierne 
y da la Comisión no puede ser más evidente. 

SEÑADO 
» • • • " 

Sesión del dia 6 
So abre la sesión á las castro menas einoo, 

bajo la presidencia del Sr. Groizard. 
Poca concurrencia en escaños y tribunas, y en 

el banca azul, el ministro de la Gobernación. 
Es leída y aprobad» el acta de la anterior. 
Sin ruegos ni preguntas se entra en el 

Orden del día 
Le aprueba un dictamen de la Comisión de 

Acta», admitiendo al ejercicio del cargo al te-
«aaW electo por la provineia de Álava D. Joeé 
.María Gomales de Echavarri, que promete por 
*i honor. ' . 

Se votan deHnitivsmeatfl loe proyecto» de 
e réditos extraordinarios que fueron aprobados 
en la sesión anterior. 

(Ocupo su asiento en «! banco azul el conde 
de Romsnones.) 

' La Beforma del reglamento 
f>'-t9tattir)(ii la discusión de este proyeet». 

r f» aprnejse ei artículo 60, nuevamente redac-

dores se aproximen á la mesa presidencial y 
depositen su voto en nna urna colocada al 
efecto. 

Le contesta el Sr. ALLENDESALAZAE, y 
la enmienda es tomada en consideración, apro
bándose el articulo 208 y los siguientes has
ta al 218, donde vuelve á hacer algunas obser
vaciones el marqués de MOCHALES, contes
tándole el Sr. SÁNCHEZ DE TOCA. 

Y y» sin debate se aprueban los siguien
tes hasta el 233, último del proyecto. 

El Sr. FERNANDEZ PBIDA lee el artícu
lo 126, nuevamente redactado, que también se 
aprueba. 

El Sr. SÁNCHEZ DE TOCA haca constar 
gu* s e se añade al proyecto ninguna disposi-
cien transitoria, porque su aplicación que* 
daré 4 cargo.del buen criterio del presidente 
de la Cámara. 

El marqués de MOCHALES pide que el pro
yecte no sea votado definitivamente hasta que 
sea impreso y repartido entre los senadores. 

Se aprueba él articule 31, nuevamente re
dactado. 

El marqués de LAUEENCIN hace constar 
que ya se han dado órdenes para que se im
prima el nueva reglamento. 

El ministro da la GOBERNACIÓN dice 
que pudiera suceder que en el reglamento 
hubiera que Introducir alguna reforma para 
ponerle de acuerdo con el ¿Jj Congreso, es
pecialmente en lo que se refiere & la semana 
parlamentaria, y deja al criterio de la pre-
sideaeta el «afielar el momento de la votación 
dttaitiva. 

Y se leftWaTa sesión i las siete y veinte. 

CONGRESO 

í m msMQé, it MOCHALES haee observa 

para redactarlo nuevamente, y q«a m-aL 
»J9 este. , w ™ *•* 

m Sr, SANCHE& DE TOOA le, aontesta br». 

í/HMuf °*« t l ***** ¿*£Z 
fic> arracuio 153, nuevamente mit_ 

« aprueba el ^ e n h ^ S ^ T ^ ^ y 

Proyecto de ley 
El ministro de MARINA sube á la Wk, 

y lee un proyecto de ley reformando el ar^T* 
lo «gundo W i t c r i o ¿ la ley de U ¿VT" 
or.ro de 1907, en lo q B a afectad los ^ * -
'íe la Guardia civil. sargentos 

Sesión del dia 6 
Abre la sesión el Sr. Villanueva á las castro 

menos veinte. 
Los ministros de la Guerra y Marina leen 

varios proyectos de ley. 
La Cámara, «.try desanimada. 

Ruegos y preguntas 
El 8r. DOMTv 0 pide que se determine 

en debida formb .» limitación de las zonas de 
inspección de la enseñanza primaria. 

El Sr. ABTIfTANO critica el decreto del 21 
de Abril pasado, por virtud del cual se suspen
de a los ingenieros industriales en sus funciones 
de inspección cuando lleven dos años reali
zándolas. El poarabulo fundamenta la medida 
en la necesidad de velar por el prestigio del 
Oneipo. 

El ministro d« HACIENDA contesta dicien-
de que l» regla es general para los funcionarios 
técnicos y administrativos que conjuntamente 
realicen esas funciones inspectoras. 

El 8r. DRA pide l» revisión de nn expedien
te de Haeienda. 

El Sr. CIERVA pido que ouanto antes se re
medie la crisis da los fruteros murcianos, pro
ducida por la carencia de hoja de lata para loe 
envase*. 

Pasa á ocuparse de la negociación de vale, 
res en Barcelona. 

>»eeuerdí q¡ <¡ habiéndose producido nn crak 
en el Casino Mercantil de Barselona, se evi-
denois imperiosa la neceridad de dotar á Barce
lona ds qna Bolsa» pues se daba el caso d« ca
recer de ella población qus por su riqueza tan. 
to influye en los valores españoles. Se creó por 
decreto de Marzo de 1015 la Bolsa de Barce
lona, «on lus garantías exigidas por el Código 
de Comercio. 

Puse bien'. £ los tres meses se crea por la 
totalidad * 1* »*y»r parte de los que formar 
ban la Sociedad quebrada otra entidad llamada 
*Asooi»ción del mercado libre de valores de P*r-
celona*, que ti*ne por objeto toda oíase de ne-
goeiasieses do valoree. 

Al principio, la convivencia de esta Sociedad 
y U Bolsa pareció posible ; pero realizado un 
erravenio entre el Colegio de Agentes de Cam
bie y Bolsa y la Sociedad tjíercado Libre», 
que debía durar eis» anos, y llegado el prime, 
re 4* *8o» en el «rae las operaciones á plazos 
se convertfsn ea al contado, se exigió por el 
delegado de Hacienda las pólizas y la exhibi
ción del Libro Registro. La Asociación se negó; 
el delegado se dirigió varias veces á la Junta 
Sindical en solicitud do una intervención, que 
no fué posible realiror ante la resistencia tes-
titeada netarialrnente de la Asociación do c Mer
cado Libres. 

El delegado de Hacienda pasó el asunto al 
Juzgado de guardia, habiéndose procesado pri
mare al Sindica!», que no pudo realizar la in
tervención que le fué encomendada, y ayer 
mismo á toda la Junta Sindical. 

Lee los preceptos del Código de Comercie y 
de 1» ley del Timbre, para demostrar que no 
es obligación de los agentes de Canvbio y Bol-

en cuenta los respetables interese», los dere
chos sancionados por la costumbre que juegan 
en este complejísimo asunto. 

El Sr. CIERVA recuerda la quiebra del Ca
sino Mercantil, que ocasionó una resolución 
del Gobierno, que se denominó «la matanza>, 
por el importante número de millones que allí 
se perdieron. Para evitar eso se creó la Bol
sa de Comercio, i pesar de lo cual, se creó 
el Mercado Libre>, en la que continuó el jue
go de Bolsa; pero se pretende eximir la con
tratación de valores en Barcelona de los re
quisitos de póliza y Timbre, contrariando el 
Código de Comercio y la ley del Timbre, que 
son leyes de aplicación general en toda E v 
paña. ¿Por qué esa excepciónP Decía el mi
nistro de Hacienda que desde 1 de Enero ha 
habido un cambio de criterio en la ínnta sin
dical, y yo digo que lo interesante es averi
guar cuál es el sistema justo. 

El ministro de HACIENDA rectifica. Dice 
que por muchos, que no son tantos, que sean 
los millones que el Tesoro 9Bjo ffe percibir por 
concepto de timbre, vale .mucho más la digni
dad del Poder pffbTico, y ésta prohibe la re
solución mlrflstsnff T>or telegrama. 

fiólo resolveré I03 recursos que legalmente 
lleguen á mí, y hasta ahora no se ha interpues-

| to por la Junta Sindical ningún recurso contra 
el proceder del delegado do Haciendo. (Bien en 
la mayoría.) 

El Sr. BERTRÁN Y MUSITU se felicita 
de las patabrag del ministro de Hacienda. 

El Sr. LÓPEZ MONIS denuncia atropellos 
realizados por un notario en las pasadas elec
ciones. 

El ministro de GRACIA Y JUSTICIA le 
manifiesta que procurará enterarse de la reali
dad de los hechos denunciados. 

Como ha concluido el tiempo destinado ¿ 
megos y preguntas, el Sr. LÓPEZ MONIS j 
aplaza hasta mañana el formular unos ruegos i 
al ministro de Instrucción Pública sobre amor, 
tízación de plazas con arreglo á la ley de Au
torizaciones, y el Sr. VILLANUEVA. agitan
do la campanilla, dice : «Orden del día». 

El Sr. VITORICA : Señor presidente, yo te
nía pedida la palabra antes que el Sr. López 
Monis y he sido postergado en mi derecho. 

El Br. CASANOVA : Y yo taavbién. 
El Sr. VILLANUEVA : En la lista que yo 

tengo es diferente el orden. Yo tengo mucho 
gusto en dar todo género de satísfaeeienes á loe 
señores diputados. 

La reforma del Reglamento 
Entrase en el orden del día, y se reanuda 

lia discusión de ia Beforma del reglamento 
de la Cámara, consumiendo Üñ "turno én el 
articulo 62 el Sr. BERTRÁN Y MUSITU. 
Dice el diputado por Villanueva y Geltrú que 
la minoría regionali^ta ha sido aludida, su
poniendo que los diputados que la constitu
yen han renunciado á un arma utilizada P°T 

todos los partidos nacionalistas. Recuerda que 
el Sr. Barcia Trelles citara las dos leyes en 
que se instituyeron la cldture y la guillotina 
tn Ingiatefía, Olvidando el mencionar que la 
segunda vez que se estableció la guillotina 
fué para votar el Home Bule. 

NOTICIAS 
E N F E R M O S d e l E S T Ó M A G O 

no desesperáis. 
Después de haber probado todos loe e»pe> > 

fleos, sin resultado, tomad 

D I G E S T O N A 
De venta: Farmacias Dr. Horgueta, Bar

quillo, C í'. Gayos», Arenal, 2. lf. Borrell, 
Puerta dea Sol, Madrid. Precio, 2 pesetas caja. 

Fondos públicos. 

4 jior 100 Interior. 

Serie 1" do 50.000 ptas. nominales. . . 
— B 26.000 — — 
— D 12.500 — — 
— C 6.000 — — 
— B 5.000 - — 
— A 500 — «-
— (i y U 100 y 200 — 

F n diferentes serias •••*• 
4 por 100 Exterior. 

i Serie F de 24.000 ptaa. nominales... 
' — E 12.000 — — 

— D 6.000 — — 
— C 4.000 — — 
— B S.OO0 — — 
— A 1.000 — — 
— O y H 100 y 200 — 

E n diferentes series 
4 per 100 rlmorf l ' íabía . 

Serie E de Sr.OOO ptaa. nominales, . . 
— D 18.500 — — 
— O 6.000 — — 
— B 8.600 — — 

A 600 — 

En ía Inspección de guardia de la Direxv 
ción do Seguridad so halla depositado, á dis
posición de quien acredite ser su dut'ño, un 
billete de 50 pesetas, encontrado en la vía 
pública. 

Conquistó Juanita á Pura 
Siendo feo corno él solo 
Por su hermosa dentadura. (1) 

77,65 
77,70 
78,20 
79,50 
79,50 
79,55 
78,35 
79,10 

87,15 
87,15 
87,50 
87,50 
«7,50 
88,00 
88,50 
88,00 

85,75 
85,50 
86,25 
86,25 
86,50 

En diferentes series 86>M 

77,80 
77i80 
78,35 
79,60 
79,90 
79,90 
78,75 
00,00 

87,05 
87,10 
87.S5 
87,45 
87,45 
85.00 
00,00 
00,00 

85,50 
00,00 
86,00 
86,00 
86,00 
00,00 

(1) Usaba cLioor del Polo». 

¿ ¿ ¿ L Q O R R 
*-*>*— 

A Q A ??? 

90,56 60,00 
86,60 96,60 
96,70 96.70 
07,00 97,10 
97,00 9T.00 
97,40 97,80 
96,90 00,00 

P E T I C I Ó N J U S T A 

Los repatriados de Cuba 
Los ^«patriados de la última guerra de 

Cuba y la Unión Nacional de Agentes de 
negocios presentaron en el año 1916 un* 
instancia ante el ministro de Hacienda « y 
licitando que s« reanude el turno de apo
derados 1 u c v ' n o rigiendo hasta 1914. 

Dicho turno de apoderados evita los per-¡ 
juicios económicos y administrativos del 
torno llamado preferente, porque no se 
exige otro requisito que un podar ante el 
interventor de Hacienda á favor de la per
sona que designe el interesado. El turno 
preferente ¿s complicadísimo, y ocaskma 
frecuentes y cuantiosos gastos. 

La instancia de los repatriados' y agen
tes de negocios ha sido favorablemente in-
fornia d a por todos los centros que depen
dan °el Ministerio de Hacienda. Falta ia 
conformidad del ministro del ramo. 

Excitamos el celo del Sr. González Bo-
sífaa en favor de los repatriados de Ultra
mar, cuya patriótica actuación en la ulti
ma guerra colonial bien rrerece este legí
timo beneficio-

6 por 100 ¿mortisabla. 
Serie F de /ÍO.000 ptas. nominales.. 
• — E 25.000 — — 

— D 12.600 — — 
— O 6.000 — — 
— B Í.OOO — — 
— A 600 — — 

E n diferentes series 
Carpetas provisionales 6 per 1H. 

Amortizabh.—101?. 
Serie F de 60.000 ptaa. nomins 'es 

— E 26.000 — — 
— D 1B.500 - _ 
— 0 6.000 — — 
— B 2.680 — — 
— A 600 — — _-. 

En diferentes series ,. fXM »,00 
Obligaciones de 1 ds Julia de IttS 

al 4,76 aer 109 i cines «Nos. 
Serie A do 600 pesetas nominales 108,25 000,00 
Serie B do 6.000 pesetaa nominales 102,20 102,20 
h n diferentes series 101,45 000,00 
Obligaciones de IB de Febrers ds 

de 1918 ai 4 per 101 i un alie. 
Serie A de «K> pesetas nominales 101,70 101,90 
Serie B de 5.009 pesetas nominales ' « . s» 74,86 

Ayuntamiento de Madrid. 
Resultas 92.75 M.W 

94,80 
96,10 
95,03 
95,00 
95,00 
95,00 

00,00 
96,05 
95,00 
95,00 
95,00 
95,00 

Z A R A G O Z A 6 . — E n Caspe so ha celebrade 
la feria , que .-s v io m u y concurrida. 

Los corderos valieron do 30 ¡» 40 pesetas. Se 
verificaron m u c h a s transacciones . 

— Se ha reunido la coir.isión de fes te jos pa
ra ul t imar e l programos da fiestas para la per*. 
gr inación. 

T a m b i é n se trató de las fiesta» de Octubre. 
S e proyectan una bátal 'a do flores, un concur
so nacional de bandas y f.n homenaje á la, v e j e i . 

^"jrF'^-j^-^g--
DS 

MOLINAR DE CARRANZA 
(VIZCAYA) 

Estación en el ferrocarril de Santander-Bilbao 
Aguas Clorurado^—sódicas—b i carbonatada*— 

nitrogenadas—radioactivas. t 

Enfermedades de la nutrición 
Artritismo :-:B.eüma:-: Oota:-: Anemia 

y CDiivaleoencia 

Completa instalación pira el trata
miento de infecciones ginecológicas 
T e r m o p e n e t r a o l ó n , b a f l á a d e Ixxx 
l i l d r o - e l é c t r l c o a , c a r b o g t i w e o e s o e » . 

l o d o » a r t i f l o i a l o e » 
Abierto* de 15 de Junio á IA de Octubre 

Ocasión verdad 
Por 3,50 ptas. 

Camisas «aballara blancas, tela tina para wtatjr 
tachera brillantina, tedas las medidas. 

V por 0,90 
Hedías Unas transparentes para señera, «afra 
•el ide. 

V por2,10 ptas 
Cainitas senara, bardadas, diferentes dibuje*. 

Ultimo* modeles. 

Obüajeciones 196$,..... 74,25 00,00 

SUCESOS 
Vtia muerte.—En la calle de las Amazonas 

fué hallada gravemente enferma una mujer, 
que falleció on la Casa de Socorro de la In
clusa, Bin que se haya podido identificarla. 

íntoiicoción.— Por ingerir lejía eufriá una 
intoxicación de pronóstico reservado la nina 

afios Mercedes Mendoza, domiciliada 
Aflade* óüe" la obstrucción por nnos pocos [ e f t I a ce,lle de. Castilla, numero 22, 

es una subversión del régimen parlamentario, 
y que cuándo no respontte áf un estado de opi
nión, la ffuiílotiiw es una fórmula que solu
ciona el problema. Cuando el estado de opi
nión no exista, la auillotina no íerviré d» 
nada, porque éí "P»ts fféráostraré oon su acti
tud que esta donde estén las minorías. 

En cuanto 4 las conclusiones d» la Asam
blea de Parlamentarios, manifiesta que ni la 
reforma del Senado, ni la representación pro
porcional, ni la separación de poderes, pue
den obtenerse sin uno guiViotina, porque siem
pre quedarán ocho ó dle» diputados á quienes 
las reformas perjudiquen; y termina dicien
do que si algún día se sale del espíritu de 
concordia del momento iBtuaT, y se preten
de perjudicar nuestros intereses, obraremos 
como "antes";" y no temáis los efectos de la 
guillotina, perquo si se estableéis© para cada 
proyecto, «e erHBita un anúblente de terror, J 
el terror ya saben sus señorías que dura pocos 

Interviene el Sr. CASTEOVLTJO, afirman
do que esta mlSTfia TírtTé sé oérñostró l a in
eficacia de Ta refornia del reglamento, con
virtiéndose la-Cámara en Sala'de lo Civjl dsl 

Expropiación interior 8 por 100 98,00 $$,08 
Cédulas del Ensanche 95,00 00,00 
ídem id. id. Emisión de 1915 91,00 91,50 
Villa Madrid 1908 (Deuda y Qbrasi 88,50 00,00 
Empréstito de 1914 98,50 98,50 
Canal de Isabel II... 92,00 00,00 

Cédulas hipotecarlas. 
Do 500 ptaa. nominales a! 4 por 100. 9M$ <».2S 
De 100 - - al 4 por 188 98,80 00,00 
De 600 - - al S pee 108 188,38 ÍOMO 

Valores de Sociedades, 
Accione: 

Banco de España... . .I.» « « J , » » 519,00 
Compañía Arrendataria « b Tabacos. 298,00 298,00 
Banco Hipotecario de Espada. 215,00 815,00 
Banco Hispano Americano. - 202,00 000,00 
Banco Español de Crédito 99,50 98,50 
Baneo Centra! Mejieano 51,00 08,00 
Banco Español ae! Río de la Plata . 882,08 t80,88 
Sociedad General Azucarera de Ea-

rafia Preferentes 85,00 91,00 
I.-irm id Ordir.sriae „ 40,00 40,25 , 
cocioAnA Duro F-ílgnera 219,00 218,50 ' 
Altos Hornos de Vi icaya- . 810,00 000,00 
Unión Aleoholer* Española. 225,00 800,88 
F«rrc»rr i ! M Norte. . . „ 808,08 «80,00 
•Aera « • M. Z. A , . . . .824,00 SÜl.OO 
Hnion ffspftfi.-)!* de Explosivos. 805,00 805,00 
Hidroeléctrica Española 800,00 000,00 
Cooper-it;va Electra. Serie A 84,00 00,00 
Mcm id. Serio B 90,00 00,00 
Unión Elééctrica Madrileña 105,08 000,00 

Obligaciones. 
Sociedad General Azucarera da Be-

paüa. Estampilladas 80,50 00,00 
ídem (d. No estampilladaa.............. 84,00 00,00 
Soriediül Duro-Felgusra „ 100,60 100,80 
SociodnA Española de Construoión 

Naval. Bonos 105,00 100,00 
Cooperativa Electra Ae Madrid 71,00 00,00 
Unión Eléctrica Madrileña. 80,00 00,00 
ferrocarril de M. Z. A '. 69,00 00,00 
Ferrocarril del Norte. Primera serie 82,00 82,26 
Cambie sobra plazas eatraajoraa. 

Francos sobre París. Cheque. .'. 88,9$ " 83,58 
Irk-m sobre Zurieh ,M 87,50 00,00 
Libras sobre Londres. „„..... 17,92 Vt\ti 
Marcos sobre Berlín 93^9 aojoo 
Dólares sobre Nueva York 8,68 000 

BOLSA DE BARCELONA 
Cambio* recibidos da 1* Sooiedad Amas-Oait, 

de- Bnroeíona: 
Interior, 78,25; Biiorior, 87,26; Amortiaa. 

ble 5 por 100, 97,30; Ámortnaabla 4 por 100, 

Ypor2,75pjtas 
Blusas de vsli estampado. Ult imes modeles. 

V por 5 ptae. 
Batas crudillo atareado da soliera .1 

V por 1*3 ptas. 
Un eorte de vestida de gran moda coloréemeos. 

Precios de reclamo 
de ío% Almacene* de 

: La Brasileña : 
P R E C I O S F3 J O S 

T E L E F O N O J . - 6 3 

100, Fueiioarral, 100 
NOTA i l i iwi iüim^U'OM^in' l iprr 

Dada la economía Jo lo; precio», 
no se remite é provincias. 

VINO P I N E D O 
De exoelonte resultado -en los casos de 

aejotamfeinto por trabajo intelectual ia-
temao, ejerciólo violento 6 labor exoeaivm. 

fuego—Bn el domicilio del marqués de So-
moaancho, Amor de Dios, 1, se inició un pe
queño incendio, que pudo ser extinguido rá
pidamente, sin que ocasionase desgracias ni 
pérdidas de consideración. 

Cgidas — Por el estado de embriaguez en que 
se bailaba, Teresa Key Gallego, do cincuenta y 
ocho años, sufrió una coila en la calle del 
Ancora, número 8, fracturándose la pierna 
izquierda. 

Ingresó en el Hospital Provincial. 
— El niño de seis años Francisco Rodrí

guez se cayó en su domicilio, Kaimumlo Lu-
lio 6 fracturándose el amtobraZR izquierdo. 

Vn atropello.-JBl «auto» 2.325 M. atropello 
en la calle del Clavel, esquina 6 Caballero 
de Gracia, al muchacho Manuel Burgos Ei-
auefio de catorce años, causándole lesiones de 
pronóstico reservado. En el mismo -auto» fué 
conduendo á su domicilio, Zurita, 45 

Hurto»-Por encontrárseles mercancías cu-: 00; rNortes, 60,20; M. Z. A., 64,15; Andalu-
yo origen no supieron explicar, fueron déte- j <™^59,60; prenses, 19,35; Hispano Colonial, 
nidos los mozos de la estación Ae Atocha Pas
cual Sánchez y Dimas Pérez Novillo. 

Auidentes del trooajo.-Jerónimo Albarrán 

J a i m e Ruiz 
A R E N A L , 22, Y QOYA, 4 

Primera caea en instalaciones eléctricas de l i u , 
timbres, teléfonos y pararrayos. 

Búscansa Repressnfantas 
bien relacionados con la industria. 
Inútil ofrecerse s a este requisito. 

liattha. Gruber. B i l b a o 

Blanco, de cincuenta y seis afios, habitante 
Tribunal Suprimo. Hoy—discurre—hay un re-; 6 n i » c a l l e Ae D o n * Berengriela , n ú m e r o 22 

Se reanuda la discusión 
Si marqués de COHT1NA impugna el ar

ticule 133, nuevamente redactado 
El ministro de U GOBERNACIÓN dice que 

;a .garantía da las minorías en el Senaúo, estí, 
«ais <jue en el criterio que el presidente ten-
fia al ítnlift»'' *»! « o n l — — ^ -S» al aplicar el reglamento. enToS W ¿ 
t r a c a l e s de la Cámara, y que pP

or él 

glamento, f~TS0 S8"c5m~pie cuando hablan cier 
tos diputados. Pues para tener reglamento» 
que no se cumplan, no vale la pena perder el 
tiempo on reformarlos. 

Al Sr. Bertrán y Musitu le pregunta por 
qué al hablar en la Asamblea de Parlamen
tarios de reforma de la Constitución no se ¡ en la cabeza, 
habló de la BW reglamento, ya que tan ne- ¡ ¿ estacazos 
íeíSffa se creía; y añade que si las Cáma
ras extranjera» han reformado sus regla
mentos, arríes empezaron los Estados respec
tivos por purificar las representaciones parla
mentarias. A nosotros—dice—nos ocurre con 
las imitaciones del extranjero lo que i los 

bajo, se causó lesiones de pronóstico reser
vado, en una obra d« !a calle do Dofla Urraca. 

— Al carnicero Julián Cano Veloz, de vein
tiocho anos, establecido en la carrera de Ban 
Jerónimo, 15, le cayó encima una lata llena 
de manteca, y le produjo una extensa herida 

En la calle de Alcalá, Fernan
do Paz, agredió con un palo á Maximina San 
Segundo, de trece años, ocasionándola una he
rida contusa en la cabeza. 

Vn desaparecido.—Dolores Várela Illanco, 
de cuarenta y ocho años, domiciliada en la 
calle de Oviedo, número 6, ha denunciado que 

57,75; Crédito Mercantil, 68,25; Tabacos de 
Filipinas, 00; Francos, 00; Libras, 00. 

BOLSA DE BILBAjO 
Norte, 800: Resinera, 847; Papelera, 119; M -

suera, 216,50; Explosivos, 805; Sota, 8.688; Beohi, 
2.500; Unión, 2.900; Munaaoa, 625; Quipuiooa-
na, P50. 

BOLSA DE PARÍS 
Exterior. 00; Nortes, 450; Alicantes, 487 j 

Libras, 27,155: Francos suizos, 136,50; Liras, 
63:50; Pesetas, 7,82; Dólares, 5,00. 

BOLSA DE LONDRES 
Francos, 27,16 ; Florines, 9,82 ; Francos sui

zos. 13,98 ; Liras, 42,87 ; Pesetas, 17,10 ; Coro-
a>fír*i«'l'*i|'a»»'l>ai*ii lawtMifcM'MilWIWf'IWIililiaiiiiif:)! 

Prob lema resuel to 
VENTA A PLAZOS Y AL CONTADO 

Grandísimas rebajas en eonfocciones, sombre-
miemoros de las tribus, que andan desnudos, su hijo Vicente Lopes Várela ha desaparecí-! 
pero se tocan con sombrero. • I do en unión de Esieban del Amo, y que éste1 

JUespeeto á lo leído en la tarde anterior por | contesta con evasivas al preguntársete el pa- j ros, ^ ^ sedería, géneroeJilMicos, esclavinas 
el Sr. Kodés, de lo publicado por «La Campa- j radero de aquél. ' ~ " * "* """" """" """ " «—"-
na do Gracia», dice si ello es una respuesta i Buenos parientes.—Para hacer las oposicio-
!a forma cómo resolvió la crisis el Sr. Gar- nes del Catastro vijip á Madrid Alejandro Lu
cía Prieto. (El Sr. RODBS: Nada de eso.) cas Quedan, de dies y ocho aflos, alojándose 
X termina, manifestando que de él no puede en la calle de Miguel Servet, 98. Sus parien-
deoirse que no conoaca la política catalana, | tos Ignacio Gonsáleí y Mercedes Ouedán ofre- i 

' ciéronle por 2.000 pesetas colocarle en el Ca- | 
nal de Isabel II. Alejandro entregó la can- j 
Hdad pedida, y an vista do que ni lo colocan '• 
ni le devuelven el metálico, ha denunciado el i 
hecho. i 

puesto que desde muy joven la sigue de cerca, 
y que si Romero Robledo viviera, no se refor
maría «1 reglamento del Congreso en el sen
tido en que ee trata de reformar. 

Luego comienzan á discutirse enmiendas á 

morabput, boas pluma, mercería, adornos 

L.o más chic 
CARMEN, 6 y t, ENTRESUELO 

I M H B 

Vino ONA 
del Dr. Arístegui 

DA SALUD 
VIGOR 

Y FUERZA 
El más poderoso tónico, fortLfieaa-
te y aperitivo. Inmejorable para 
convalecientes, anémicos, débiles, 

neurasténicos é inapetentes. 

Verín Sousas 
Aguas alcalina», sin rival para las visa urina, 

rias. De venta, en principales farmacias y dro
guerías. Temporada oficial ; Da 15 de Junio i 
30 de Septiembre. 
•^ti,tií,<*i*)*i*i<'*'i|*"|i|«*l>,*>i-'llll'l'l>>,*,li*m*t*,*"ll,,*,*f*<*:*|M*íl>*ni*imBMMawmi« 

«rorav VSEWA SOL 
Confitería, pastelería y flambraa 

G. Recoletos. 4. Serrana, 84. S. Bartolón»*, ts) 
Gova. 20. San Marcos, 26, v Poataa, 4 

„ „ * ,w¡i,n >(•,•<•)• .,.itrm,lt««!lili,rt«i,^i>,it>»ii«««««.>»ipi • IHBWH • 

U e t l X l S t . 9 L Prínclaa, II. aral. 
, n.**i->'»w*~»oiiri"ii'iir|ir'wi~irii- v - i r v 

sa el intervenir0 del modo deseado por ef dele.! todos los artículos, sobre los que la Oomi-

I 

J»»y inconveniente en que se aumente 
'&ua,riiai» rio presencia y no el de conformi
dad, como pretende el marqués de Cortina. 

%{, Sr. SANCli£¿ Dli I'oCA aclara algu-
U03 coneeptos, y el marqués de GRIJALBA 
ft*ce varias observaciones á las que contesta 
«i Sr, FERNANDEZ PEÍDA. 

Rectifican los dos últimos oradores é inter
viene el marqués de MOCHALES para pedir 
•olajaciones á ciertas dudas, que satisface el 
sf. ALLENDÜSALAZAR. 

Se aprueban el 
arnbo$ inclusive. 

a,f • , , o f u l ° m- "uevamente re-
a'tauo, v los 134 ú 141 

<¡or, , l í T Í ^ % c l e MOCHALüs hace observ»-
R\T?7iT.M Z ' ^ , e o a t e 8 t a * Sr. ALLENDE-
•A 1"UAI4; reítiíica el primero y éa aproba
do ti., artfculo. 

gado de Hacienda las operaciones á plazo de 
la Asociación «rMercade Libre». El asunto está 
en los Tribunales de justicia, y ellos resolve
rán; pero es el caso que el proceso se ha in
coado por iniciativa de un delegado de Hacien
da, que 5'ilifica do delito de desobediencia la 
resistencia de funcionarios del Estado A trans
gredir la ley. Esto eí que requiere subsanación 

no ¡ por el ministro de Hacienda, porque en ello 
el I están interesados derechos respetabilísimos del 

«Mercado Libre» y de los agentes de Cambio 
y Bolsa. 

El Sr. BERTRÁN T MUSITU dice que la 
negativa de los síndicos á verificar la liquida-
vión anual de la Sociedad Mercado Libre per
judica gravÍBimaniente á los tenedores actua
les de los títulos, desprovistos de las garantías 
de propiedad. A juicio de! orador debe obli
garse f. los amerites de Cambio y Bolsa á prac
ticar la liquidación. 

El conde de Humaza dice que dentro del 
laudo recaído sobre la divergencia entre la 
Sociedad Mercado Libre y el Colegio do Agen
tes cabe encontrar, procediendo de buena fe, 
solución satisfactoria al conflicto. 

Kuierúeg hasta el 15b. 
se aprueban los artículos si-

sión emitió dictamen, y enmiendas á algunos 
artículos de los que no se há creído necesa- i 
rio reformar. Respecto á é?tos, los sef¡or,e* i 
SALVATJSLLA y RÜDES mantuvieron el eri-i 
terio, en contra de lo sostenido por los seno-; 
res BARKIOBERO y SEÑANTE, de que no ! 
podían ser admitidos como talos enmiendas, 
ya que se trataba de enmendar aifídilos ex-1 
trafios al dictamen, y fueron deserhadas co- ¡ 
mo todas ias demás, excepto una del Sr. PE- ] 
DRBGAL al art. 66 (representación de las mi
norías en las Comisiones), una del Sr. PlílB-
TO al art. 72, otra del Sr. PRIETO al 82 (con 
ligeras modificaciones) y una del Sr. SEÑAN
TE al art. 112. 

Tuvieron especial interés la discusión de la 
enmienda del Sr. AZCARATE (D. Pablo) al 
artículo 63, y la del Sr. PRIETO (defendi
da por ei Sr. Azzati) al art. 106. 

La del Sr. AZCARATE decía que en el 
nombramiento de las Comisiones permanentes 
se adoptase el criterio, no de una Comisión 
para los asunto? de cada Ministerio, sino pa
ra cada clase de materias ; por entender que 
la especialización, dado lo complejo de las 

BÉÜ«ll-MÍC.\-íiRTRITl'3lir 
Poderoso disolvente del ácido úrico. 

C5ATICARINA García Suárez. E s m e d i c a r o n ra
cional y cüraz, mejora á los tros 'lías, curación 
segura. C. Recoletos, 9, y farmacias. 

Grandes Almacenes 

R A Ñ E I R Í A 
COOPERATIVA " £ ? . U n i ó n " 

novedades para, trajes do señora Ultimas 
caballero. 

ARENAL, 15 

LIBRERÍA RELIGIOSA HERNÁNDEZ 
Para primera Comunión, gran surtido en Rscor-

datorios y Objeto» p iadosos—Par, 6. 

conejo saltarín 
es un juguete pneu
mático que anda á 
saltos, igual que 
los verdaderos co
nejos. 

Causa encanto en los niños y risa en los mayores 
Precio 2,50 pesetas; y por 1,50 más se remite á 

provincias. 

L. Asín. Preciados, 23. Madrid 
El ministro do HACIENDA relieve la bis- ' cuestiones de cada departamonttQjei difici'ísi-

toria del expediente de este asunta, dicieucio : nía, y porque la fiscalización r-'irlB'nenlaria 
que el conflicto eutre el Colegia y el Mercado i no es cosa hacedera, sino i>or medio de una Co-

P A r f * ^ ^ " ^ » ^ ^ ^ ^ ^ W ^ W^W 
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NOTAS 
TAURINAS 

LOS INTRUSOS 
Otros afios sufríamos la plaga de los espon

táneos en casi todas las corridas, '"---•-;•<-. 
empezó así esta temporada. Pero. 

También 
, afortuna

damente, la racha Be ha ido cortando, creemos 
que no por falta de pelmazos de esos, sino 
por hallarse más cuidados los servicios. 

Guardias, acomodadores, celadores, etcéte
ra , parece que están ojo avizor, principal
mente al salir el toro, que es el momento de 
echarse al ruedo los capitalistas. 

Moa parece admirable, por las razones que 
varias veces hemos consignado. Sin duda, em
pleados, empresa y autoridades, han compren
dido lo censurable y peligroso del caso, pues 
el público sensato se indignaba ceda vez mas, 
y loe mozos eu cuestión exponíanse á cogidas 
y á l ao rn en la arena. 

EL HIJO DEL «ALMANSESO» 
Se h* dicho, y hasta se ha escrito, que en 

•iaje <le Barcelona á Valencia había muer
to el «sedente matador de novillos Juan Gon
zález tAlmanaeno II) . 

Ello es en absoluto, y por fortuna, inexac
to, pues goza el hombre de inmejorable sa
lud y se encuentra eu Almansa, despachando 
los festejos taurinos dt. aquella feria. 

No hay que decir que nos congratulamos 
de' ello, así cerno de que sus recientes y bri
llantes éxitos en varias plazas, principalmen
te en las de Barcelona, hayan hecho que le 
preparen sus amigos un banquete y que haya 
aumentado sus contratas con dos más en la 
ciudad condal, una en Madrid, una en Zara
goza y una en Valencia. 

LA COKRIJJA DEL MONTEPÍO 
Según dijimos, Gaona no puede torear 

lioy e n . l a corrida de ios toreros. Le susti
tu i r á «Saleri», que es de los que aquí gustan 
y están bien con ios toros. 

El festejo com»nzará á las cuatro y media, 
pues «Gallito» tieue que saiir para Badajoz. 
Han sido invitadas Sus Majestades y Altezas 
£eales, y la plaza estará adornada, si el 
tiempo lo permite, con mantones de Manila 
de la casa Jiménez. 

Todo ello, el fin benéfico de la fiesta y 
precios (los mismos del abono), han 

la venta de billetes sea extraordinaria. 

SEÑALAMIENTO DE PAGOS 
O 

DIRECCIÓN GENERAL DE LA DEUDA 
Y CLASES PASIVAS 

o 
Esta Dirección general ha dispuesto que por 

la Tesorería de la misma, establecida en la calle 
de Atocha, núm. 15, se verifique en la próxima 
semana, y horaB designadas al efectos, ios pa
gos que á continuación se expresan y que se en
treguen loa valor?» siguientes : 

Días 6, 7, 8, 10 y 11 de Mayo.—Pago de eré. 
ditos de Ultramar reconocidos por los Ministe
rios de Guerra, Marina y esta Dirección gene
ra» ; facturas corrientes de metálico, hasta el 
número 95.200. 

ídem d« Id. id. en efectos, hasta el número 
96.000. 

ídem de ídem id. en metálico í los presen
tadores en Madrid y por Giro postal á ios de. 
n.ás de facturas del turno preferente por Real 
decreto de 28 do Octubre de 1917, que se con
signan en la relación inserta en la «Gaceta» del 
6 de Mayo actual. 

Entrega de hojas de cupones de 1900, corres
pondientes á títulos de la Deuda amortizable al 
5 por 100, hasta el número 8.914. 

ídem de títulos cTe ¡a Deuda perpetua al 
4 por 100 interior, emisión do 31 de Julio de j (ionjüñi'¿n 

VIDA RELIGIOSA , una casa eon .terreno pa 

SANTORAL Y CULTOS 

para 
jardín, en la Villa de fruan 
ees (Santander). Informara 
el Par ra» . 

Marte».—Santos Estanislao y Flavio, S E 

:ww8omt-Bm& 

Día 7. Martes—Santos Estanislao y ilavio, i U £ i COMPRA.H 
Obispos y mártires; Juvenal, Augusto y Cuadra- i minerales de estado. Diri
jo, mártires; Benedicto II, Para y confesor, y I girse a C. Zunzunogui. Ri-
Sarta Flavia Domitila. virgen.—La Misa y Oficio | p», 3, primero. Biloao. 
divj.no eon de t'an Estanislao, con rito doblo y 
color encarnado. 

Santa Iglesia Catedral.—Continúan los trece 
martes á San Antonio: & las 8, Misa de Comunión 
y Ejercicio. A lee 7 de "la tarde, empieza la Ko-
vena á San Isidro, con S. D. M. manifiesto, pre
dicando el P. López Frutes, Escolapio.-

Parroquia de Santa Cruz.—(Cuarenta Horas.' 
Continúa la Novena á Nuestra* Sofícra do los Des 
amr-üradca. A las 8, Exposición de S. D. M.; i 
las 10, Mise mayor, predicando el Sr. Suárez 
Faura; por la tardo el Ejercicio, predicando el 
Sr. Vázquez Camarasa, y procesión de Reserva. 

Parroquia del Salvador y San Nicolás.—-Em
pieza el triduo á su primer titular; á las 6 de la 
tarde, Exposición do £'. D. M., preces, sermón y 
Reserva. 

Parroquia de Nuestra Señora del Pilar.—Em
piezan los Ejercicios de preparación para los ni-
fios ds ambos sexos que han de recibir la Primera 

¡JARABE R H A M 

F&imaeia Gsyoso, Arenal, i. 

Para buenos impresos 

y sellos caucho 
E n c o m i e n d a , SO d u p l i 

c a d o . A p a r t a d o 1 7 1 . 
M a d r i d . Toléf. 5 . 1 8 4 

Tintas MARTZ 
Las T I N T A S M A R T Z es tán a d o p t a d a s p o r IOP m á s n o m b r a d o s ca l íg ra fos , M i n i s t e r i o s , notarlas» 

T r i b u n a l e s civi les y mi l i t a res , Di re -c iones genera las de T - l é í afos , Te lé fonos , y a l ú m b r a l o s , y g ramles 
casas comerc ia les , i ndus t r i a l e s y de Ba. ica, q u e u s a n las T I N T A S M A K T Z , co locadas por su a u t o r f rente 
á e x t r a ñ o ^ colosales q u e a n u n c i a b a n no tener r iva l e n E s p a ñ a 

V a r i e d a d c o m p l e t a en t i n t a s p a r a escr ib i r , fijas y de c o p i a r , p a r a todos los s i s t e m a s de p l u r a » , 
m á q u i n a y te legraf ía . P o l i g r a f í a ' a r a s tcar cop ias á l a ge la t ina , y p a r a sellos d e g o m a y m e t a l , d e to
d o - olores. T i n t * espacial p r m ¡-car ropa . T a m p o n e s nuevoa , e n t i n t a d o s e n todos colores , p a r a m á -
qu n i d e escr ibi r , á seis p setas.! S da, t i n t a á c i n t a s de m á q u i n a u s a d a s , á u n a pese ta , y á t a m p m e s 
usados , á t res pese tas . P a >u<íes a e t i n t a en polvo pa ra oficinas, fija y de cop ia r . P a q u e t e s de t i n t a e n 
DOÍVO p a r a E cuelas . T i n t a de es ta rc i r , p a r a m a r c a r cajas y sacos . Buenos desoueu tos a l c o m e r c i o . 
P ídanse e n todas las pape le r í as . D e s p a c h o a l po r m a y o r y m e n o r , 

Aduana, 2"7\ MADRID 
Todo p e d i d o v e n d r á a c o m p i ñ i d o df eu i m p o r t e ó m u y b u e n a s re ferencias e n es ta p laza . 
A D V E R T E N C I A I M P O R T A N T E . — N o se h a c e n r emesas m e n o r e s d e diez pese t a s , y n o se a d m i t e » 

sellos de co r reo . 

1900. h.ist:i el número 27.396. 
Pago do carpetas de conversión de título» de 

la Decda extsrior eon arreglo á la ley y Real 
decreto 17 de Mayo y 9 de Agosto de 1398 y 
Real decreto do 30 d* Marzo de 1913, hasta el 
número 34.733 de !á Dirección y 34.681 del Be-
gijtro de la Agen'*i«t de París 

4 las 8, Misa y lectura explicativa de ' 
do ens Misterios, seguida de instrucción sobre 
examen de conciencia: i las 6,80 de la tarde, otra 
explicación. 

Iglesia de Nuostra Señora del Carmen.—Empie
za la Novena a Santa Rita de Casia; á las 10,30, 
Misa mayor, con S. D. M. manifiesto, predicando 
6l día 7, Sr. Nieto: 8, Sr. Martínez; 9, Sr. He 

ídem de «lelos de la D<md& exterior, presen.! ro; ^ g r A l o n s 0 i y JJ g r Be n ea¡cto; á las 

los 
hecho 

deseándolos un lleno é lo6 ligue 
Lo celebramos. 
fiadores. 

LAS DE LA ASCENSIÓN 
El 9 del actual, festividad de la Ascensión, 

habrá en Madrid írtenos de Miura, probable
mente para MaSa, Paco Madr id 'y «tíaleri». 

l i a Salamanca, fBelmontito» y De la Rosa. 
Sra Alcalá de Henares, «Madriles». 
En Segovía, finíante» y Vicente García, 

cuatro del marqués de Canadá Honda. 
En Logroño, Santolaria, Navarro, y asta-

dosejde Hidalgo. 
En Zaragoza, Tello, Casielles y «Domin-

¿Wn». 
En Tstuán 95 lEs Victorias ee celebrará un 

gran festival taurino, organizado por aque
lla Juventud Maunsra. Presidirán cuatro be
llas señoritas, asesoradas por el alcalde, y se 
lidiarán cuatro becerros por otras tantas cua
drillas, dirigiendo la lidia los estoqueadores 
eJumillano» y Morían. En el animaüto que 
ee preste á eljo h a r á Ángel Martín «El hom
bro áTralfa», y harSTn el despejo D. Vicente 
Olmos y *S. Bonifacio Plaza. Se picará en bu
rros y, habrá mfisica y otro3 atractivos. Fa-
eilltanse las entradas en los Ceñiros Mauris-
tM. 

Sabemos, y de ello nos alegramos, que hay 
mucha animaCTrJn, y que la entrada v» á ser 
de las buenas. 

MAS FESTEJOS 
El 12 del corriente, en La Línea, Joselito, 

cLarita» y «Cámara» pasaportarán seis buró» 
del marqués río ATbaserrada, siendo la corri
da organizada por el Club Joselito. 

En Cartagena habrá seis novillos del mar-
de Villagodio pa ra eGavira», «Pacorro» 

qués 
T en Burgos estoqueará 

«Madriles» en Villar del 

y «Carnicerito». 
Eduardo Vega. 

El 16 toreará 
Olmo. 

El 19, «Gallito» y BeTmonte iban á .despa
char en Zaragoza seis cornfipétos del conde 
de Santa Coloma. Por ausencia del tr ianero, 
ha modificado «Villita» el cartel, poniendo á 
«Saleri» y «Cámara» en vez de Juan . 

El 11 do Junio, en Logroño, «Varelito», 
cDo'mlnguín» y ganado de O. Juan Terrones. 

Bl 16 de Agosto, en Titigudino, Preg, «Al-
gabefio fT» y astados de D. Francisco y don 
Ignacio Rodríguez. 

El 25 de Agosto, en Aldeanueva de Ebro, 
Eladio Amorós y novillos de D. Cándido 
Días. 

Ademas l e esas fiestas ha contratado «Ma
driles» otras en Carabanchel, Bilbao, Alme
j í a y Córdoba. 

: LOS GANAUEROS 
Xa la lista correspondiente al año actual, de 

la «Union de Criadores de Toros de' Lidia» 
figuran cuatro nombres nuevos: doña Carmen 
de Federico, de Sevilla; D. Andrés Garrido, 
de Vilches (Jaén); D. Narciso Darnaude, de 
Sevilla, y doña Enriqueta Bodríguez, de Cór
doba. Los dos últimos, herederos de D. Ore. 
gorio Campos y de D. Antonio Guerra, respec
tivamente. 

RELANCE 

tedos para Ta agregación de sus respectivas ho
jas de cupones con arreglo 4 la Real orden de 
18 de Agosto de 1898, hasta el número 3.045. 

Entrega de hojas de cupones de la Deuda al 
4 por Í00 interioT, emisión de 1917, facturas 
presentadas y corrientes. 

Pago de residuos procedentes de las Deudas 
coloniales y amortizable al 4 por 100, con arre, 
glo á la ley de 27 de Marzo de 1600, hasta el 
número 3.417. 

ídem de conversión de residuos de la Deuda 
al 4 for 100 Interior, hasta el número L038. 

ídem de carpetas provisionales de la Denda 
al 5 por 100 amortizaba, presentados para la 
agregación por sus respectivos títulos definiti
vos, con arreglo i la Real orden de 14 de Oc. | 
tabre de 1901, hasta el núm. 11.140. 

Entrega de títulos del 4 por 100 interior, emi
sión "de lSOtt, páscedentes de conversión de 
©Tros de ignal renta de las envísiones de 1882, 
1898 y 1899, facturas presentadas y corrien
tes, hasta el número 13.794. 

ídem de carpetas provisionales presentadas 
de títulos de la Deuda al 4 por 100 amortiza-
ble para su canje por sus títulos definitivos-jde 
¡a misma renta, hasta el número 1.492. 

Pagos de títulos de la Deuda al 4 por 100 
interior, emisión de 31 de Julio de 1900, por 
conversión de otros de igual renta, con arreglo 
á la Real orden de 14 de Octubre de 1901, has
ta el número 3.689. 

Inscripciones presentadas en esta Dirección 
para su canje y comprendidas hasta el núme
ro 16.841. 

Reembolso de acciones ds Obras Públicas y 
Carreteras de 20, 34 y 55 millones de reales, 
facturas presentadas y corrientes. 

Pago de intereses de inscripciones del semes
tre de Julio de 1833 y anteriores, no incursos 
en prescripción. 

ídem de intereses de carpetas de toda clase ¡ 
de deudas del semestre de Julio de 1883 y an. ¡ 
teriores á Julio de 1874 ; reembolso de títulos I 
d*l 2 por 100 amortizados en todos los sorteos,! 
facturas presentadas y corrientes, no incursas 
en prescripción. 

Las facturas existentes en caja por conver
sión del 3 y 4 por 100 interior y exterior, no 
incursas en prescripción. 

Entrega de valores depositados en Arca de 
tres llaves, procedentes do conversiones, creacio
nes, renovaciones y canjes. 

Nota.—Los apoderados que cobren créditos 
de Utraraar, deben presentar las fes de vida 
de los poderdantes «n el Negociado do Asuntos 
de Ultramar en la forrea que previene la Real 
orden de 11 de Abril de 1913. 

Madrid, 4 de Mayo de 1918.—El director ge
neral, Manuel Díaz Gómez. 

7,80 de la, tarde, el Ejercicio, predicando los días 
7, 8, 9 y 10 el Sr. EtobaneD, y el día 11, el sc-
Cor Stiérez Faura.. 

Adoración Nocturna.—San José. 
Ave Müris.— \ ln.s 11, Misa, Rosario y comida 

a 40 mujeres pobres. 
Corte Ce María.—De la Divina Pastora, en San 

Martín, ó de Portaceli, en San Millan. 
Cuarenta Horas.—En Santa Cruz. 
Cristo de la Salud.—Continúa la Novena a su 

titular: á las 10,80, Misa solemne, y á las 6, de 
la tarde, el Ejercicio, predicando el Sr. Alarcón. 

Descalzas Roetes.—Continúa la Novena 4 Núes 
tra Señora del Mila^rro: 4 las 10, Misa solemne: 
k las 6,30 de la tarde, el Ejercicio, predicando el 
P. Gnlleso. 

Sagrado Corazón y San Francisco ds Borja— 
A las 5 de la tnrde, función solemne a E'anta Mó-
nica, predicando el P. Joaquín Cardoso. 

• • • 
Continúan los Ejercicios de los Trece Martes i 

San Antonio, en lo* templos y á tas horas anun
ciados. 

Jerónimo Farré Gamell 
Ortopédico de la Clínica <Í8 nidos de la Facultad ds Medloina • 

H . v n i A A (quebraduras), aun las más antiguas y 
H P r n i H R voluminosas, deformidades de la espal-
HUl lMUU da< p i e r n a s y p | e s ^ curan ó ee corrigen, 
según sea la afección, con nuestro sistoma especial. 
Es necesaria ia presentación de! enfermo, pues co
mo los aparatos fe construyen para cada caso deter 
minado, han de confrontar siempre con sus respecti
vos datos anatómicos. 

sin tutores laterales de 
acero, con pies de cau
cho esponjoso, dis

puestos de modo que, prescindiendo de toda clase 
de enlace, piezas y resortes supletorios, imitan los 
movimientos del pie natural, con patente de Inven
ción en las principales naciones del mundo. 

Horas de 11 á l y de 4 4 6 
GABINETE ORTOPÉDICO 

Calle de Juan de Mena, 23, primero.—Madrid. 
Enviamos gratis á médicos y á particulares nuestro 
libro «HERNIAS' Y CUESTIONES ENLAZADAS 
CON SU TRATAMIENTO» y toda dase de detalles 
respecto á los demás aparatos do nuestro invento. 

Piernas artificiales 

(Este periódico 
siastlea.) 

se publica con censura eele 

• • • • • • • 

Sociedades 
y Conferencias 

tarde, 
PARA HOY 

Atento.—k lae sois y media dé la 
D. Aurelio Ribalta, «Los Apóstoles». 

Aoademia de Jurisprudencia.—A las siete 
y media de la tarde, continúa la discusión de 
la- Memoria del Sr. Ortiz Cafiavate. 

Oireulo Obrero de Nuestra Señora del Car. 
men (Puente de Vallecas).—A las ocho y me
á is , D . Miguel Garrido, «Organización de 
Circuios como basa de fundación d© Sindica
t o » , 

Ólub Alpino (Fernanflor, 2). — D. José 
V. Zabala, «Pirineos centrales». 

Oposiciones 
y concursos 

Correos. 

Previo.-—Para el día 8, á las nueve, eetáa 
citados : 

(Primer Tribunal).—Números 901 á 1.029. 
Suplentes, IOS á 1.059. 

(Segundo Tribunal).—Números 978 y 1.014 
á 1.052. Suplente», 1.054 á 1.082. 

Cátedras de Institutos., 

S© anuncian á oposición entre auxiliares 
las cátedras de Dibujo, Caligrafía y Lengua 
y Literatura castellana de los Inst i tutos de 
Gerona, Cáceres y Logroño, respectivamente. 

Al t umo do traslado, las cátedras de Agri
cultura, Caligrafía, Lengua y Literatura cas
tellana, Lengua latina, en los do Huelva, 
Las Palmas y Baeza, respectivamente', 

Universidad. 
La cátedra de Botánica de la Facultad de 

Farmacia de Santiago, se anuncia á concurso 
de traslado. 

Trí6unaZ««. 

Se nombra á D . Carlos María Corteao pre
sidente del Tribunal d e oposiciones é la cá
tedra de Patología médica, vacante en la Uni
versidad Central, en lugar de D. José Fran
cés Ródriguee, que ha renunciado el cargo.-

Por renuncia d© D. Manuel Gimeno Azcá-
rate , magistrado de la Audiencia de esta 
corte, ee nombra á D. Salvador Alafont y 
Marco, vocal del Tribunal de oposiciones al 
Cuerpo de Aspirantes á Registros de la Pro
piedad. 

Estado del t iempo 
DÍA 6 DE MAYO 

* - • 

Dates referentes á Madrid : 
Altara barométrica á las doce del día, 689,6 
Temperatura máxima, 19,4. 
Temperatura mínima, 8,3. 
Horas do sol eficaz, nueve horas cincuenta y 

cinco minutos. 
Recorrido total del viento, 257 kilómetros. 
Dirección dominante del viento, Oeste. 

Tiempo probable en la provincia de Madrid : 

Chubascos. 

Befado general del tiempo sobre el Occidente 
europeo : 

Por toda España son frecuentes los chubas
cos, y en algunas comarcas son de bastante in
tensidad (Andalucía y Cantabria), Parece que 
se acerca á Galicia una nueva borrasca. 

Tiempo probable en las ¿ittinUa regiones de 
aspaña '. 

Cantabria y Galicia,, tendencia i empeorar. 
Andalucía, tendencia á mejorar. 
Resto de España, tiempo de chubasco». 

jpDf[mi5fe 
^ DEL DOCTOR FALP ff 

Alimento vegeta
riano completo. 

(uración pronta y segura 
de las enfermedades 

del estómago 
é intestinos^ 

„evcntaen MfluRlMIarrinjf Duran. Mariana Pineda 10. 
LaNeqrila.fiícatá 41.ZflRfl60Zfl-ieopoldoPoza.Temple 25. 
VrtUflGrWarque, Sangre 8. Blas Cuesta.P)aza Mercado. 
SEUlL l f l - r l a r i f i o . Jcsús del Gran Poder 3 9 . -
BfL8fTO-8arandtarányCí5-'LÜ60-flbraliJesy<Í2Re¡na8. 
CORUMfl-Kesler.Real 72 y en todas las f a r — 

ftiacias.drogucriasycotoriiales de Espaffa. J j | 

SE RECIBEN 
Esquelas de defun

ción y aniversario 

en la imprenta, oalíe ds 
los Caños, núm. 4. Te
léfono 369, hasta las | 

tres de la mañana 

YEI.AS DE CERA 
CHOCOLATES 

jQOirffltl m\l DE GAürlA 
:1& :fl'¡Vl.TO.RIA ••;' 
VsnU su Madrid: SATURNINA GARCÍA, 

•traía*. I I . (CsnnttriaJ 

Retratos de Primera,Comunión 
con precios espaciales. 

BIEDMA, ALCALÁ, 23. Hay ascensor. 

V I S T A - T í T f l A Prolongación de la existencia 
* •ÍKJ X - C 1 - -•-«'A V / X X E s t o m a c a l , a r o m a t co, d i g e s t i v o y t o r t i l i c a n t » 

En ningún hogar falta este poderoso defensor de las familias : el néctar t a i 
apreciado por los inapetentes, anémico*, neurasténicos, postrados, etc . , porque dt 
VIDA, FUERZA y SALUD. Pidase en farmacias .colmados y droguerías. Labora
torio y despacho : calle de la 8ALUD, 47, <iLA SALUD», BARCELONA. Pidas», 
gratis, ei opueculito. . 

INSTITUTO «RENACIMIENTO» 
Centro de enseñanza y tutelar de estudiante*. 

Dirigido por e l R P . Domingo de A7borays 
Preparación para la carrera de Derecho en todas las Universidades. CUBSOS ABRÍ 

VIADOS PARA LAS DE MADRID, SEVILLA Y MURCIA. •*• • 
CLASES ESPECIALES PARA LA PRÓXIMA CONVOCATORIA DE SEPTIEMBRE . 

Carreras especiales.—Internadas., 
o 

<-.PIdanss reglamentas. 

OBRAS DE ANTONIO REY SOTO 
NIDO DE ÁSPIDES (poesías), S pesetas. 
REMANSO DE PAZ.—CAMPOS DE. GUERRA (prosa), 

8.60 pesetas. 
LA LOIJA (novela), 2 pesetas. 
CUENTO BFL LAR (tragedia rústiea en cuatro actos, 

«n presa y verso). 8,S9 pesetaa. 
Pedldes: LIBRERÍA DE PUEYO, Arenal, 6. MADRID 

BARQUILLO, 18, PRAL, MADRID 

Anuncios breves y económicos 
L»s TMTGS SAWOI 
S I E M P f t É ^ V E N C E N > 

M VINTA. .%T.pDftS táS-:3ft,PttggIftS <?EL MUN 00 ? 
r i V . n • ' • - a « » ¡••ffrTiTtltlV-11 

AUTOMÓVILES 
AUTOMÓVILES Ford, 
bastidor bajo. Arman
do Corcho, Santander. 

Acreditados talleres del escultor 

FSPFrTÁruros ¡VICENTE TENA 
L u f I_JV> 1 r\\*>yJl-i\-SKj ¡ imáwmes. altan»* w toda dase dé carointerta 

LOS DE HOY 

PRINCESA.—A las S,S0, Marianela. 
LARA.—A las 6, y 10, La Irunaculiaaa de los j 

Dolores. i 
INFANTA ISABEL—A las 7,15, El sueno de j 

Valdivia y Los marchosos.—A las 10,30, El voto j 
do Santiago y Los marchosos. ] 

COMEDIA.—A la3 10,30, ¡Que viene mi marido! i 
CERVANTES.-A lae 10,30, El mercader de es- j 

clavos. I 
ZARZUELA.—A lae 6,30, El carro del sol y j 

La oaneión del olvido.—A las 10,30, Moros y i 
cristianos y La canción del olvido. 

APOLO.—A las 6,80, El niño judío y El Ver-
salios madrileño.—A las 10,30, La jnaecota. 

CÓMICO.—A laa 10,15, Trae Tristón.—A las 
11,45, La bolsa ó la vida. 

REINA VICTORIA—A las 6,30, La mnjer di
vorciad?!.—A las 10,80, La araña azul. 

MARTIN.—A las 6,45, El santo de la Isiára.— 
A las 7,45, El cuarto verde—A las 10,80, La 
mano de Dios.—A laa 11,46, De Madrid al in
fierno. 

CINE IDEAL.—A las 5 y 9,50. Selecto pro
grama. ÉXITO sin precedentes : eEL CONDE1 

DE MONTE CRISTO» (trreera jornada), de-! 
nominada, «EL FILÁNTROPO», proyectada j 
ante Sus Majestades y Alteras Reales por esta ' 
Erupreea. Éxito de la graciosa comedia <ÍLU- ¡ 
CIANO ES INGENIOSO;,. ESTRENO- .T.A ! 
DANZA DE LA VIDA Y DE LA M U E R 
TE», cinedrama, do gran sensación. 

CIRCO PARISH—A las 9,30, compañía de 
circo qno dirigo la seSora Parish. 

PLAZA DE TOROS DE MADRID—A las 4,80, 
corrida 4 beneficio de la Asociación Benéfica do 

l Auxilios Mutuos do Toreros.--Gallito, Saleri y 
I Fortuna, i'ris toros do Veragua. 

Imágenes, altares y toda dase dé carpintería 
! religiosa. Actividad demostrada en los múltiples 
¡ encargos» debido al numeroso á instruido per* 
<sonal. 

Para la correspondencia, 
VICeNTeTenA, escultor, m e N C I A 

Z A P A T O S 
tos más bonitos siempre; los 
más baratos siempro; loe me 
joros siempre. Les Petits 
Suisses. Fernando vi, 17 

ALQUILERES 
MADRE é hijo distingui
dísimos ceden gabinete, al
coba, despacho amuebla
do, casa nueva, céntrico, 
económico, señores esta
bles 6 sacerdotes. Infor
marán : Campomanes, $, 
portería. 

G A B I N E T E S cédanse. 
Piara San Gregorio, 1, se
gundo derecha. 
EN" CTRCÉDILLA, par» 
veranear, alquílase la ca
sita del conocido reetau-
ran t «La Delioia». Ato
cha, 140. 

S¡% ^$L &IM& 

Cll)<l- er*> ¿á?¿áí¿*w 

S0y 

CUARTO principal, cuatro 
balcones y sol, cocina. 
Cesteóló, 88, en once du
ros ; otro, interior, seis 
duros. 

lente situación higiénica. 
Cervantes, 16, portería. 

V É N D E S E gran maquina 
escribir, n u e r a , alemana, 
mitad precio. Sin corredo
res. San Milláa, 8, segun
do derwha. 

VARIOS 
COLOCACIONES facili
ta Centro Católico. Jaoo-
metrezo, 6 2 ; 4.860 coloca. 
do». Teléfono 55-78. 

- R T I C D LOS de viaje. 
Precios económicos. Santa 
Teresa, 3 . 

dos gratis. Granja Melint» 
Ñapóles, 99, Barcelona. 

ALMONEDA pocos d i * . 
buenos muebles y pinturas-
Corredera Ba ja , 27 , •*• 
gundo. 

( .AbALLEKOB: 8i tfd» 
rao vestir bien, liaren a » 
corte de traja y 40 P*** 
tas k easa de Gi lvas . PiMP 
ta del %o\, 8, priraer». 

C A P i T A I J S T A n c ^ ^ 
para negocio seno, y*** 
des rendimientos. Apai*'* 
do 618, Madrid. ^ 

SOMBRILLAS, aban ta* 
p e r fu va ados, parag»**» 
bastones. No comprar, p4 
poner telas ni arreglar *™ 
antes ver Cesa Anoj*> 
Barquillo, 9. 

LABORATORIOS 
Presupuestos gratis. 

(El anuncio de las obras incluidas 
cartelera no suponen su recomendación 
b ación.) 

en esta 
ni apro-

j Químicos. Instalaeión_ completa. 
' cación de material científico. 

ESTEVEZ Y JODRA—PRINCIPE 

Fabri-

E S T A DEMOSTRADO ; SOMBREROS , 
, J - " ^ . „ „ , . ,„ s ^ A „ ^ « u n » v tapicerías ! | « » y seda, flore,, emiavfan- i ane para muebles de lujo y económicos, camas y * P J « r í » 
S?hiTalmacén quo pueda competir con o! de Luna, 11 («s-
SJI IM i Silva). Teléfono 4.403. 

GRAN LIQUIDACIÓN 
Crespones, sedas, lanas, gabardinas, blusas seda y boas, 

sombreros, oonfeociones, precios baratísimos. 
CABALLERO DE GRACIA, 30 y 32 

Cala U Crédito ñ% Sa Confederación 
Nacional Católico Agraria 

La colocación más segura y garantizada. 
Admite imposiciones al interés de S por 100 á la vista, 

8,60 a loe tres meses, 4 a ios seis meses y 1,50 al ano. 
Hora* d* oficina: de cuatro á ocho de la tardo en Madrid, 

calle de Cervantes, 25; en Valladolid, callo do Muro, Casa 
Social. 

Pueden también enviarso los fondos y pedir reintegros 
por giros, transferencias, valores doolnrndos, etc., etc. 

Reglamento gratis á quien lo solicito. 

tasíaé, liquido. CABALLERO 
DE GRACIA, 50, SALDOS. 

SU B ASÍA 
El miércoles, día 8, a las sois J 
y media de la tarde, so cele- ; 
brari subaste pública de cua
dros y objetos de arte de 
propiedad particular, en el 
salón de ventas do la GA-
LEBIA GENERAL DE AR
TE, plaza de San Miguel, 8, 
prales. 

RAMÓN DOMÍNGUEZ 
A n u n o s e n g e n e r a l , 
e s q u e l a s d e d e f u n c i ó n y 

a n i v e r s a r i o . 

B a r q u i l l o 3 9 . p r a l 

J. DOMÍNGUEZ 
Anuncios: Plaza d;l Matuta, 8. 

A V I S O 
Lá« casas qu« más paaan por alhalas, antloüsdade», má

quinas da escribir, cosír, fotográfica., bicicletas, mueble», 
alanos, papeleta» Monte y toda clase de objotos para r«oa-
?«? CLAVEL. 8. y PnADO. 6, TIENDAS 

7. MADRID 

Fábrica de Orfebrería Religiosay Artística I 

El^ FETALES FINOS i 
Especialidad en objetos do arte cinoeladoB. Restauración, i 

dorado y plateado de objetos antiguos. 

ALCON ORRICO Y GV | 
REMITESiSE CATÁLOGOS Y DIBUJOS ¡ 

DESPACHO i TALLERES ; 
itcdral) I Eseusia del Temple, 8. i 

V A L E N C I A I 

POZOS ARTESIAN03 
Molinos de viento 

E S C O B A R 
G R A N D S 3 P R E M I O i 

P a t e n t e 5 3 . 0 4 3 

ALBERTO ESCOBAR 
Cuarta. 54.-VALEÑO* 

Atocha, 8 y 10, frente J Carretas 
Gran exposición de mueble» do lujo y econó.-nvos. Camas 

doradas y oe hierro. Único Almacén en Madrid que tiene 
fábrica propia (Seflovia, 29), montada con todos los ade
lantos moderno'!. 

Visiten este almacén antes de eemprar. 

CUARTOS d<s nuere á do
ce duros, últimos adelan
tos, sol, ascensor. Bretón 
Herreros, 16. 

ZARAUZ : Alquilase cha-
let, «confort» moderno, 
vistas al mar , «garage», 
jardín. Dir igirse: Bemar-
dino Ieeta. 

SE ALQUILAN espacio
sos g a r a j e s . Mendizá-
bal, 3 . 

COMPRAS 
BELLOS españolo» pago 

I te mas altos precios, con 
preferencia ds 1860 á 1S70. 
Crn». 1. Madrid. 

C 0 M P 3 0 dentadura», 
diente* artificiales, alha
jas, oro, plato, pat ino. 
Piara Mayor, 28 (esquí, 
na Ciudad Bodrigo). 

cOMPBO oro, platino. «1. 
bajas, ontigüedadee, aba. 
a::sos. t .cajee, damaeoos, 
pianos, pianolas, «paratas 
fotográficos, «¿mas, esco
petas y papeletas del Moa. 
te , aunque estén reempe-
ftadas. Al Todo de Ocauóa. 
luencarra l , 45. 

COMPRO cajae registrsdo-
r a s . P a g o mejor qu» 
oad'e. Preciados, 11. Te
lefono 3.484. 

á Médicos 

ÁNGEL Barrios, dentis
ta diplomadcr en Filadol-
fia. Dientes artificiales sis
tema americano, fijos y 
sin paladar; extracciones 
ein dolor. Atocha, 75. 

CENTEO Electrotécnico j 
Ingenieros. Ronda Conde 
Duque, 4. Necesitando 
adquirir postes telegráfi
cos pino sin sangrar, 10 y 
8 metros longitud, admí
teos© proposiciones baste 
16 Mayo. Indiquonse cir
cunferencias, base y co-
golla. 

SUBASTA TOluntaria. Se 
vende en esa forma, el día 
8 de Junio próxima, á las 
tres de la tarde, an te el 
notario de esta corto, don 
José María de la Torre ó 
Izquierdo, calle del Bar
quillo, 3 , principal, un so
lar do' 10.855 pies, s i te e» 
Madrid, manzana 251 del 
ensanche, con fachada i¡ 
la calle ds Jorge Juan , nú
mero 40. El notario exhi
birá el título de propiedad 
y el pliego de condiciones, 
todos los días laborable*, 
de nueve á doee» y de dos 
á cinco. 

H U E S P E D E S en fami
lia verdad. San Vicente, 
63 duplicado. 

Zaragoza, 
'frente ft 

Oposiciones 
rcrv'tkencia Municipal ie Madrid. 35 plazas con 2.000 j 
prrrtas. Instancias 29 Mayo. Ejercicios 15 Junio. Obra úni j 
rn. rr.:;f<>rrr>o on un todo a!, programa, por el doctor Bravo, 
7o pesetas; provincias, ¡6. Pedidos, á D. B. Campos. El 
Gula del Opositor, Princesa, 14. Madrid. I 

D E N T A DURAS viejas 
pagamos hasta dos pesetas 
diente. Minas, 13 ~ 
cuatro á sein. 

.A I B A S E Z . Vendo easa, 
Escorial bajo, dos pisos 
amueblados. Ultimo pre
cio, 6U.OO0 pesetas. Pel l . 
gros, 4, cuatro á siete. 

SE NECESITAN aprendl-
zas de modisto. San Bar
tolomé, 13. 

FABRICACIÓN de nn** 
va bebida. Pueden «**• 
Mecerse en todas partí**'* 
Muy lucrativa. Concéds** 
se exclusivas. Maquina"** 
completa, 700 peseta»?; 
Matths Gruber. Bilbao» 

AGENCIAS DE NEGOClOi 
F E A N C I S C O H a r t t o f 
6anr . JfadM»> •*• 
áxtd. 

i D E H E S A S e3 Extrema-. 
Horas :} dura compra, arrienda, 

rende, etcétera. Cayetano 
Pesini. Badajos. 

«ENTAS 

HOTELITO ocasión vén
dese Ciudad Lineal, exee-

AVICULTORES : No com
préis 6-ri consultar antes 
nuestros catálogos ilustra clase de servioio domastí** 

BOLSA DEL TRABAJO 
Necesitan trabajo 
8 E S Ü B I T A jovan. instruí-
da, católica y coa inmejo* 
rabie» refers tu ias , 
acompaña? señor» ó cu 
l iatón, ÚO 
nación. _ 

S O L E D A D Gonx*l«% 
lastra y costurera, t e atn» 
ce p a r a t rabajar eo so e»V 
•a o 4 domicilio. J o c t t l 
módico. Espino» S. 

JOVEN ofrécese costuíO-
ra, cuidar niños, doncell». 
etcétera. Santo Engracia! 
W» patio, núm. 8. 

O F R É C E S E s e n o * 
acompañar señoritas .p<* 
mañanas ; informes : Bol' 
dadorefc, 3 , cerería. 

CON inmejorables refe
rencias, ofróoaae modi*** 
y sombrerera. Tudesco»» 
45, principal. 

S E S O R A ofrécese « » » 
gobierno, matrimonio ¿ 
«enora sola. J u a n d e OH**< 
6\ bajo. 

u F i C I N A catoUok Ooloot? 
Mona» - ,irrv-í-traía, ibapsy 
da, í,' p i noipa!; <u » á i i 
y de 3 á 0. urgen umtumí 
trices, to&eeUád, mué***. 
enea para t ido , cootnaratv 
üireoeinos eeaoraa da ooflat 
paota, profesoras u¿ pisv 
no, proteaora» eiemensa» t 
6upt>-ior, profesora atoias> 
na, modistas, costurara*» 
portera», cuidar oficina*! 
mecanógrafas, taquigrsí**» 
señor-tes para comercio f 
salir con sinos , y s o * 

(Lñ MARGARITA) 
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AGUA MINERAL NATURAL 
Indiscutible superioridad sobre todos los purgantes, por ser ABSOLUTAMENTE NATURAL Curación de las enferme-
dades del aparato digestivo, del hígado y de la piel, con especialidad: i n g e s t i ó n c e i w a i , bilis, herpes, escrófulas, van 

ees, erisipelas y especales de la mujer. Uso interno y externo. 

;-; MAS DE SESENTA AÑOS DE USO UN1VERSAJL :-: DEPOSITO; JARDINES, 15. MADRID- ;-: 

PURGÓTE 

VIU.-Nunu2.665
divj.no
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